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I N T R O D U C C I O N  

Hasta l a  fecha,poco sabemos sobre l a  H i s t o r i a  de l a  Te2 

n o l o g i a  en MAxico.Los grandes t rabajos  de s l n t e s i s  h i s t 6 r i c a  han 

puesto en r e l i e v e  aspectos re lac ionados  con l a  v i d a  p o l l t i c a , e c o -  

nómica y s o c i a l  de Mnxico,pero s i n  ofrecernos una e x p l i c a c i 6 n  so- 

bre e l  papel  que jugaba l a  tecno log ía  en ese medio.Ta1 es el caso 

de l a s  obras de Cos10 V i l l e g a s ( l 9 6 5 ) , L u i s  Gonz&lez(l976),C.Cardoso 

(19791  y E,Semo(1984), 

En o t r a s  obras donde los ejes  de i n v e s t i g a c i 6 n  concier- 

nen específ icamente problemas relacionados con e l  conocimiento de 

l a s  t g c n i c a s , l a  tecno log ía  y l a  c i e n c i a  en l a  h i s t o r i o g r a f l a  mexi - 
c a n a , l a  s i t u a c i b n  no es mucho mej0r.A pesar de algunos es fuerzos ,  

en c 
muchos casos b r i l l a n t e s  pero siempre aislados,como l o s  de E.de 

Got t a r i  (1963), 3. Bravo Ugarte (1967),  R .Sánchez F l o r e s  (1980) y E .Trg 

b u l s e ( 1 9 8 2 ) , e l  panorama de l a  H i s t o r i a  de l a  Tecnología  se mantig 

ne oscuro y subordinado. 

En e s t a  p e r s p e c t i v a  e i  plantearnos i n v e s t i g a r  un tema 

re lac ionado  con l a s  T$cnicas  y Tecnologías A g r k o l a s  u t i l i z a d a s  

en l a  Regi6n C e n t r a l  de México en e l  s i g l o  XIX,que propusimos co - 
no t rabajo  de t e s i s  de maest r la ,parec ia  encaminado a dar algún 

s a l t o  e s t r a t e g i c o  y terminar en o t r o  terna aproximado, 

E s t o  se h a c i a  mas evidente cuando,no contentos con el 

pr imer  balance negat ivo,nos  propusimos indagar en l a  H i s t o r i a  de 

l a  A g r i c u l t u r a  para v e r  s i  a h í , p o r  f i n , a l g o  encontrábamos.La r e g  

puesta  no tard6 en l l e g a r  y pronto aprendimos que sUlo  habla  un 
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t r a b a j o  que se ocupaba d e l  es tud io  de l a s  Técnicas Agr lco las.  

A h  más,alej&mdonos d e l  ámbito de l o s  l ib ros,que t a n  pg 

co c o n t r i b u l a  al optimismo,hicimos un reconocimiento d e l  m a t e r i a l  

de a r c h i v o  d i s p o n i b l e  para nues t ro  propósito,encontrando que k t e ,  

cuando ex i s t ía ,es taba  d isperso  y s i n  c í a s i f i c a r  en muchos casos. 

S i n  embargo toda e s t a  sucesi6n de desencantos,empezb a 

s e r  amort iguada con l a s  sugerencias de los profesores que se en-- 

cargaban d e l  Seminario de i n v e s t i g a c i 6 n  de H i s t o r i a  Económica en 

la Univers idad Autónoma Met ropo l i t ana  y de l a  asesoría d e l  proyeg 

to.Asl fuimos encontrando p i s t a s , l o  mismo en t r a b a j o s  t e ó r i c o s  - 
que en a lgún documento de un archivo:despu6s de t r a n s c u r r i d o  

t iempo,la s i t u a c i 6 n  aparecía más c la ra .  

un 

Nos propusimos entonces,frente a todo e l  desconcier to  \ 
i n i c i a 1 , a l g o  que pa rec ía  irnprescindib1e:conocer de ser  p o s i b l e  to 

do lo que se habla d i cho  sobre e l  tema y ordenar1o.E~ d e c i r , i n t e c  

tamos,despues de algunos meses de l e c t u r a s  y t raba jos  te6rico-me- 

t o d o l ó g i c o s , d e s a r r o l l a r  un t r a b a j o  más concreto;as!L conocimos - 
a q u e l l o  que se hab la  d icho sobre l a  H i s t o r i a  de las TAcnicas AgrL 

c o l a s  e n  M&xico,con e l  deseo de elaborar,a p a r t i r  de ahí,una pro- 

puesta de investigaci$n,Consultamos,para el lo ,una b i b l i o g r a f í a  - 
cons iderab le  que cornprendla desde e l  per iodo c o l o n i a l  hasta el sL 

glo X I X  mexicano.~as obras consultadas se ocupaban de d iversas  r2 

giones de México,raz$n por  l a  cua1,intentamos una c l a s i f i c a c i ó n  

geográfica,tomando como c r i t e r i o  l a  geograf ía  e s t a t a l  e x i s t e n t e  

en l a  ac tua l idad,pero  que no ha cambiado mucho despues de f i n a l e s  

d e l  s i g l o  a n t e r i o r ,  
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Este esfuerzo de hacer un8 Geografía de l a s  TBcnicas - 
Agrícolas,que ofrecemos en l a  primera parte de este trabajo, fue 

complementado por dos partes.La primera es 

r i a  donde mostramos,en forma genera1,la situación que presenta 

l a  H is tor ia  de l a  Agricultura en México subrayando algunas ideas 

que nos parecían centra1es;en l a  ~egunda~descr ib imos  e l  panorama 

de l a  H is tor ia  de l a s  Técnicas en México resaltando l o s  estudios 

que se ocupan de l a s  técnicas agr íco las .  

; introducto- 

Una vez logrado l o  anterior decidimos ap l i ca r  nuestra 

propuesta en e l  estudio de l a  Hacienda en l a  Región Sud-este d e l  

Estado de México durante el s i g l o  XIX .En  e l  camino encontramos 

que,en e l  mencionado s i g10 , l a s  divis iones t e r r i t o r i a l e s  de Mexi- 

co tuvieron muchos cambios;buscando en d i s t intos  repositor ios  ifi 

formación sobre dicho Estado p poco a poco ibamos acumulando 

datos sobre una región que hasta 1869 fue parte d e l  Estado de M& 

xico:nos referimos a Morelos. 

E l  proceso tecnológico que se desarrol ló  en l a s  Hacien- 

das de Morelos nos pareció fascinante ya que aqul observamos l a  - 
re lac ión  entre tecnología,producción y cambio socia1;por e l l o  de- 

cidimos no l imitarnos por l a  d iv i s idn  p o l í t i c a  y estudiar e l  pro- 

ceso productivo real izado en estas haciendas en e l  s i g l o  anterior.  

Las fuentes a nuestro alcance nos hicieron concentrarnos sobre tg 

do en e l  último te rc io  de l  s i g l o  anter ior  y primeras décadas de l  

actual.Con e l l a s  intentamos estudiar las relaciones entre cambio 

tecnol$gico,crecimiento económico y comportamiento s o c i a l  d e l  ha 

cendado.Partimos de l a  hipótesis  de que l a s  necesidades de pro-- 



duccidn orientan a l o s  hacendados a buscar es t ra teg ias  para l a  ex 

plotacidn ?de sus fincas;pens&bamos que e l  mercado d e l  azúcar en 

expansidn durante todo e l  po r f i r i a to , ob l i ga r í a  a los  hacendados a 

incrementar l a  producción de azúcar a costa de l a  de miel y para 

ello recur r i r í an  a l a  innovación tecnológica.Queríamos saber,también, 

l o s  l ími tes  que opondrlan,a este  proyecto innovador,la mentalidad 

pa t r i a r c a l  d e l  hacendado,la abundante mano de obra de l a  región y 

l a  s ituací$n general que presentaba e l  pa í s  en esos momentos, 

Para responder a lo anterior  nos propusimos exp l i ca r  el 

proceso productivo l levado a cabo en l a  plantacidn d e l  azúcar de 

l a s  haciendas morelenses.Hicimos l a  divis idn c l á s i ca  entre proce - 
so ag r í co l a  y proceso industria1,De éstos intentamos exp l i ca r  l a s  

permanencias y l o s  cambios;tratando,al mismo tiempo,de responder 

a l a s  hipdtesis  planteadas, 

Pensamos en el concepto de tecnología,en un sentido am - 
p l i o , a  través de l a  forma como el hombre se relaciona con e l  mun 

do material  externo,como una actividad humana,mediante l a  cual  se 

- 

l o g ra  dominar l a  naturaleza a través d e l  conocimiento y habi l idad 

para construir  e l  instrumental necesario para ello.En una de sus - 
formas, l a  tecnología, como ciencia aplicada, conjuga e l - s abe r  con 

e l  hacer,pero e l  saber que se emplea se basa en l a  c iencia  y no 

en ocurrencias ingeniosas,hsllazgos ocasionales o en conocimien- 

t o s  enraizados en l a  experiencia común,lo que s e r í a  el caso de 

l a  t6cnica.NO obstante,proponemos l a  investigación empírica como 

generadora de conceptualizaciones y no a l  reves, 
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I Confiamos en que nuestro proyecto i n i c i a 1 , m á s  amplio en 

e l  tiempo y en e l  e s p a c i o , s e a  r e a l i z a d o  posteriormente,en v i r t u d  v 

de que ahora y a  no e x i s t e  esa  t e r r i b l e  i n c e r t i t u d  de l o s  p r i n c i -  

p i o s  y hemos acumulado m a t e r i a l e s  que nos hacen s e r  opt imis tas ,  

I 
I 
I 

En cuanto a e s t o s  b l t i m o s , t a l  como nos l o  habían asegu- 

rado ,son  m a t e r i a l e s  d i s p e r s o s  y hasta  l a  fecha en que hicimos nuez 

t r a  recopi lación,muchos no estaban aún cata1ogados.l-a mayor parte  

fueron consultados g r a c i a s  a l a  amabilidad de l a s  personas encar- 

gadas d e l  Arch ivo  General  de l a  Naci6n y de l a  B i b l i o t e c a  y ArchA 

vo de l a  Un ivers idad  Autónoma Chapingo;para e l l o s  l a s  g r a c i a s  como 

tanb ien  para l o s  pro fesores  que han guiado e s t a  i n v e s t i g a c i & n .  

Es obvio e l  d e c i r  que todos l o s  e r r o r e s  me pertenecen. 

Otoño 1986. 
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S i n  e cbo r go rp r s  cl csso nexicano Ir real idcd !IS sido - 
otra,3qu:,cozc bien l o  senolz :/en :'oung,lr h i s t o r i s  rural -inte-- 

cración d e l  estudio de r e l a z i a n c s  econdsicas y sociales- se ha o- 

ctulpedo del z-tu?iG g r i o r i t s r i o  de 12:s !.:zcicñdcs,de nodo que no - 
ex i s t e  en reciidiid más que e s s  tzndcrrcic! bien níirczda.No encontra - 
mos,ectonces,uno corr ientz  de historiadcres que se ocupen de la - 
h i s t o r i j  de 1u agricultura c3no eii >!orteanérica,o d e  ! i i s t o r i s  a-- 

graria,cono er: Eurcpa,sino Guz en n u  s t r o  pals 10s historiadorvs 

canfluyen principalnentc en 22. estudio be l a  haciz?nda.Ve t a l  s u e ~  

t c , s i  querenos a n a l i z a r  a1c;ui:os estudios sokr:, 1s h i s t o r i ~ g r a f l a  

ru r z l  en r,:¿-:rico,es neueczrio remitirnos al estudia de i o  hacionda. 

En ~"~~;: ico,srScticomentr cuier; r epk i i t r c  los estQdios SO 

Sre lus huciendss en fornc! po.?Emica fuc Fruncois Chevzlicr,qcFen 

además t i ene  el ri.&rito de pasar de los estudios a!>stractos de 1s 



- - ... 
í hzcicndu a 1s csz~ rabcc ibn  ecs l r F cs , ? r r~cn i . -n~o , c l  mismo tTnmpo, 

I 
I 
I d e  ~ ~ é ~ i c o , s e ñ c r i U l , p ~ t r ~ ~ r c ~ ~  y aut~su i f c i en t e (Che~3 l i e r .1952 )  

una  descripción v i v a  de 1s visiún feudo1 de 1~ i:Uciendzl d e l  nortc 

:,bodrow %rsh o f r ece  n S s  Uatos sobre e s t e  ti20 de h c -  

cienda,cuzndo En su S i c l o  de 1: Ue?rzri~n...cstU:~lece que dsbi -  

do 2 1s dc?resiZn J C C C C J ~ ~ , I C ~ , ~ L  e x '  '-scirnds nE::fcrnc r i curre  GL - 
endeudznicnto p z r a  asc-~ursr e l  a!:astecimiento de I s  Tucrzz de - 
trzbzjú.,: pzi-tir de ac;uf,sc e s c r . 5 1 ~ ~ ~  lc que se ha llzn~?o IC: - 
tzsis , o r a ~ i - = : ~ e v ~ l ~ ~ r , ~ u e  t i ende  a mostrar uti  odel lo de  hacircds 

¿ornina¿o ?or grzndes extzasiancs de t l e r r a  suUutilizzaizs,cJn es 
tructurzs s c c i z l e s  fzudsles c ~ ~ t r i s r c z l e s  y íuc-rzo dc trebüjo 

orpobrecida.la haciendc! y l a  sx i s t znr ia  de p o n e r  endeudados - 
eran concebidos c3nc r e s u l t a d o  d c  l¿: dcpresiSn demcgr5iici y l e  

c r i s i s  econbnica,lo cucl pcrec íc  transfornar 13 irrscionatidad 

ecori6cica y "feudalizsciSn'en unci e s t r i t z c i a  ¿e sclaptacibn u es - 
t a  s ituscibn(1).  

Los estudios de Chev - l i e r  y ?orall tuvieron e l  merito 

de ofr-ccsr e:;:)llcaciones convincrntcs y v01i6as par3 21 s e r í o d o  

colonia1,sacuror-i e l  debate d e l  p o r f i r i a t o  a sic;los anteriores y 

ofrecen e le t ;cn tos  tc6r icos  para una discusión,niismo que no obs- 

t a n t e  alcJunos esfuerzos nodestJs(2),no sor5 si20 con C k a r l e s  - 
Gibssn que l a  polemica wc;nr,r;rS re27~ ie t i te (G ibson, l957 ) .  

Gibson encuzctra que pur3 e l  caso d e l  Valle de ::Bxico 

l a  eaplotacibn extensivs,ganadera y de b a j a  productividad no - 
e x i s t e  y que en su l u g a r  encontrainos un; cc3nomla que conbincr - 
IS Srir\.aderís con LU ernFresa acr.ícoln roncentroda en 12 2radu'ccibn 

de cerea les  y en 13 ut i i i z ac ibn  de l e  irrigaciJn.Adem$s sugiere 



~ U C  el t r s b a j o  a s z L z r i a d o  erzr nSs  inportsntz C,UE e l  Fccnz-je ? o r  

endeudamiento y que 13 hscienda represent2 prutcccibn y sesuri- 
1 

\ I 

d a d  p a r a  e l  trabajsdor indígena y no s610 ex,;7otacibn y opre-- 

sibn(Gijson.19G7)(3)c 



EL rzsu!ltzdo de tgdo esto  es que uhcra C3Cocemos CDn 

más prec ic ión 13s ca rac t c r i s t i c z s  ; - r i 2 z r i a s  de 1u h u c i u G d a  y se 

p u e d c n  e l a b c r s r  rodelos quc ,:zrten de l o  r c r l l d n d  corcre i c  y no 

a7 raves. 
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Otro prob lema que tcmbitn se Its intcntado aclarsr es 

e l  de sobcr s i  cs te  t i p o  de u n i d r d  7rcdLctiva es un rasgo espe- 

< u i z S  esta at;;biciSn dr s i : tecEt izar , fue  lc que ccndc- 

j o  u los inver t iszdores  de 12 ci6czda d~ 10s 7O's,d busccr i n t e r  

pretacicnes generzles,miznas C,UE en 13 h i s t c r i o s r o f l c  rural de 

t~id:*ico hzn osc i l sdo  cn:re d c s  ~ c z F = F o n c s . F o r  uc l a d o  .;cieres - 
~ f i rnan , c i gu i endo  a i*iQ.-.ina 5nrlc;Liez (1209) que "1s 1,2cisnda no 

es  negocio",y por e l  o t r o  quienes afirmcn,cono Gunder Frnnfc,cjue 

mas de oryznización de l  trabajo y de las relzcianes de ;2roduc-- 



c i b n  de l a  agr icu l tura  lat inoanericana(7) .  

S i n  embarco,el r iesgo de e s t a s  primeras in terpre tac ig  

nes , fue  e l  de hacer abstracciones s i n  apoyo empírico en muchos 

C G S O S , C O B O  en e l  de Sunder Franl<.se i n t e n t a b a  apl i car  el pensz- 

miento marxista a l a  haciendc mexicona,pero s e  desconocían c3sas 

que e l  mismo iciarx subraya como necesarias para conocer u n  deter  

minado Piodo de Producción.Tal fue e l  caso,del  aspecto que aquí 

n o s  in teresa  t r a t a r , a  s a b e r , e l  de l a s  técnicas  y tecnología asrz 

colas.En re lac ión a l a  tecnclogla  c-n genercl,!,isrx establece,"t . ;o 

s o n  los srt ículos  que s e  producen,siqo como son producidos y me 
diante que instrumentos, los que n o s  permiten dist inguir  l a s  d i -  

ferentes  €pocas econbmicas"(8). 

No obstante que e s t a  f r s s e  ha s i d o  bastante discutida 

y p o r  rebasUr l a  naturaleza de nuestro traba jo  no comentaremos 

a q u l , l o  que s i  nos parece necesario subrayar es  que s i  desde el 

i n i c i o  del  debate sobre los r.:odos de Produccibn,se hubiera i n d -  

gad0 en aspectos tan concretos como los que sugiere iciarx en l a  

c i t a  que henos mencionado,~ en casos tan part iculares  como los 

que estudia Gibson,Chevslier,SemorBazant,P;orin,3rading y algunos 

o t r o s  his tor iadores  que comentaremos el-. seguida,creenos que en- 

tonces se  hu5iera avanzado mucho más que con 13s in tersre tac io -  

nes que 7arecían no e ~ c o n t r c i r  una realidad concreta.(baase el 

anexo '1).  
I - -  
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1.2.Geogrofla de las técn icss  agr íco las  

En ;v:.é::ico e l  estudio de la h i s t o r i a  de 13s tdcnicas y 

tecnologías as r i co las  pzrmanece ? rSct icsaente  inéd i to  .Es de hc- 

. .. 
-, . 

S r Z f i c a  

na pzra 

quc! hsy 

c ión al 

Podr 

c t i r x i s  

Ct ;= l i t i .  

rdo z un2 

l 3n i s l  es 

nnco té2::i 

,donde asi 

la re lz ic i  

s:orig 

t 317;; I' u 

co 'r' - 
r a n s i -  

r o l l o  

rcs, se:;r, 

lzncc de 

¡;o ES entsnces uti ;rol=lsms de ~ z f 3 q u e ~ 2 . 0 ~  h i r to r fadg  

de un sicjí;o u cLtc,hcr:  dcscuidzdo el estuc!io dc la - 
dc 12: ti5cc:czs :cr€colas y y c r  e l l o  31 hecer un bz-- 

los sccrczmirnzos rzlzcionUc!os con el asünto de L s  - 
t J c ~ i c S i , e ~ c o n t r S ~ o I J c ~ ~ o  mostrcrcmos cc seyuida,qcc lisc es--- 

fuerzos son muy desigu;les.En pr inc i2 io  expondreijos la f o r m  

en cue se ha subordinsdc el estudia  de las t&c;i icas E(;riCoias 



logíus cSr íco lss , tsnto  er: 12 c o l o n i a  coifio en e l  z i z h  diecinue- 

ve y en c ' i ferentrs cultivos(i2), 

?arr; 12 tccnolagío d e l  alZod6n er; l a  iaguns,:!Uria - 
iiargas menciona que,".,,hzcos encactrsdo niuy esccsos d a t o s  so- 

bre 13 t e c n o l 3 g l ~  u t i l i z ado  en e l . cu i t i v o  de l  Ulgodbn durúnte - 
l a  princrc déczdz .=le1 porf irLato"( i3j .3e cr;tr? cllos sdlo men-- 

ciona 1s ex is tznc ia  de F r c s a s  e irnpicmontos agr íco las  l oca l i za -  

dos en l o s  papeles  de las hacienZus y cusss ccmercisles:"...la 
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De forna,pues,que es rasl.;ients pocz la in fornsc ión  - 
que o b t e n e m o s  en e s t e  e s t u d i o  cn r c l zc i bn  a l  asunto ¿e Ius tdc- 

.- . . . ' I - y I__I_r -  _i 

s a  algodonera b i e n  o r a a n i z z d a  pur3 su é p o c a . S u b s i s t c n  en ella 

n e n t a  c1: In o r s e n i z c v i b n  sccisl,?sro se i n t r o d u c e n  c u n b i o s  de - 
Y il 

. L c'; .: Y se fuertes i n v c  r - 
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nicas ,  cugles eran las t6cnicG.s de cu l t i vo ?  cor, qué instrumen- 

t o s  se h3cia? cómo se ut i l izaban?  Hay n;uc!lus presuntsis a7  res- 

pecto que polc inos forzuler  siri encontrsr respuests. 

(17). 

tcdes durtnte el .,, - I, 
# \  L#\ .A t ravés de 1 ?c 

contabilida.: de les rnisnss cncuentra que el iricrscento er. 1;: - 
Froducci5n de rntíz sc deb l a  -I CI 111 I; c::?lotscfbn rsirv de t ierras  39r -----A-. 19s 



a 7 a r c e r o s  -2- l vo  el caso d e l  P:orsl y 2 u r i q u i l l a  2ondc le i n co r-  

p o r a c i E n  de implecentos c o n t r i S u y e  a?. c?ui.,en:o de p r o d u c t f v i d d ;  
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solucibn del ncyorazgo.hunque e l  au:or tic v i  nos 3115 de sencio - 
n3r e l  c c c j u n t o  d c  instruncctos ~ ~ r í c o l a s  y obrcls de in f r z ec t ruc  

tur3  obscrvcclos E n  los in\,Ecturios,izs c i f r z s  que c~,.ccjc en reLi 

En ?LtcstOn 12 situscibn es d i i : i n t a .En  e s t a  r c j i V n  - 
d e l  s u r e s t r  de !%::izo ,desde nc?iaclos d e l  s i y l o  ndiecinurvE,.:sis- 

t inos  u 1  ncicir;..ient=, de un jrart cci í t ro e:::>ortc.dor del !iencqubn y 

. - ..I c n t s 1 s e r 5  e s t 2  p l s n t -  12 cue se cozver t i r5  e c  $1 c v z t i v o  Turr!-l., 

dc las hsciendas.3ebf3o u que e l  henc7uén no fue conocido durar! 

t e  mucho tiem>o rc5s 211% de t i c r r s s  zexicanas,aqul nccer9 un2 - 



p a r s  Ií; ~u:oru," ls his-toria que squ2 UE;súrr3113 es - 
parte de l a  h is to r i c  de 13 praducribn,~ero t ü m b i é n  p e ¿ e  s e r  - 
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v i s t a  cono h is to r i s  de la tccnaLcy3.a" (23) ..;lior; s i  cncontrcmos 

una his tor ia  de IC tecnologis,que hast3 z q u l  s6io hUblanos ./is- 

I 

I 
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1.2.2.Las tecnicas en e l  azúcar:el  caso de Morelos 

La regidn de Morelos es única en México debido a que 

en todo e l  pa í s  no hay otra regidn s imi la r  que ofrezca tantas - 
venta jas  de clima,abasto de agua y t i e r r a s  aptas para e l  cult i -  

vo de l a  cana de azúcar,asimismo hay que aAadir que por su proxi 

midad con l a  cap i t a l  de México,no es sorprendente encontrar una 

densidad de población a l t a  lo que constituye otra ventaja para 

l a  economía cañera, (Barret.1976- l%s). 

- 

Aquí l a  industr ia  azucarera asentó sus bases y hay - 
que recordar que,por su naturaleza,esta industr ia  fue importa2 

t e  para e l  de sa r ro l l o  tecnológico ya que como senala A.Lewis(en 

Albert,1985),"el  único producto de cu l t ivo  t rop i ca l  que ha expe 

rimentado una revolucitn c i en t í f i c a  en los  arTos anter iores  a l a  

Primera Guerra Mundial ha s ido e l  azúcar"(24).Es decir ,a  n ive l  

interno,dadas l a s  condiciones de rapid0 deter ioro  de l a  planta 

una vez cortada,es necesario e l  procesamiento en e l  mismo s i t i o  

de l a  cosecha o en sus cercanías.Esta situación motivó e l  desa- 

r r o l l o  de l a s  primeras"fact0rías de campo"'(Albeh1985). 

M&xico no es  l a  excepción y ya desde l a  época co lon ia l  

observamos e l  surcimiento de l a s  haciendas agr íco las  con un in-  

c ip iente  desar ro l lo  de industrias azucareras;de modo que s i  e l  

h i s tor iador  pretende conocer l a s  haciendas morelenses,es evidec 

t e  que se encontrará frente a unid ades de p roducc ih  con un de 

s a r r o l l o  tecnol6gico importante.Quit8 por esto es que para M o l  

l o s , a  d i f e r enc i a  de lo que hemos revisado hasta ahora,existen - 
algunos trabajos que se ocupan del  desar ro l lo  tecnoldgico como 

tema de estudio. 
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3,P,Berthe(1966),hace un es tud io  sobre Los t rabajos  y 

l o s  d í a s  en una hacienda azucarera de Xochimancas en e l  s i g l o  - 
XVII.En & l , e l  autor  da a conocer un " D i r e c t o r i o  en e l  c u a l  se 

da n o t i c i a  a l  que hubiere de admin is t rar  es te  Ingenio de XoGhi-  

mancas de l o  que ha de hacer para  su buen gobierno cada d ía ,ca-  

da semana,cada mes y cada aKon,fechado en marzo de 1664.Si  b i e n  

e s t e  documento no nos permite acercarnos a l o s  aspectos t e c n o l k  

g i c o s  d e l  procesamiento de l a  p l a n t a , s i  nos o f r e c e , e n  cambio, - 
d e s c r i p c i o n e s  i n t e r e s a n t e s  sobre su  c u l t i v o  en re lac i t in  a l o s  - 
t r a b a j o s , l o s  instrumentos y l a  organ izac ión  de l o s  trabajadores.  

E s t e  e s  e l  o b j e t i v o  d e l  a u t o r , " I l  e s t  r a r e  que des documents - 
nous permettent,pour des epoques anciennes,de pénetrer  dans l a  

v i e  d'une hacienda,de s u i v r e  l e  c a l e n d r i e r  de s e s  travaux,de cg 

n n a i t r e  avec quelque d e t a i l  des c o n d i t i o n s  d'existence des ho-- 

mmes -de tout  l e s  hommes e t  non seulement des maitres- que y v i  

vent  e t  y peinent. . ."(25).Estos d e t a l l e s  serán dzdos a conocer 

p o r  Berthe en base a l  " D i r e c t o r i o . .  y a una información comple- 

mentaria  de documentos d e l  Archivo General  de l a  Nación en k&xi - 
co . 

Un problema s e r i o  que encontramos en e l  t r a b a j o  de 

Berthe es que uno no sabe e l  c6mo eran puestas en p r á c t i c a  es- 

t a s  i n d i c a c i o n e s , p o r  ejemplo,cuando Berthe hab la  de l o s  rendi- 

mientos de l a  p r o d u c c i b n , d i c e , " . . . l e s  comptes de Xochimancas 

n'syant pas e t 6  conservés,nous ne sommes pas en mesure de ju- 

ger  des r é s u l t a t s  de l ' e x p l o i t a t i o n  de 1°ingenio"(26).Es d e c i r ,  

s i  b i e n  e l  D i r e c t o r i o  hab la  d e l  cómo se deberían hacer l a s  co- 

s a s , t i e n e  una l i m i t a c i ó n  ya  que no menciona e l  c6mo se  hicie-- 

r o n ,  

L "  , , . _ . I . .  . 
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Un a n á l i s i s  d i s t into  es  e l  de Beatriz Scharrer(l985), 

quien recientemente ha efectuado un estudio sobre l o s  cambios - 
tecnológicos en l o s  ingenios durante l a  &poca colonia1,en e l  - 
cual  presentaren forma deta l i ada ,e i  aspecto d e l  procesamiento - 
de l a  plantarno s in  antes mencionar que,"...al ana l i za r  l a  his- 

t o r i o g r a f í a  mexicana de l  período co lon ia l  uno se percata de los 

escasos conocimientos que existen acerca de l a  tecnología que - 
se  empleaba en e l  medio ru ra l  para l a  construcción de l a s  casas, 

para e l  cu l t i vo  y transformación de l o s  alimentos,para transpoll 

t a r  l o s  productos,etc.,siendo esta  h i s to r i a  una extensa tarea - 
que queda por hacerse,nosotros trataremos de constr ibuir  a l a  - 
misma analizanao l o s  primeros complejos agroindustr ia les  que se  

ed i f i c a ron  en l a  Nueva Espana,los ingenios"(27). 

Dicho e s to , l a  autora continua con l a  explicaciun de - 
l a s  formas de producción y procesamiento de l a  planta,recurrie= 

do,para e l l o , a  l a  descripci$n d e l  t ipo  de maquinaria que se  te- 

n!La,la herramienta u t i l i z sda , l a  organizaci$n y e l  t ipo  de t raba  

j adores  en e l  ingenio y e l  aprovechamiento de los  ed i f i c ios . su  

fuente p r inc ipa l  son los  inventarios de haciendas azucareras -- 
d e l  s i g l o  a ieciocho, las  patentes de maquinaria y alguna bib l io-  

g r a f í a  compiementaria. 

No obstante que 8,Scharrer hace un esfuerzo considera 

b l e  para e laborar  su ensayo,es necmsario subrayar que su período 

de estudio e s  muy amplio y nos parece arriesgaoo hablar de cam- 

b ios  tecnológicos en l a  Colonia,a p a r t i r  de fuentes d e l  siglo - 
.dieciocho,en su mayoría.Para ev i t a r  este  problema,creemos que 

se  debería  intentar  una periodizacidn d e l  cambio tecnolUgico,iC 

tentando ac l a ra r  hasta ddnde lo que sucede en un s i g l o  es - repro  
- -_I_  - ~ -II_ .__I 
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sentativo de l a  Colonia en su conjunto,Tambi&n va l e  dec i r  que a l  - 
gunas veces l a  autora da por hecho un cambio tecnológico cuando 

hay una patente que lo manifiesta;a nosotros nos parece necesa- 

r i o  r e s a l t a r  que entre l a  invenciUn y l a  innovación muchas veces 

pasa un  tiempo bastante considerable,por lo cual es menester afi 

dar con cuidado y no hablar de cambios tecnológicos en la región 

cuando son só lo  cambios de patentes. 

La s í n t e s i s  del  estudio d e l  cu l t ivo  y e l  procesamiento 

de l a  caña de azúcar nos l a  da Barret(l977).El autor investiga 

l a  hacienda azucarera de l o s  Marqueses d e l  Va l l e  entre 1535 y 

1910,para resolver  los asuntos siguientes," , , .he tratado l o s  re  - 
g i s t r o s  de Cortes en t res  formas principa1es:como representati- 

vos de l a  h i s to r i a  de l a  industria azucarera en Mi5xico;como re- 

presentativos de l a  h i s t o r i a , l a s  relaciones e x t e r i o r e ~ ~ l a  es t ruc  

tura y l a  administración de l a s  plantas coloniales  españolas,y 

como capítu lo  de l a  h i s to r i a  de l a  tecnología arucarera"(28). 

W,Barret,haciendo un manejo riguroso de sus fuentes, 

sostiene que pese a lo escaso de los cambios tecnológicos de l  - 
$rea cultivada,en real idad una combinación de factores o p e d  pa - 
ra producir aumentos de producc ih  y de e f i c i enc i a  en e l  perío- 

do co lonia l ,Es  decir,tenernos que mencionar una se r i e  de cambios 

que se operaron en l a  Hacienda de Atlacomulco,para hacerla más 

e f i c i en te , en t re  e l1os : e l  aumento de l a  p o b l a c i h  l i b r e  a sa l a r i a  - 
d a , l a  mejoría en l a  habil idad técnica y en l a  comunicación,la - 
rea l i zac iun  de trabajos de campo uti l izando caña de plantas de 

menor edad y estab i l izando l a s  épocas de siembra,el incremento 

en l a s  dimensiones de l a s  calderas y l a  u t i l i zac iun  de l  agua - 
como fuerza motriz de los molinos,Asi,el autor descarta e l  fac - 

-c _--_ -- - -- 1 - 1  - 
I_ 



-_c_ - 24 - 

tor  tecnológico a i s l ado  como s i gn i f i ca t i vo  para e l  aumento de 

l a  productividad en Atiacomuico,aunque en conjunto con l o s  - 
otros cambios s i  l e  atribuye importancia. 

Aún más,Barret sostiene que no será sino hasta después de 

l a  revolucidn mexicana,i910,que asistiremos a un cambio impor- 

tante en l a  tecno1ogla:'Después de l a  década de 1750 no parece 

haber habido cambios de importancia hasta 1884,,.los cambios - 
en escala  de produccidn y equipo parecen menores en comparacidn 

con dos importantes cambios en l a  manufactura de l  azúcar que no 

l legaron a Morelos hasta después de l a  revoluci6n:el uso de l  v g  

por en l a  molienda y e l  procesamiento,y l a  consiguiente conver- 

si$n de l  costoso modo de produccidn tradicional  de plantaciones 

relativamente pequeñas a l  sistema centralizado,Aún en 1905,OltL 

mo ano de l  que sobreviven cartas de l  mayordomo a l  administrador 

d e l  Estado,estos temas apenas estaban en d i scus ión , .~por  eso es 

correcto afirmar,como lo hace Ruiz de Velasco,,,que hasta l a  r2 

volucidn,la forma-aunque no l a s  dimensiones- de buena parte de l  

equipo de los  ingenios de Morelos no había cambiado mucho desde 

l o s  d ías  de Cort6s0."(29). 

Nos parece que esta l a r ga  c i t a  debe se r  rnatizada.En primer 

t e s i s  de Barret se apoya en e l  conocimiez lugar creemos que l a  

to directo de l a  hacienda de Atiacomuico y en e l  trabajo de 

Ruiz de Velasco,por lo que hay que precisar  l o  siguientetpara 

e l  s i g l o  diecinueve Atiacomulco pertenecía a l a  familia Cortes- 

P ignate l l i ,quienes  v iv ían  en I t a l i a  y sostenían relación con e l  

administrador de l a  hacienda a través de cartas.Sin embargo,en 

e l  t raba jo  de W.darret no hay menciones de l  Fondo Cortés-Pigna- 

t e l l i , que  se encuentra en Nápolss y es necesario para reconstruir 

l a  vida de Atdacomulco en e l  s i g l o  pasado,tal como l o  muestra 

- 

__ --_- - ..",̂ "Al ~- ---.-e-- 

_"* ..- 



3an Bazant(1977) en su t r a b a j o  sobre l a  hacienda mencionada,Aqul 

Bazant expone,en l o  que respecta a l  problema que ahora tratamos, 

d i v e r s o s  momentos en los que e l  Administrador de l a  Hacienda ic  
v i e r t e  p a r t e  d e l  c a p i t a l  obtenido en l a  exp lo tac ibn  azucarera - 
para  comprar o mejorar  e l  equipo t6cnico:en 1826 una rueda nue- 

v a  para e l  t rap iche,en 1849 se i n v i e r t e n  24,081u pesos en l a  cons - 
t r u c c i d n  y equipo de una d e s t i l e r í a , e n  1871-72 se i n s t a l a  un nxe 

vo  t r a p i c h e  y en 1899 se i n v i e r t e n  25,000 pesos en un equipo mg 

derno para moler caña.A simple v i s t a  observamos que e l  f a c t o r  - 
t e c n o l b g i c o  no estaba ausente ae l o s  planes d e l  Admin is t rador  

de At laconulco,antes b i e n  t a n  convencido es tá  de e l l o  que toda- 

v í a  en 1905 e x i s t e n  c a r t a s  que mencionan e l  tema.l\lo sabemos s i  

B a r r e t  l a s  conoce,recuérdese que en l a  c i t a  a n t e r i o r  comenta - 
que en 1905 hablan c a r t a s  d e l  mayordomo a l  admin is t rador  sobre 

e l  tema,porque en r e a l i d a d  l a  c a r t a  que ahora c i taremos es d e l  

Admin is t rador  a l  Marques y sos t iene una idea  muy d i f e r e n t e  a l a  

manejada' p o r  W,Barret.La carta,según Bazant,dice l o  s igu ien te : "  

En e m o  de 1905 A l a m h  e s c r i b i b  a l  Marques que e l  i ngen io  neces i  - 
taoa apar te  d e l  mo l ino  ya mencionado(l899),maquinaria nueva pa- 

r a  e l a b o r a r  azúcar,que t r i p l i c a r l a  e l  producto de l a  caña con - 
menos o p e r a r i o s , f a c t o r  impor tante en v i s t a  d e l  aumento de sala- 

r ios ;ese  equipo c o s t a r l a  a l rededor  de 30,000 pesos,Todas l a s  ds- 

más haciendas -seqún Alamán- ya lo tenían.El marqués nunca con- 

testó'(30). 

La p e r i o d i z a c i b n  d e l  cambio tecno lbg ico  es puesta en 

duda:según Alamán hac ia  1905 ya se habían dado impor tantes cam- 

bios,pero W.Barret,siguiendo a kuiz de Velasco,sostiene que no 

s e r á  s i n o  has ta  después de l a  Revolucibn Mexicana.hos parece - 
que e s t a  ú l t i m a  p o s i c i d n  debiera se r  rev isada ya que B a r r e t  g z  

netaliza en base a un > *--... " 



c 

t 

no agota a i  no t raba ja r  l a s  fuentes del s i g l o  pasado,tal como lo 

menciona en su l i b r o  a l  anotar que,".,.respecto a l a  piantaci6n 

y l a s  propiedades urDanas esta f a l t a  de documentos d e l  s i g l o  - 
X I X  es bastante extraña,porque Alamán i n s i s t í a  en l a  importan- 

c i a  de mantener reg i s t ros  completos"(31).As~,no queda más que - 
suponer que para aproximar una respuesta es necesario conocer e l  

Fondo Cortes-Pignatel l i  en I t a l i a .  

No ser% extraño entonces,encontrar trabajos como l o s  

de Síndico (1980 y 1985)que defienden l a  t e s i s  d e l  administra- 

dor Aiamán y sostienen que un importante cambib tecnol6gico se 

v e r i f i c 6  en Morelos antes de l a  Revoluci6n;en palabras d e l  au-- 

tor ,  ". . .Alrededor d e  -1880s,-rrn' cambio ' dé  dimensiones excepciona- 

les tuvo lugar  en l a  estructura productiva de l a s  haciendas azu 

careras more1enses.A p a r t i r  de esta fecha l a  introduccibn de ma 
quinaria;en par t icu la r  turbinas y trapiches movidos por fuerza 

de vapor,revolucionb l a s  tecnicas productivas y auiaent6 s i n  prE 

cedente l a  producción"(32). 

- 

Aún más,Síndico,siguiendo a Domingo Diez( l919),sostie - 
ne que para 1910,"..,el proceso de producción de azúcar estaba 

verdaderamente revo1ucionado:los cambios tecnicos eran tan vas- 

tos  que ya cas i  no quedaba nada de l  antiguo sistema,todavla vi -  

gente a mediados del  s i g l o  XIX.Este desar ro l lo  fue t í p i co  de l a  

regi6n:en 1910 l a  mayoría de l o s  molinos de l a s  haciendas impoL 

tantes y todos l o s  molinos pequeños habían dejado de operar y 

24 fálJricas de azúcar modetnas,pertenecientes a sdlo 17 propie- 

t a r i o s  procesaban l a  mayor parte de l a  caña cultivada de l a  re- 

gión"(33). 

I 
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Frente  a e s t a s  pos ic iones  opuestas,creemos que hacen 

f a l t a  verdaderos e s t u d i o s  reg iona les  que tomen como base,no SI 
l o  l a s  op in iones  de agrónomos como D i e z  o Ru iz  de V e l a s c o , s i n o  

l o s  a r c h i v o s  de haciendas.Es c i e r t o  que tanto W.Rarret como O. 

S í n d i c o  lo hacen,pero mientras e l  primero t r a b a j a  Atlacomulco,  

e l  segundo conoce sobre todo Santa Ana Tenango;la primera se - 
rezaga a f i n e s  de s i g l o  en su d e s a r r o l l o  t e c n o l b g i c o , l a  segun- 

da no. 

Un gran problema para avanzar en es te  campo es que, 

como seña la  B.Scharrer para l a  &poca c o l o n i a 1 , t a m b i h  para e l  

s i g l o  X I X  e x i s t e n  muy pocos estudios  sobre haciendas en More- 

1 o s ; e l  mismo s l n d i c o  anota,*.. .yet with the s o l e  except ion o f  

a recent  a r t i c l e  by Bazant( l977) , there  aoes not seem to be any 

research  d e a l i n g  with sugar haciendas dur ing the middle o f  the 

n ineteenth  century"(34) .S i  b i e n  para f i n e s  d e l  s i g l o  e x i s t e n  - 
e s t u d i o s  como e l  de M e l l v i l l e ( í 9 7 9 )  o e l  d e l  propio  S l n d i c o ,  

hay todav ía  grandes lagunas que s ó l o  l a  i n v e s t i g a c i ó n  misma - 
podrá l l e n a r .  

í .2.3.Las t é c n i c a s  en cerea les  y pulque o e l  caso 

de l a s  haciendas en e l  Centro de Mexico. 



En el Centro de México encontramos en el siglo X I X  la 

consolidaci6n de haciendas cerealeras y pulqueras que en algunos 

casos sustituyen a las antiguas unidades ganaderas que durante 

la &poca colonial administraron sobre todo los jesuitas(Konrado 

1973) o 

Las haciendas pulqueras se agruparon fundamentalmente 

en torno a los llanos de Apam,lugar en donde se unen los actua- 

les estados de Pi&xico,Hidalgo y Tlaxcala.Aqul,-la economía del - 
pulque manifestará un auge considerable tal como lo demuestran 

los trabajos de teal y Huacuja(l98l)y M.Bellingeri(%980). 

En el estudio de Leal y Huacuja,al analizar la hacien - 
da de Xala,se menciona que entre 1774 y 1902 el desarrollo tec- 

noldgico de esta hacienda pulquera fue bastante 1imitado.Hacia 

1771. los arados,las coas,las hoces y las rejas eran de produc- 

cidn dom&stica,mientras que para 1902,".O*la hacienda habla ex- 

perimentado una relativa innovacibn tecnoldgica,particularmente 

notoria en los instrumentos de iabranza,Asl en 1895 tenla una - 
existencia de 60 arados de fierro -43 importados y 17 de fabri- 

caci6n nacional-;rejas,ralones y aletones para los arados;barrg 

tas,paias,hachas y hoces;tajaderas nuevas para los megueyes;una 

piladera de fierro para labrar piedra,Asimismo poseía varios c z  

r r o s  y carretas que se utilizaban para transportar leña, pulque 

Y paja"(35). 

Es evidente que en este caso el dominio de la tecnolc 

gía se expresa,en forma primordia1,en los instrumentos de labrac 

za soslayando los conocimientos relativos a las técnicas de tr2 

bajo,las ; formas de extraccidn de la bebida,su procesamiento, 

su cxmsacm.-x-  a j - -"I _< .".e-- 
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to poco que se menciona a l  respecto se basa en e l  manual de 3. 

Santiesteb$n(l903),quien orienta a los  hacendados con Instruc- 

ciones para Administrar sus Haciendas,pero que no ascgure que 

es tas  indicaciones sean seguidas para  e l  caso estudiado,Quizá 

por e l l o , l o s  autores pref ieren l imitar  sus conclusiones sobre 

l a  tecnología a l  dominio de l o s  instrumentos,mismos que apare- 

cen ,e l los  s í , en  los  inventarios de Xala y no a l o s  asuntos que 

antes aludimos. 

M.Bell ingeri ,por su parte,no se ocupa d e l  problema - 
de l a  técnica agr íco la ,p re i i r i endo  hacer un estudio sobre l a  

economla d e l  l a t i f und io  mexicano en base a un marco teórico - 
marxista y a l a  discusi6n de l o s  hodos de Producción (56) 

Por o t ra  parte,en relación a l a s  haciendas cerealeras 

las referencias  a nuestro asunto son mayores,En Hidalgo,Edith 

B,Couturier(l976) estudia l a  Hacienda de Hueyapan,productora - 
de ganado y maíz,a f ines d e l  s i g l o  XIX,momento en que l a  moder 

niración entró a l a  hacienda convirtiéndola en una unidad pro- 

ductora de cereales  caracter íst icos de l a  heseta Central,Dicha 

modernización se manifiesta,según l a  autora,en t r e s  aspectos: 

construcciones en e l  casco de l a  hacienda,en obras de i r r i ga -  

ci6n y en introducción de maquinariaola organización interna - 
de l a  hacienda,por su parte,reposa sobre bases tradicionales .  

En  l a  modernización hay que tomar en cuenta dos óp- 

t i c a s , l a  d e l  hacendado y l a  del.administrador,para e l  primero 

s i g n i f i c a  p re s t i g i o  socia1,mientras que para e l  segundo r a c i g  

na l izac ión en el empleo de l a  fuerza de trabajo,  
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Cabe mencionar que cuando l a  autora descr ibe  l a s  mejg 

r a s  en e l  casco de l a  hacienda no u t i l i z a  l o s  i n v e n t a r i o s  de la 

misma como f u e n t e , s i n o  l a  e n t r e v i s t a  a trabajadores a n c i a n o s , e l c  

mento muy f r á g i l  como test imonio  objet ivo ,deb ido  a l a  s u b j e t i -  

v i d a d  de los e n t r e v i s t a d o s , T a m b i ~ n  r e c u r r e  a l a  e n t r e v i s t a  para  

e x p l i c a r  lo r e l a t i v o  a i r r i g a c i ó n  y maquinaria,pero complemen- 

tando su informacibn con l o s  Copiadores de Cartas  de l a  hacienda 

de l a  primera decada d e l  s i g l o  a c t u a l  y con un i n v e n t a r i o  de ape 

r o s  de 1914;entre su b i b l i o g r a f í a  p r e f i e r e  c i t a r  e l  manual de 

Sant iesteban y algunas obras genera les(37) .  

Un es fuerzo  s i m i l a r  a l  de E , B o o r s t e i n , e s  el r e a l i z a d o  

por  un grupo de i n v e s t i g a d o r e s  ext ranjeros  para e x p l i c a r  aspec- 

t o s  sobre l a s  haciendas c e r e a l e r a s  de l a  región Puebla-Tlaxcala,  

E l  s s t u d i g d e  Ouweneel L u c a s ( l 9 8 4 ) , e n  p r i n c i p i o , e s  una buena - 
muestra de lo que se puede aprender acerca  d e l  t rabajo  en las 

haciendas a t r a v & s  de l a  u t i l i z a c i 6 n  cuidadosa e imaginat iva  de 

l o s  l i b r o s  de c o n t a b i l i d a d  de l a s  mismas.Ah1 encontramos un -- 
ejemplo de agrupamiento y s i s t e m a t i z a c i b n  de d a t o s , a s í  como e l  

a n á l i s i s  de e l l o s  tendientes  a demostrar l a s  d i s t i n t a s  facetas  

d e l  c u l t i v o  en l a  hacienda de San Antonio P a l u l a  entre  1775 y 

1776,Con sus fuentes el autor  holandes parece e v i t a r  l o s  obst& 

c u l o s  más usua les  en es te  género de invest igac iones :" the  main 

o b s t a c l e  t o  research  on the i n t e r n a l  funct ion ing  o f  p r i v a t e  ha- 

c iendas  i s  the l a c k  o f  accounting books"(38) ,  

- 

i.0uweenel t iene  l a  fortuna de encontrar l o s  d i a n i o s  

d e i  hacendado 3osé Antonio Gonzfilez e s c r i t o s  entre  1757 y 1773, 

comentando de e l l o s , e n  su a r t í c u l o , e l  D i a r i o  9 d e l  año 1765- 

1 7 6 6 ; a l l l  e l  hacendado expone algunos de los asuntos que le - 



i n t e r e s a n  a l  i n v e s t i g a d o r  holand$s:"', , ,most s t u d i e s  emphasize - 
the exchange o f  p r o p e r t y , p a t t e r n s  of land tenure, type o f  s o c i a l  

stratification,application o f  human capi ta1,presence o f  peasant 

o r g a n i z a t i o n s  and quest ions  o f  m o b i l i z a t i o n s , o r  even demography: 

i n  s b o r t , t h e i r  focus i s  sociai ,sometimes supplemented by j u r i d &  

c a l  information,What r e a l l y  happened i n  the f i e l d s  remains l a r -  

g e l y  hidden from view.PIore in t imate  knowledge o f  the funct ion ing  

o f  hacienda a g r i c u l t u r e  i s  needed. , . "(39) ,  

! 

A s í  e l  autor  centra  su atenci6n en d iversos  aspectos: 

l a  o rgan izac ibn  de los t r a h j a a o r e s  para l a s  faenas a g r í c o l a s ,  

l a  i n t e n s i d a d  d e l  uso de l a  t i e r r a , l a  r o t a c i ó n  de c u i t i v o s  y la 

u t i i i z a c i $ n  de aoonos e implementos a g r í c o l a s . E l  d i a r i o  9 de - 
González l e  permite u b i c a r  con r e l a t i v a  p r e c i s i ó n  e l  qué hacer,  

pero el cómo se hac ían  los t rabajos  es reconstru ido  a t ravés  - 
de b i b l i o g r a f í a  r e c i e n t e  corno los manuales de c u i t i v o  de maíz 

ed i tados  por  l a  S e c r e t a r í a  de Educaci6n P ú b l i c a  en Sléxico en 

1981 y e l  t rabajo  de Jorge Gasave(1977) que mencionaremos a l  

f i n a l  de e s t e  apartado. 

Ot ra  i n v e s t i g a c i 6 n  sobre l a  a g r i c u l t u r a  c e r e a l e r a  en 

e l  XVIII  es l a  de U r s u l a  Ewald,En lo concerniente a nuestro  tema 

l a  i n v e s t i g a d o r a  se i n t e r e s a  por responder a l a  cuest ión  d e , S i  

en l a s  propikdades d e l  C o l e g i o  J e s u i t a  d e l  E s p í r i t u  Santo,eran 

los j e s u i t a s  verdaderos agrónomos en e l  s i g l o  mencionado. 

La autora ,para  resp0nder;propone un modelo de a n á l i s i s 4  

según e l l a  h a b r í a  que aver iguar  s i  l o s  j e s u i t a s  tomaron alguna 

i n i c i a t i v a  en los s i g u i e n t e s  puntos : l , Int roducc ión  de nuevas - 
p l a n t a s  alisenticias,industriales y forrajeras,2,Introducción y 

c r í a  de nuevas var iedades  de ganado.3.Mejoramiento de los meto- 
e7*._1U*l__. . -1 ~ 

_ "  w l i  . _ '  *-- I  . 
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dos de labranza  y cultivo.4.Mejoramiento de nuevos implementos 

de labranza,S,Mejoramiento de l o s  sistemas de riego.6.Conserve- 

c i ó n  d e l  grado de f e r t i l i d a d  de l a s  t i e r r a s  y medidas de prote2 

c i ó n  contra  l a  e ros i6n  de s u e l o s , y  7,Cuidado y mejoramiento de 

l o s  pastos(40) .  

La autora hace su i n v e s t i g a c i ó n  en base a es te  marco 

de reflexi$w,tomando como fuentes l a s  c a r t a s  de l o s  administra- 

dores ,a lgunos  i n v e n t a r i o s  de l a s  h a c i e n d a s , l i b r o s  de gastos,pe- 

r o  sobre todo l a s  - 'Instrucciones a l o s  Hermanos J e s u i t a s  Adminis- 

t radores de Haciendas (1950) .Aquí se establecen l a s  r e g l a s  que - 
l o s  j e s u i t a s  deben guardar en d iversos  aspectos de l a  adminis- 

t r a c i d n  t a l e s  como,la r e l i g i b n , l a  e d u c a c i h , e l  t rabajo  de l o s  - 
s i r v i e n t e s , l a  economía de l a  c a s a , l a s  cosas de campo(aperos),gg 

nados y en f i n  a l a s  d i s t i n t a s  tareas  a g r í c o l a s  de l a  hacienda. 

i 

I 

Una ooservaciUn que cabe mencionar e s , a  nuestro su i -  

U.Ewald,despu$s de conf rontar  su modelo de a n á l i s i s  

con l o s  mater ia les  mencionados,concluye d ic iendo  q u e , * . . . a l  - 
f i n a l  de cuentas podemos d e c i r  que l a  supremacía de los j e s u i -  

t a s  en l a  a g r i c u l t u r a  no se basaba en l o s  métodos adelantados - 
de c u l t i v o  de l a  t i e r r a : s u s  ganancias no eran e l  f r u t o  de nue-- 

vas  p l a n t a s  y a n i m a l e s , n i  de l a  exp lotac i6n  s i n  escrdipulos de - 
l o s  i n d i o s ; s i n o  que se debían más b i e n  a su sent ido  de responsg 

b i l i d a d , s u  h a b i l i d a d  para l o s  negocios y a una excelente  organ i  

zac i6n"  (41 ). 

- 

c i o , q u e  s i  b i e n  sobre todo l a s  I n s t r u c c i o n e s , . ,  nos permiten - '  

l l e g a r  a e s t a  c o n c l u s i b n , h a b r l a  que pensar,como lo hace Konrad 

(1973) que e s  acertado e l  hecho de que los j e s u i t a s  tenían una 

~ -, .----- - --. I -- 
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administraci$n jerarquizada v i g i l a n t e  d e l  cumplimiento de sus t 

instrucciones,pero que no.10 es  tanto e l  afirmar que todo se - 
cumplia:"...the p rac t i ca l  accomodation to unreasonable o r  impo- 

s i b l e  demands,symbolized by the expression obedezco pero no cum- 

& ,d id  not develop w i t h i n  the formal structure of  j e su i t  admi- 

nistration.Whether o r  not i t  a i d  occur i n  re la t ions  between mayoc 

domos and hacienda workers i s  d i f f i c u l t  to determine because o f  

the lack of a formal record keeping system at th i s  ievel"(42). 

Como este ejemplo,creemos que se puede subrayar que l a s  Instruc- 

ciones especif ican lo que se debería de hacer,pero no e l  que  y 

cQmo se hizo. 

0 

Para e l  V a l l e  de MBxico,por otra parte,E.Florescano - 
(1969) sostiene que l o s  agr icu l tores  de Chalco,en e l  mismo si-- 

g l o  XVII1,eran e l  grupo más poderoso.de l a  regi6n .dada . I  

su importancia como abastecedores de cereales  a l a  Ciudad de Me - 
xico;en v i r tud  de que en su investigación expl ica l a  relaci6n 

entre precios de l  maíz y c r i s i s  agrícolas,no encontramos refe- 

rencias sobre e l  asunto de l a s  técnicas.sin embargo hay una prc 

gunta que nos parece importante plantear.El autor sostiene que 

en una economia donae subsisten por un lado e l  indlgena,el  pe- 

queño agr icu l tor  y los  - pobres de l a  ciudad,y por e l  otro,ios ha- 

cenoados, rancheros, "regatones" y "especuladores",ahí, ". .ct;?oi-i- 

ces,cuando l a  sequia,e l  granizo o l a s  heladas azotan l o s  maiza- 

les,cuando e l  indígena,el  pequeño ag r i cu l to r  y l o s  pobres de l a  

ciudad agotan sus reservas;cuando e l  malz f a l t a  y aumentan los 

precios y e l  consumo,entonces se abren l a s  t ro j e s  de l a s  gran- 

des haTiendas y e l  malz comienza a l l e g a r  a l a  ciudad,más rápL 

do s i  l o s  precios son altos,mbs lento s i  e l  a l za  es  gradual"(43). 

Las t r o j e s  para almacenar e l  grano serán,entonces,los instru-- 
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mentos fundamentales para administrar l a  riqueza de l o s  hacenda 

dos,por e l l o  creemos que una cuestión a responder s e r l a  l a  con- 

cerniente a cu8les eran l a s  tecnicas de conservaci6n de granos 

en M&xico.Nos parece que esta pregunta aguarda a su investigador. 

Charles Gibson(l967),por su parte,en su magnífico estudio 

sobre los aztecas en e l  V a l l e  de Mexico,nos menciona,en forma - 
breve, las tecnicas que usaban l o s  indígenas para e l  cult ivo d e l  

madr,señalando que es ta  economía estaba ciominaaa por l a  costum- 

bre que no por l a  innovacibn,".,,en l a  agr icultura de l  maíz,que 

fue l a  actividad econbmica s ingular  más v i t a l  de l o s  indígenas, 

l a  in f luenc ia  de l a  costumbre era fuerte y generalizada,Con tan - 
t a s  cosas comprometidas l a  innovacidn e ra  precaria.Con tantas - 
inev i tab les  variaciones de temperatura,humedad y condición de l  

crecimiento,cuslquier cambio deliberadamente introducido por - 
factor  humano era sospechoso"(44),Si Gibson se interesa por e l  

estudio de l a s  tecnicas de cult ivo para l o s  indlgenas,en cambio 

e s  bien poco l o  que de e l l o  menciona para l a  hacienda. 

Estudiando no sd lo  e l  Va l l e  sino e l  conjunto de l  Estado de 

M6xico,encontramos e l  l i b r o  de Margarita Garcla Luna(í981) sobre 

9 l a s  Haciendas P o r f i r i s t a s ; a l l l  l a  autora intenta precisar l o s  - 
i 
t 
i 
I 
I 

I 

métodos agr lco las  y l o s  instrumentos de trabajo empleados en d& 

chas unidades.Sus comentarios no son nada o r i g ina l e s  ya que re- 

p i t e  l a s  afirmaciones que a i  respecto han realizado autores CO- 

mo 3.Silva Herzog,A,Molina Enrlquez y G,Foster.Por esto l a  auto 

ra  menciona que l a s  haciendas mexiquenses practicaban l a  explo- 
! 
I taci6n extensiva de l a  t ierra ,con instrumentos de trabajo sim- 

p l e s  y descansando en agr icu l tura  de temporal.No es extraño en- 

tonces encontrar c i t a s  como l a  siguiente:".,,coincidimos con - 
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S i l va  Herzog en su señalamiento de que un ndimero considerable - 
de l a s  haciendas de l a s  décadas f ina l e s  de l  s i g l o  X I X  y primera 

d e l  XX muestran gran atraso en l o  referehte a técnicas e i n s t r s  

mentos de traoajo agrIc01a.. .Molina Enríquez también señala so- 

bre e l  par t icu la r  que l a s  haciendas de este período se sostienen 

en gran parte por su extensión terr itor ia l . . . f istas  aeclaraciones 

sobre l a  hacienda p o t i i r i s t a  en e l  pais  se aplican a l  caso espg 

c í f i c o  de l a  EntidadO"(45).Nos parece arriesgado e l  repet i r  ar- 

gumentos tan antiguos como l o s  que hace l a  autora,sobre todo s i  

no se  toman en cuenta que estas t e s i s  ya han sido bastante cri -  

t icadas y en algunos casos ya aparecen como err6neas(46).Sabeaos 

tarnbién,y e l  mismo F.Chevalier(l975)lo reconoce,que l o s  estudios 

generales tienen fuertes 1imitaciones:"Au tota1, les  p r o b l h c e  - 
r e l a t i f s  aux *haciendas",peuvent d i f i i c i lment  8tre posés,croyons- 

nous,en dehors d.une 6poque e t  meme d'une r&gion..."(47).De for- 

ma pues,que creemos necesario no ap l i ca r  mecánicamente l a s  tesis 

aludidas ya que en lugar  de acercarnos a l  objeto de estudio,nos 

puede a l e j a r  de é l .  

Para concluir con este apartado,comentarenos e l  t raba  

j o  que Be l l i nge r i  y G i l  (1978),en su exposici6n sobre e l  estu- 

d io  de l a  hacienda mexicana,consideraoan como e l  único r e l a c i g  

nado con l a s  t&cnicas agr ícolas ,a  saber e l  de Sorge !3asave(en 

Semo 1977).Este autor se ocupa de desc r i b i r  l o s  implementos de 

t raba jo  ut i i i zados  en algunas haciendas entre l a  segunda mitad 

d e l  X V i I i  y e l  s i g l o  Xih. 

1 

f 
i 
i 

I i 
3 

I Para l og ra r  sus objetivos,üasave u t i l i z a  como fuentes 

fundamentales l o s  inventarios de l a s  haciendas:"~..pera nuestro 

Bstudio; hemos analizado y ordenado l o s  aatos que encontramos 

y u . .  
-. y_-1- --- x_ *'.- 
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sobre implementos de trabajo agrícola,medios de transporte y anL 

males de t i r o  y carga,dejando a un lado l a  informacibn sobre i n 2  

trumentos de carpinterla, irnplementos usados en l o s  molinos,gang 

do en genera1,etco"(48).Para obtener l a  información que no apa- 

rece en los inventar ios ,e l  autor recurre a algunas revistas  es- 

pec ia l izadas  ue l a  época,pcriódicos y aocumentos o f i c i a l e s  como 

l a s  encuestas de E.Busto y l a  i-iemoria de Administracibn de l  Es- 

tado de i.iéxico entre 1889 y 1893, 

En forma general nos parece que s i  bien e i  intento - 
de i  autor es  interesante,sus resultados no l o  son tanto.Sostig 

ne que durante los  primeros setenta años de l  s i g l o  hi>( fueron - 
einpleados en vtéxico implenientos agr íco las  rudimentarios y que - 
no fue sino hasta poco antes de l  ? o r f i r i a t o , y  especiali,iente Gu- 

rante €1 Gismo,cuando en base a un iqtento por a b r i r  y hacer a s  

ce s i b l e s  l o s  mercados de l a s  ciudades a l o s  a r t l cu los  de l  campo 

y a un esfuerzo por indus t r i a l i z a r  al,pals,cuando surge l a  nece - 
sidad de e levar  l o s  niveles  de l a  producci6n agr íco la  mediante 

l a  introduccith de nuevas técnicas.3,Basave señala que su estu- 

d i o  a r ro j o  esta conclusi6n,tanto como que s i rv i$ , " . . . ( pa ra ) rev~  

l a r  l a  riqueza de datos que contienen l o s  inventarios y sus PO- 

s i b i l i d ade s  para estudios comparativos de var ios  perlodos de - 
nuestra historia(49) .Sin embargo es  aquí donde creemos que ra- 

d ica  l a  debi l idad d e l  trabajo,como veremos en seguida. 

E l  autor u t i l i z a  en su estudio 66 inventarios de ha- 

ciendas,de e l l o s  55 son de l a  epoca co lon ia l  y 15 de l  MRxico - 
independiente;de estos 15,encontramos 11 de haciendas d e l  Esta - 
do de Mexico y l o s  otros cuatro son de haciendas de Jalisco,Sg 

nora y Veracruz.De acuerdo a lo anter io r , sa l ta  a l a  v i s t a  l o  - 



arr iesgado  que es g e n e r a l i z a r  l a s  conc lus iones  como v á l i d a s  pars  

e l  s i g l o  XfX,cuando l a s  fuentes son sobre todo d e l  d i e c i o c h o , y ,  

aún ni$s,darlas como v á l i d a s  para l a  a g r i c u l t u r a  mexicana en su 

conjunto,cuando l o s  datos p r i n c i p a l e s  no son ext ra idos  más a l l a '  

de c i e r t a s  haciendas o cuando mucho de c i e r t a s  regiones.Por e l l o  

es  que pensamos que s i  b i e n  su ensayo es un i n t e n t o  s e r i o  de - 
acercarse  a l a  e x p l i c a c i d n  de un aspecto de l a s  tecn icas  a g r l c g  

l a s , s u  r e s u l t a d o  no l o  es tanto.Nos parece que sus conc lus iones  

no es tán  suf ic ientemente  apoyadas en fuentes documentales n i  en 

b i b l i o g r a f í a  y hemerogra f l a  complementaria. 
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1,3,Historia de l a  tecnologla 

Hablar de l a  H is tor ia  de l a  Tecnologla en Mexico es  - 
bastante arriesgadoten real idad l a  h i s to r i a  de l a  tecnologla en 

nuestro pa l s  ha s ido e l  "pariente pobre' de l a  h i s to r i a  de l a  - 
Ciencia,de ah1 e l  llamado de aigunos investigadores como E l l a s  

Trabulse a emprender estudios,",,,primero de l a  ciencia y luego 

de l a  tecnología mexicanas,,,"(W).La d i s c ip l ina  en cuestiUn en - 
tonces,presenta una cara no muy atract iva :esta  subordinada,en - 
general  a l  avance de investigaciones sobre Histor ia  de l a  Glen-  

c i a ; e s  una d i s c i p l i n a  relativamente recienteino existen ensayos 

de evaluacibn h i s to r i og rá f i ca  n i  b i b l i o g r á f i c a  sobre l a  materia; 

es tá  c i rcunscr i ta  a unos cuantos Inst itutos de Investigacibn en 

l a  c ap i t a l  de l a  República,y por último,la formación de los  es- 

tudiosos de l a  tecnología es muy dispareja ,  

E. Trabulse,respecto a l  tema de l a  ciencia,establece 

desde e l  p r inc ip io  que," , , ,registrar histuricamente l a  ciencia 

y l a  tecnologla en kexico es  una d i sc ip l ina  relativamente re- 

ciente dentro de los  estudios h i s tor iográ f i cos  en nuestro pais' 

(52).Esta d i s c i p l i n a  , s i  bien ha llamado l a  a t e n c i h  de algE 

nos investigadores en e l  s i g l o  XIX,sus esfuerzos no se traducen 

en e l  estudio sistemátic0,antes bien,son i n i c i a t i v a s  ais ladas - 
que no han creado escue1a:"En nuestro pais  ex i s t e  una tradicibn 

de h istor iadores  de l a  ciencia,no una escuela de h i s t o r i a  de l a  

c iencia  desde f ines  d e l  s i g l o  XIXn(52),E1 intento de sistemati- 

z a r  i n i c i a r á  só l o  a mediados de l  s i g l o  actua1,cuando en 1948 e l  

profesor  E l i  de Gortari,organiza. en l a  Facultad de F i l o so f í a  de 

l a  Universidad Nacional Autbnoma de i&xico un seminario sobre - 
Histor ia  de l a  Ciencia en M6xico.A p a r t i r  de entonces se incre- 

menta e l  in te rés  por esta c lase de estudios y observamos e l   SU^ 
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gimiento de por lo menos cuatro obras que ofrecen una visi6n de 

conjunto de l a  c iencia  en México(De Gortari  1963;Bravo Ugarte - 
1967;Shnchez Flores 1980 y Trabulse 1982). 

i 

No obstante estos estudios globales,todavía existen - 
carencias en cuanto a ensayos que evaluen e l  estado de l a  cues- 

t i 6 n  que guarda l a  h i s to r i og ra í í a  de l a s  ciencias en México:'.. 

en real idad nadie ha intentodo...una evaluación h i s tór ica  de 

nuestros trabajos de h i s to r i a  de la ciencia.Peor aún:no canta- 

mos s iquiera con una b i b l i o g r a f í a  preliminar que intente reco- 

g e r , a l  menos,una so la  parte de l a  produccidn mexicana sobre el 

tema"(53). 

Esta situación de attaso,aumentada por l a  escacez de 

ins t i tutos  de Investigacibn sobre estas d i sc ip l inas  arrojan rc 

sultados desa1entadores:"ta h i s tor ia  de l a s  ciencias en nues- 

t r o  país  pr&cticamente sólo,  se estudia en l a  capita1;en provi2 

c i a  no se imparten cursos regulares de esta disciplina. . .El  b g  

lance es  francamente lamentable"(54). 

Las escasas investigaciones,en forma genera1,oscilan 

entre dos grandes enfoques que encontramos en relación a l  tema: 

internalismo y externa1ismo.Los estudiosos de l a  primera corriel l  

te,siguiendo aTtPmas Kuhn,se encuentran preocupados por l a  evo- 

lucibn de l o s  conceptos y teorías  c i e n t l f i c a s  s in tomar en cuec 

ta  l a s  condiciones hist6rico-sociales ae1 desar ro l lo  c i en t í f i co  

(E,TrabulSe,2982;~.Padilla.l975-1976) .Fiientras que en l a  segunda 

corr iente  sucede lo contrario,asumiendo l a s  teaas centrales d e l  

marxismo,como lo hace John.D.Bernal,se intenta demostrar como e l  



desa r ro l l o  de l a s  fuerzas productivas básicamente determina e l  

de sa r ro l l o  c i en t í f i c o  de un país(de Gortar i~ l963) .Estos  enfo-- 

ques opuestos parecen s e r  l a s  medidas de referencia de l o s  es- 

tudios sobre e l  tema,complementados por algunos esfuerzos don- 

de l o s  datos biográficos,cronol6gicos y iactuales ocupan un lg 

gar central(R.Moreno.1983;R.SSnchez F.1980). 

Tomando en cuenta l o s  comentarios anteriores,que in -  

tentan s i tuemos  en l a  d i s c i p l i n a  mencionada,vayamos entonces 

a l a s  apreciaciones sobre e l  asunto que nos interesa de l a s  tez  

nicas agr íco las .  

1.3.1,El pa í s  de los  "sans machines" 

E l  único t raba jo ,de  todos los  hasta ahora mencionados, 

que ac i e r t a  a dec i r  a l go  sobre l a  tecnología agr íco la  es e l  de 

R.SSnchez F:(1980).El autor lo nace en forma muy breve,ya que 

según Al,*.,.no es pos ib le  en un ensayo de esta naturaleza - 
adentrarse en l e s  fenómenos part icu lares  de cada tecnología .. 
"(55).Por e l l o  e l  autor só l o  menciona tres  campos donde l a  tec- 

no log ía  jug6 un papel importante:la industria d e l  azhcar, la toy 

t i l l a  de maíz y e l  henequen, 

R.Sánchez coincide con Stuart Chase quien hacia l a  - 
segunda decada d e l  presente s i g l o  hizo que e l  kiéxico agr íco la  - 
fuera conocido con e l  mote d e i  país de " l e s  sans machines*(sin 

máquinas).Para e l  investigador mexicano,"...la generalizacibn 

e ra  nial6vola pero no d e l  todo descaminaaa..."(56).Con excepción 

de l o s  casos ex istentes  en algunas haciendas en Puebla y horelos, 

e l  h i s tor iador  es tá  de acuerdo con S.Ch8se.Sin emoatgo,pata - 
sustentar su tesis,creemos que emplea una metodología poco - 

---"".-".-.. - -~ 
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adecuada ya que en l u g a r  de e s t u d i a r  l a  no a p i i c a c i ó n  de maqui - 
n a r i a  en e l  agro mexicano,el a u t o r  describe,sobre todo, las no - 
pocas patentes de maquinar ia e implementos a g r í c o l a s  que se r e -  

g i s t r a r o n  en e l  1 - i i n i s te r i o  de Fomento,durante e l  s i g l o  pasado; 

l a s  pa ten tes  que descr ibe  son sobre todo r e l a t i v a s  a l a  indus- 

t r i a  Ocl azúcar, las t o r t i l i a d o r a s  de maíz y e l  henequén.Así,el 

lector,más que observar  l a  no e x i s t e n c i a  de maquinar ia agr íco-  

la,encuentra lo c o n t r a r i o . ~ u i z á  es te  proolema se deba a que co I 

mo ya henios mencionado,R.Sánchez emplea como documentospr inci  - 
pa les  l a s  Patentes que se encuentran en e l  Arch ivo General  de 

l a  Nacidn en iw16xico.A p a r t i r  de e l l o s  uno observa que e x i s t e  - 
una gran var iedad en l a  maquinar ia agrícoia,pero no encontra- 

m o s , ~  aquí  e s t á  un proolema que e l  a u t o r  no resuelve,su a p l i c 5  

c i6n en e l  campo.Es decir,de nuevo tenemos que suórayar que e l  

conocimiento y l a  innovac idn  tecno l6g ica  no caminan siempre de 

l a  mano:si b i e n  e x i s t e  maquinar ia ag r í co la ,e l  cdmo se le empleo 

e s  una i n t e r r o g a n t e  que s6l0 e l  e s t u d i o  de su a p l i c a c i d n  nos - 
puede aclarar,cosa que en e l  presente es tud io  no aparece más - 
que aisladamente, 

Resu l ta  entonces,que e l  es tud io  de l a  tecno log ía  en 

e s t e  caso se concentra en un ~ 6 l 0  aspecto, la desc r ipc idn  de he - 
r ramien tas  y máquinas,soslayando los métodos tie traBajo,cosa - 
que,hay que subrayar,es c o n t r a d i c t o r i a  con l a  p r o p o s i c i h  de - 
R.Sánchez quien desde e l  p r i n c i p i o  de su i n v e s t i g a c i d n  e s t a b l e  - 
ce:"Aquí se contemplará además esa tecno log ía  como una proyec- 

c i 6 n  del organismo humano,una ex tens idn  mental  y -2ís ica para - 
e j e c u t a r  con habil idad,como son l o s  métodos de t raba jo , l as  he- 

r ramientas ,ar te fac tos  y máquinas"(57). 

No obs tvn te  esto,mgs a l l á  de l  esfuerzo mayúsculo d e l  
pp"-l. _ L  - -... -_L 



Las observaciones más notorios que podemos efectuar - 
en torno a l a s  obras que hemos comentado son l a s  s iguientes:  

En México l a  H is tor ia  de l a  Agricultura y l a  H is tor ia  

Rura l  no existen como dominios separaoos y en su lugar l a  inves  

tigaci6n sobre La Hacienaa es l a  s ín te s i s  de l a s  investigacio- 

nes,Por e l l o , d e l  t o t a l  de estudios revisados,por l o  menos encon - 
tramos l a  mitad de e l l o s  -26- que toman como centro de interés 

a l a  hacienda en s í  misma y desarrol lan estudios monográficos 

sobre e l l a r en  general  esta c lase de investigaciones no logran. 

reoasar e l  n i ve l  descr ipt ivo  y casuíst ico ,s in  extrapolar sus - 
conclusiones más a l l á  d e l  caso estudiado,Sin embargo,no o b t e n  - 
t e  l o  dominante de estos trabajos,todavía existen r e g ime s  en- 

te ras  que no han s ido exploradas n i  s iqu ie ra  desde esta perspec 

t i v a  casutstica - l a  regibn noroeste,la sur,etc.- (~tlase anexo 1). 

Detras de l o s  estudios de caso,encontramos un  número 

s imi la r  de traoajos s ec to r i a l e s  y regionales -13 de cada uno-, 

Los sector ia les  se ocupan de l a  investigaciun soore algún as- 

pecto de l a s  re lac iones  en l a s  sociedaaes rurales,examinándolo 

en su inter re lac ibn  con otros aspectos.En l o s  casos que revisa 

m0s810s aspectos estudiados son:las relaciones de crédito,mer- 

cado y ganadería en 3a l i s c o ; l a  agr icu l tura  de temporal en e l  - 
V a l l e  de M&xico y e l  Baj1o; la  tecnologla azucarera; la fuerza - 
de t raba jo  en l a s  haciendas; la relacibn entre hacienda y comu- 

n idades ; las  encomiendas y mercados en Piichoacán y l a  economla 

d e l  puique. 

- 

Los estudios  regionales,por su parte,intentan acla- 

r a r  diversos aspectos de l a s  sociedades rurales,para e l l o  p ro  
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ponen un e s t u d i o  s i s t e m á t i c o , e n  e l  c u a l  l a  economía y l a  soc iedad 

de l a s  d i s t i n t a s  regiones  deberá a c l a r a r s e  detalladamente. 

Nuestro caso p a r t i c u l a r  de e s t u d i o , e l  de l a s  t é c n i c a s  

a g r í c o l a s , e s  un dominio escasamente estudiado.Referencias sobre 

e s t e  asunto l a s  enaontramos en trece de l a s  c a s i  sesenta obras 

pub l i cadas  sobre l a  hac ienda;y  a h  en es tos  t rece  c a s o s , e l  t i p o  

de acercamiento es muy desiguai,encontrando lo mismo estud ios  - 
consagraaos espec í f icamente  a a c l a r a r  n u e s t r o ' o b j e t o  de es tud io  

-4-,que i n v e s t i g a c i o n e s  donde apenas se menciona con s u p e r f i c i g  

l i d a d  l a  u t i i i z a c i 6 n  de arados o algtrn aspecto s i n g u l a r .  

En e s t o s  acercamientos sobre l a s  t & c n i c a s  a g r l c o i a s ,  

encontramos por lo menos dos enioques,por un lado quienes res- 

t r i n g e n  e l  asunto de l a s  técn icas  y tecno log ía  a l  es tud io  de - 
las herramientas y máquinas de que se v a l e  e l  homore para asa l -  

t a r  l a  n a t u r a l e z a  y m o d i f i c a r l a  ( L e a l  y Huacuja.l981;S8nchez F. 

198O.) ,y  por  e l  o t r o  quienes estudian e l  conjunto d e l  proceso - 
de t r a b a j o  y proceso de producci6n intentando u b i c a r  e l  papel  - 
que ah1 desempeñan l a s  t~cnicas(B.Scharrer.1985;W.Barret .1977; 

A.Gar&en - C e r u t i . l 9 8 5 ) , e t c ) P $ s  parece que en momentos tanto uno 

como e l  o t r o  acercamiento no se detienen en la e x p l i c a c i ó n  d e l  

fendmeno t e c n i c o  en sus d i s t i n t a s  f a c e t a s , a  s a b e r , l a  invenc ión ,  

conoc imiento, innovac ibn y modificaciUnjresultando,entonces,que 

en momentos encontramos lo que aeber ía  ser l a  tecnología  y no - 
lo que realmente fue. 

E x i s t e  la tendencia c a s i  genere l izada a cons iderar  c g  

mo poco r e l e v a n t e  e l  f a c t o r  técnico  y tecnológico  durante e l  - 
s i g l o  XVI i1 ,pero  en e l  X iX ,sobre  todo a f i n e s , n o  oostante que - 
l a s  r e l a c i o n e s  s o c i a l e s  sobre l a s  que descansa la hacienda son 

. _II_ -------"-.. - 
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todavía tradicionaies,el factor tecnolbgico se ha desarrollado 

ya en forma importante. 

A propósito de las fuentes para estuciios sobre la tOg 

nice agrícoia,encontramos que lo más vaiiosos par estudiar la - 
innovación tecnolbgica en las haciendas,son los libros de cuen- 

tas y la aocumentación notarial.En los primeros se registraban 

los insumos originados por la compra ae maquinaria,mientras que 

en la documentacibn notarial,aparecen,a veces,los inventarios - 
de naciendas,aonae se detallan ,los implementos y maquinaria u t i  
lizados en les miemasoTambi&n en elgunos casos,las estaalsticas 

y documentos oficiales nos ayudan a estudiar este mismo proble- 

ma 

Para la invencidn de implementos y maquinaria san muy 

útiles las Gacetas ael iviinisterio de Fomento así como los Regis 

tros de Patentes ae InvenciUn. 

Asimism0,para estuuiar el conocimiento tecnol6gico - 
son muy útiles los Copiaoores de Correspondencia de las haciec 

das,donae se registraban las cartas entre el administrador y - 
el hacendado encontrándose a veces interesentes descripciones 

sobre el asunto técnico;así como lo manuaies,folietos y hemerg 

grafía de la 6poca.En slntesis,creemos que no obstante que es 

un material muy disperso y ae no fácil acceso,existen un con- 

junto suficientemente amplio de materiales como para estudiar 

el asunto de las técnicasagrícolas con más detenimiento. 



La apl icación de algunas de estas  sugerencias para e l  es  - 
tudio de l a s  TBcnicas Agr íco las  en l a  Hacienda Mexicana de l  s i g l o  

XIX,es lo que proponemos para e l  s iguiente capltulo.Aqul intenta- 

mos ubicarnos en l a  polémica sobre l a  periodicidad d e l  cambio tec- 

nolbgico en l a s  haciendas azucareras de Morelos.Veamos lo que re- 

su l ta .  
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N O T A S  

(l)VOase,Van YoungOl983.p.10,ytambi~n Chevalier.F,en Keith,Ro- 

bert .ed.1977. 

(2)Entre l o s  estudios que'debemos mencionar están e l  de Bazant 

Jan,"FeudaLismo y capitalismo en l a  h i s tor ia  económica de i.16 - 
xico"Trimestre Económico .17:81-91 ;Chevaiier, Francois "Surv i -  

vances se igneur ia les  e t  presages de l a  Revoiution Hgraire - 
dans ie iiord ciu iviexique:Fin du XViIIe e t  XIXe ci6cles"Hevue 

nistor ique  222:1-18.1959;y do l f ,E r i c  y iwiintz Sidney,"Hacien- .. 

das and Plantations i n  idcidle America and the Ant i i les " .Socia l  

and Economic Studies 6:580-412~ 

(3)Véase .Van Young ,1953. p. 12 y Keith .1977.p.258. 

(4 )Wol f  y i-iintz definen a la hacienda COmO#*'OO.an agr icu i tura i  

estate operated by a dominant landowner and a dependant iaoour 

force,organized to supply a smallscaie market by means o f  

scarce capita1,in wich the factors  o f  production are employed 

not only f o r  cap i t a l  accumulation but ~ l s o  to support the s t g  

tus aspi rat ions  o f  the owner'.La plantacibn,a su vez,ser ía , "  

...un ag r i cu l t u r a l  estate,operat-d by dominant owners(usua1ly 

organized into a corporation) anci a dependant labor íorce,organi- 

zed to supply a large-scale mr k e t  by means o f  abundant cap i t a l  

- - - i n  wich the factors  o f  production are employed priríiarily t o  

further cóp i t a l  accumulation without reference to the status 

needs o f  the owners"en üuncan Q, koatledge eds.1977.p.5, 

(5)Keith.1977.p.2.En l a  misma posicidn coinciden investigadores 

como Chevalier," ,  . ,llamo "pequeña propiedad" a l a  explotacidn 

f ami l i a r , a  l a  que a menudo llamo aquí rancho,distinto de l  m i -  

ni fundio que no basta para una famil ia  y,desde luego,distintto 

de l a  hacienda con sus peones.Su tamaño es muy variable...'en 

Moreno H01982;tambi6n coincide Be l l i n g e r i  y G i l  en Cardoso. 

1980.p098-100;y,finalmente Van Young,quien asienta:"In attempt- 
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.-. i n g  t o  analyze between haciendas and other  types o f  a g r i c u l  - 
t u r a l  product ion u n i t s  i n  Mexicoathe use o f  wage l a b o r  on a 

fair la;  l a v i s h  s c a l e  by haciendas and i t s  minor importance i n  

fami ly  farming seems c ruc ia1 ,a l though  the evidence on t h i s  - 
p o i n t  i s  s t i l l  not p l e n t i f u l n o V a n  Young.1983.p.22. 

(6) Van Young.1983.p,15, 

( 7 )  Véase Duncan & Routledge eds.1977.p.9.Para una c r í t i c a  de - 
Gunder Frank pueden verse  los a r t í c u l o s  de R.R~mano.~Ameri- 

can Feuda1ism"Hispanic American H i s t o r i c a l  Review.64(1'),1984. 

p,121-134, y "Sous-devéloppement culture1:Ápropos d'Andre 
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2,TECNOLOGIA EN LA PRODUCCION DE AZUCAR EN EL SIGLO 

X 1 X : i A S  HACIENDAS DE MORELOS. 

2.1,La r e g i d n  de Morelos.  

La regiUn de Morelos t i e n e  una unidad f l s i c a  que l a  d i -  

f e r e n e i a  de o t r a s  reg iones .Loca l i zada  a l  p i e  d e l  E j e  V o l c á n i c o r s u  

n a t u r a l e z a  de s u r t i d o r  de a g u a , l e  asegura una r e l a t i v a  abundancia 

en e l  a b a s t e c i m i e n t 0 , e l  c u a l  tambi6n aumenta con e l  l í q u i d o  prove - 
n i e n t e  de los volcanes y u t i l i z a b l e  en e l  r i e g o .  

Ad0m6Srh s i n g u l a r i d d d  de l a  r e g i 6 n  se puede a n a l i z a r  

en funci6n de l a s  s i g u i e n t e s  venta jas  que o f r e c e  para  su  aprove- 

chamiento:su tamaño,su c l i m a , s u s  recursos  f r i á t i c o s  y sus t i e r r a s  

p lanas  aptas para  e l  c u l t i v o . E n  genera1,en o t r a  regiUn de l a  mis- 

ma a l t i t u d  no se  encuentran e s t a s  caracterlsticas:Morelos,hacia - 
f i n e s  d e l  X i X , t e n l a  una extensiun t e r r i t o r i a l  de 7,184 km ,es taba  

formado por amplios y f&r t i i es  vil les,gorebe de un clima moderado 

y una adecuada p r e c i p i t a c i 6 n  p l u v i a l . E l  sue lo ,deb ido  a los compo- 

nentes n u t r i t i v o s  a r r a s t r a d o s  desde l a s  l a d e r a s , e r a  muy n u t r i t i v o  

2 

en l o s  V a l l e s  y P 1 a n i c i e s ; s u  conformaciUn f l o j a  y fangosa a s í  co- 

mo las sustanc ias  n u t r i t i v a s  y minera lóg icas  l e  hac ían  apropiado 

a l  c u l t i v o  de l a  caña de a z G c a r ( l ) . P o r  e s t o , R u i z  de Velasco(1937),  

af irma que su c l i m a  'está demostrado que e s  e l  i d e a l "  para l a  ca- 

na de azGcar.Tenía una a l t i t u d  que v a r i a b a  entre 900 y 1500 metros 

y l l u v i a s  durante cuatro rneses,de j u n i o  a septiembre,con un prome 

d i o  anua l  de 0.90 a 1.10 metros(2).  

- 

Hay que a ñ a d i r  a e s t a  e s t r u c t u r a  f l s i c a  que l a  c e r c a n í a  

de Morelos con l a  Ciudad de M6xico, impulsa e l  d e s a r r o l l o  de v l a s  

de comunicación.En 1881 se termina l a  v í a  ent re  México y Cuautla  



construida por una sociedad donde l o s  grandes propietar ios  eran 
0 7 4 9 4 2  

Pueblos 
Ranchos 
Reales de 
haciendas 
Otros 

l o s  dueñostentre l o s  accionistes  mayores estaban Mendoza Cort ina,  

dueño de Coahuixtla, Garcia Icazbalceta,de Tenango y Santa C l a ra ,  

Goribar y De l f ín  SBnchez.(Warrnan.l976).En 1892 l a  de México a - 
Cüernavaca y en 1902 l a  de Cuautla a PueblaoAntes d e l  f e r r o c a r r i l  

l o s  productos de Morelos se  d i s t r ibu ían  a través de car re tas  t i r a  

das por animales y recuas de burros y mu1as;también se  u t i l i z aban  

de enlace los canales que unían a Chalco con l a  Ciudad de México. 

- 

94 91 
73 129 

35 40 
9 28 

La región se  convierte en Estado hasta 1869,cuando se  - 
divide e l  Estado de México para formar unidades p o l l t i c a s  adrninis 

t r a t i va s  menores:siete d i s t r i t o s  donde encontramos l a s  s i gu ientes  

aglomeraciones : 

- 

Cuadro I .Distr ibuci6n de l a  población de Morelos por t ipos  de 
asentamientos,en 1900 y 1910 

I I 
Población 

os t o t a l  
(Número de I Tipo de 

Fuente : Me lv i l l e  (1979 : 42 ) 

1900 1910 
15 853 19 510 

49 430 53 739 
60 179 65 821 
12 986 16 895 

19 105 19 420 
2 562 4 209 

160 115 179 594 _ _  

Porcentaje de l a  pobla- 
ción de Morelos en cada 
tipo de asentamiento 
1900 1910 
9.9 10.9 

30.9 29.9 
37.6 3606 
8.1 9.4 

11.9 10.8 
1.6 2.3 

~~ 

100.0 99.9 

3 i  f e  rencia 
1 .o 

-1.0 
-1.0 

1.3 

-1.1 
0.7 



E s t a  reg idn  estaba densamente habitada desde tiempos r e  

motos(3) ;a  f i n e s  d e l  d iec inueve ,de  acuerdo a l  cuadro a n t e r i o r , i a  

p o b l a c i ó n  pasa de 160 115 hab i tantes  en 19008 a 175 594 en 1910, 

- 

Desde l a  época c o l o n i a l  l o s  campos de Morelos son c u i t i  - 
vados en forma p r i n c i p a l  con l a  caña de azbcar.Hern8n C o r t e s  l a  

h a b í a  i n t r o d u c i d o  en su hacienda de Atlacomulco y de ah2 se  e x t i e n  

de e l  c u l t i v o  en toda e l  área,impulsada sobre todo por  l a  unidad 

econbmice que representaban l a s  haciendas-En e l l a s  encontramos e l  

complejo hacienda-ingenio para  la producci6n y transformación de 

l a  p l a n t a .  

- 

Los  hacendados,por su  parte,aprovechan l a  g e o g r a f í a ,  

l o s  recursos  m a t e r i a l e s  y humanos e i n v i e r t e n  sus c a p i t a l e s  en los 

campos de Morelos persuadidos,como Joaquín G a r c l a  Pimente1,propie 

t a r i o  de Tenango y Santa C l a r a , d e  que e s a s ' t i e r r a s  son benditas '  

(Womack .1969) 

- 

2-2.La Hacienda Azucarera 

En M o r e l o s , a  un c i e r t o  n i v e l  de a b s t r a c c i b n , l a  hacienda 

decimonbnica presenta  l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p r i m a r i a s  de dominio sg 

b r e  los r e c u r s o s  n a t u r a l e s  de l a  r e g i ó n , s o b r e  l a  fuerza  de t rabajo  

y , p o r  ú l t i m o , s o b r e  los mercados r e g i o n a l e s , l o c a l e s  y nacionales(4).  

E l  dominio de l o s  recursos  n a t u r a l e s  en Morelos es  c la -  

r o . i o s  hacendados a t r a v é s  de sus l i g a s  p o l í t i c a s  con el gobierno 

p o r f i r i s t a  habían logrado  monopolizar el agua,que e r a  fundamental 

en la economía de l a  caña de a z ú c a r , y  al mismo tiempo hablan con- 

seguido expandir  sus t e r r i t o r i o s  a costa  de l o s  pueb1os.A es te  ag 

~ - _ _ , - _  _..-.. ...._-_-. -I...- 



iento contribuyen va r i o s  f ac to re s : l a  distribuciun de terrenos b a l  

l í o s  a encomenderos y empresarios ag r í co l a s , l a s  donaciones de t i e  - 
- ra  a l a  I g l e s i a  por caciques indígenas y l a s  expropiaciones i l e -  

gales y l ega l i zadas  de t i e r r a s  comunales indlgenas(5).La expansibn 

t e r r i t o r i a l  fue t a l  que hacia 1880 l a  mitad d e l  t e r r i t o r i o  d e l  Es 

tado estaba en manos de 28 famil ias  de terratenientes dueños de - 
unas, 40 haciendas(6) 

- 

- 

A l  i n t e r i o r  de l a  hacienda ex i s t í an  diversos t ipos  de - 
t i e r r a s :de  temporal,pastos,montes,bosques maderables y t i e r r a s  de 

r i e g o o l a  u t i l i z ac ión  de cada fracción se hacía generalmente d iv i -  

diendola en t r e s  pa r t e s : l a s  de cu l t ivo  directo administrado por - 
l a  hacienda -que eran l a s  de riego,una parte de temporal y agosta - 
dero- ; l a s  arrendadas a part iculares -temporal,bosques- y l a s  de 

barbechoola proporción de cada una dependía de l o s  recursos de a- 

gua y necesidades de l a  hacienda. 

A l  extenderse l a s  haciendas absorbiendo l a s  t i e r r a s  de 

l o s  pueblos también lograban a t raer  a l a  fuerza de t raba jo  sin - 
t i e r r a s  n i  recursos (Womack.l972;Warman.l976) ; éstos  l legaban a - 
l a s  haciendas como trabajadores residentes que v iv ían  en l o s  l l a -  

mados reales,asentamientos de peones y trabajadores cercanos a l a  

hacienda.De l a  poblacibn t o t a l  en e l  Estado hacia f i nes  de s i g l o ,  

p o r  l o  menos un 10% v i v í a  en estas  localidades,abasteciendo enton - 
ces l a  necesidad de l a s  t i e r r a s (7 ) . S i  l a  hacienda necesitaba más 

fuerza de trabajo,sobre todo estaciona1 en épocas de zafra,enton- 

ces recur r ía  a l o s  pueblos de More los  y circunvecinos. 

Los hacendados morelenses se asociaban entre e l l o s  para 



former Negociaci 

1902 se forma l a  

ones acaparadoras d e l  mercado d e l  azúcar.Asl en 

Negociación Azucarera con un control  absoluto 
w 9 4 *  

d e l  mercado hasta 1904 en que se disuelve.Tambi6n en 1902 se for- 

ma l a  Unión Azucarera Mexicana con e l  f i n  de regular  e l  mercado 

d e l  az0car;éste fue fundamentalmente interno(8).Con e l  ferroca- 

r r i l  aumentó su esca la  y e l  mercado se mantuvo favorable a los 

hacendados por ca s i  20 años,permitiendo que e l  ingreso bruto de 

los  propietar ios  por tonelada de caña cortada c rec ie ra  más d e l  - 
100%(Cardoso.1981;Warman.l976)(gr~fica l ) .Frente a otras  regiones 

productoras de azúcar los  finqueros morelenses enfrentaban táct i -  

cas como e1"dumping;a través de l a  especulación d e l  mercado d e l  

azúcar,y oponían e l  ptoteccionismo,obteniendo aranceles d e l  go- 

bierno,a l a  competencia extranjera(Melv i~ le . l979;Warman.1976) .Se 

comerciaba e l  azúcar fundamenta1mente;las mieles que se  obtenían 

d e l  procesamiento, así como e l  azúcar de m8s ba ja  cal idad como - 
l o s  llamados p i l onc i l l o s  eran vendidos por l o s  hacendados en sus 

tiendas 'y tambien en l o s  comercios regionales .  
. ---- - 

t 

Fuentet en Cardoso (1981:68) 



Por o t ra  par te , l as  haciendas azucareras,desde l a  epoca 

colonia1,contaban con una s e r i e  de instalaciones y construcciones 

que,en forma genera1,podemos caracter izar  de l a  s iguiente manera 

( f i gu r a  1 ) :  _ _  - 

I I . Goiur 

hLlr 

Figuro;. Plano del ingenio en 1824 (fuera de escal?) 

Fuente:en Berret (1977:118). 

La " f ábr ica "  estaba integrada por :e l  cuarto de molienda, 

con su trapiche o mo1ino;la casa de calderas,para herv i r  e l  jugo 

en recipientes a propós i to ; l a  casa de purgar donde se separaba e l  

azúcar de l a  miel y l o s  asoleaderos para secar e l  ezúcar.Existlan 



En l a  casa de vivienda se encontraban l a s  habitaciones 

e l  hacendado,en tanto que l o s  trabajadores vivían en l a s  inmedia - 
iones en pequeñas chozas.En e l  casco de l a  hacienda también encon - 
ramos lugar  para depos i tar  enseres,út i les  y a r t í cu los .  

Otro renglón importante en l a s  instalaciones era l a  i n -  

' raestructura h idra0l ica ;en v i r tud de l a  importancia ind i scut ib le  

le1 r i ego  para l a  plantación de l a  caña,desde e l  s i g l o  XVI se cons 

rruyeron presas,acueductos,acequias y canales de r iego para condu - 
:ir e l  agua a l a s  t i e r r a s  y molinos. 

Una g rá f i ca  estimativa de l a s  partes que constituyen l a  

hacienda azucarera es l a  que proponemos aquí ( f i gura  2 ) .  

Por su a r t i cu lac i6n  con e l  mercado de l a  Ciudad de M B x i  - 
co , l a s  haciendas morelenses no obstante s e r  una plantación,están 

l i g adas  a l o s  centros urbanos(9).Generalmente eran administradas 

por los  representantes de l o s  hacendados,mienttas que éstos,muchas 

veces viviendo en l a  Ciudad de M&xico,son un grupo de empresarios 

dctividades de entre l a s  cuales e l  cg 

mercio resu l ta  importante(lO).A menudo retratados a p a r t i r  de sus 

gustos c o s m o p o l i t a s , ~ ~  a f i c i bn  a l  polo y a l o s  placeres exquisi- 

tos,estos propietarios,  en l a  práctica tenían,además de l  control 

econ6mico que hemos esbozado,un fuerte peso po l í t i co  que se t radu - 
c i r á  en l a s  designaciones de l o s  representantes po l l t i cos  estata- 

preocupados por d iversas  

~ 

&- 

I e l  ingenio también diversos t a l l e r e s  as1 como l o s  corrales  pa- 

P animales y c aba l l e r i z a s , t r o j e s  y espigueros para almacenar gra - 
> S .  

-. î I 



l e s  y a menudo nac ione les ( l1 ) .  

F i g - 2  .Cuadro comparativo de l a s  p a r t e s  c o n s t i t u t i v a s  de l a  
Hacienda de Zacatepec y Hacienda San N ico lás  en 1910. 

RISCO . 

Fuente: AGN.Inventari0 de la Hacienda de Zacatepec y Hacienda 
San NicolBs.1910. 

En e l  Estado de Morelos,ai  menos,el gran poder que t e n l a  

es te  grupo empresar ia l  se basaba en l a  economla de l a  caña de artr- 

carten e s t a  p i a n t a c i b n  habían deposi tado gran p a r t e  de sus cap i ta -  



Les y de sus i lus iones  de formar esa "Hacienda Perfecta" que podia 

3er todo e l  Estado de Morelos.Oe1 destino de l a  plantaci6n de caña 

j e  azbcar,dependían entonces muchas utopías.por e l l o  es  que,en se- 

guida,intentaremos de s c r i b i r  e l  proceso de producción de azúcar 

l levado a cabo en l a s  haciendas,es decir e l  proceso generador de 

c i e r t a s  utoplas,  

2.3,Labores de cu l t ivo  de caña. 

En e l  cu l t i vo  de l a  caña practicado a f ines  d e l  XIX,tene 

mos que d e s c r i b i r  l o s  procesos de 1,Preparación d e l  terreno 2,Siem - 
bra de l a  planta 3,Cultivo 4.Cosecha. 

PREPARACION DEL TERREN0,La preparación de l  terreno gene 

ralmente consiste en t r e s  operaciones que son:el  desmonte,el val -  

do y l o s  barbechos(l2).En Morelos e l  desmonte se hacla a mano y l a  

leña que de ah í  se  obtenía se conducía a l a  ho rn i l l a  como combus- 

t ib le ,En seguida se podía ap l i ca r  e l  fuego para completar e l  des- 

monte, a l a  vez que se buscaba tanto el exterminio de insectos y 

animales nocivos como l a  mejora del terreno por l a s  cenizas arro- 

jadas en e s ta  operaci6n(l3) ,  

El va l l ado ,  por su parte,se efectuaba colocando piedras 

en forma de tap ias  que llamaban "tecorrales",La ventaja de este - 
sistema e r a  que s i  l a s  piedras caían podían volverse a colocar d a  

do que permanecían en e l  mismo s i t i o ( l 4 ) .  

E l  ob j e t i vo  d e l  barbecho era e l  mover l a  t i e r r a , b a t i r l a  

y desmenuzarla en una profundidad suf ic iente para f a c i l i t a r  l a s  



labores y venti lación de l  terreno;de esta manera,se pensaba que l a  

caña no encontrarla problemas para mult ip l icar  sus ra íces  y crece 

r í a  bien.La t i e r r a  debería es ta r  esponjosa,permitiendo l a  c i r cu l a  

cidn de l  a i r e , l a  penetración de l a s  aguas y el l i b r e  desar ro l lo  - 
de l e  plenta( l5 ) .  

- 
- 

Para l og ra r  esto se ut i l izaban d i s t in ta s  variedades de 

arados que iban desde e l  t rad ic iona l  "arado de palo",hasta i n s t r x  

mentos mlis modernos como e l  arado 29 1/2,los "arados carros",de - 
discos y l o s  de vapor, 

E l  sistema de barbechos e ra  e l  de "cuatro f i e r ro s " , e s  de  

c i r , e l  de cuatro labores preparatorias usadas para mullir el t e r r e  

no.La primera labor  era l a  de roturación llamada "rompida" que se 

daba haciendo t raba ja r  los  arados en dirección diagonal respecto 

de l o s  antiguos surcos,para mejor desbaratar e s tos ; l a  segunda que 

se conocila con e l  nombre de "volteo" se  daba un mes y medio despg 

Bs aproximadarnente,se practicaba disgonalmente pero en sentido iz 
verso a l a  labor  anterior,Ttanscurrido a l gún  tiempo se ve r i f i c aba  

l a  tercera labor llamada "vuelta larga" '  que se daba en e l  sentido 

de l a  mayor longitud de l a  parcela o sea en e l  de l os  surcos y , l a  

cuarta e ra  l a  "pareja" en dirección perpendicular a l a  a n t e r i o r$ -  - 

(16) 

En general se intentaba hacer l a s  labores de barbecho 

en un momento en que l a  t i e r r a  tuviese una humedad media,por l o  

cual  en Moreios la aradura se in i c i aba  con e l  comienzo de l a s  112 

v i e s  en junio.  



Después de l a  aradura "volteo" sigue el "apantleo'iesta 

operación consiste en e l  trazado'de l o s  canales y surcos para l a  

i r r i g a c i ón  a r t i f i c i a1 ,Pa ra  esto,Kaerger(i986) describe que en l a  

parte superior de cada campo,llamada "suerte",se trazaban dos cana 

l e s  para le los  separados por un terraplan, que se designan como con 

trapantle y tenapantle.El contrepántle rec ibe  e l  agua d e l  canal - 
principal,:aapant-e madre"desviado a SU vez d e l  r ío,desde donde se 

l e  hace pasar por aberturas hechas en e l  terraplén hacía e l  canal 

pa ra l e l o  llamado tenapantle ,A este  desembocan cada uno de l o s  SUL 

cos,regaderas o apantlesque reciben agua d e l  tenapantle según l a  

practica de l o s  sistemas de r i ego  que comentaremos mBs adelante. 

- 

LOS surcos eran constituídos en forma de camellones para 

l e l o s  formando caños para r ec i b i r , en  primer lugar  l a  semil la  de l a  

caña y en segundo e l  agua necesaria para su crecimiento,Eran cons- 

truidos siempre por  l o s  mayordomos de l a s  haciendas de un modo em- 

- 

p1rico:"e l  saber surcar,fu6 un don especia1,una r a ra  disposición, 

una de l a s  facultades especia les  que debían caracter i za r  a l  que - 
pudiese t i t u l a r s e  mayordomoola persp icac ia ,e l  certero golpe de v i s  

t a  para descubrir  inmediatamente,sobre e l  terreno i impio# la  menor 

ondulaci$n,el más l eve  movimiento de un terreno,requiere una dis- 

posici6n innata...exige,además,larga experienci&f(l7).En efecto,pg 

r e  a b r i r  l o s  surcos e l  mayordomo observaba l a  incl inación de l  te- 

rreno adecuada para l a  c irculaci6n d e l  agua y situándose en l a  - 
parte media de éste,caminaba segado, de una yunta de bueyes 

j a l an  el arado conducido por un g8ñan.A p a r t i r  de este  primer suc 

co se segulan abriendo l o s  demás a uno y o t ro  l adoe lo s  surcos te- 

nían en general  una longitud de 40 varas,una distancia intermedia 

de una vara,y una profundidad de alrededor de 40 centímetros(l8). 

- 

que 



Sobre estos surcos se va a depositar l a  p l a n t i l l a  de l a  

caZa , l a  cual en algunos casos se abonaba con e l  e s t i e r c o l  recogi- 

do en l o s  corrales  y en otros casos con l a  ceniza resultado de l a  

quema de los  campos(l9).ta ut i l i zac ión  d e l  e s t i b r c o l  como abono 

e r a  tan limitada en Morelos que los  mismos hacendados progresis- 

t a s  se quejaban:”Nosotros los  cañevereros,hemos imitado a l o s  i n  

t e l l g en tes  árabes en sus procedimientos de cu l t i vo  de caÜm:barbe 

chos,surcada,escarda,riegos,etc,,pero no l e s  hemos imitado en l a  

cuestidn de abonos,Ellos empleaban ya e l  estiérco1,combinándolo 

con d iversas  t i e r r a s . .  .“ (20). 

- 
- 

Una vez preparado el terreno,se procede a l a  siembra de 

l a  caña teniendo en cuenta l o s  siguientes aspectos. 

SIEMBRA.En Morelos se conoclan d iversas  variedades de 

caña:la ‘ b r i o l l a  que e r a  l a  m8s corriente en e l  Estado hasta 1850; 

l a  caña habanerd‘ sembrada en Atlacomuho hacia 1849:la %orad# que 

se propaga en l a  regidn hacia f i nes  de sig1o;y l a  caña ‘kristal ind‘  

. 

(21 1 

. La caña c r i o l l a  fue t ra ida  .por Hern&n Cort&s,siendo l a  

que a&s se difundi.6 en l a  República Mexicana y en par t icu la r  en 

Morelos.Posee un jugo abundante pero es sens ib le  a l o s  extremos 

de temperatura,En terrenos r i cos  y jugosos l l e g a  a alcanzar has- 

t a  t r e s  y medio metros de a l tura .  

La caña habanera es menos delicadatcrece bien en tere- 

nos empobrecidos por l a  caña c r i o l l a  .A mediados de s i g l o  comenzó 

a desplazar e l  uso de l a  v i e j a  planta introducida por Cort&saAl 

parecer e s t a  variedad fue sembrada hacia 1840 por e l  Sr.Hermene- 

--I-- - __..--- 
x 



una pa la  de madera l impia e l  fondo de l  surco,tiende horizontalmen 

t e  l a  caña,poniendo hacia l a  entrada d e l  agua l a  punta y cubrién- 

dola  con una capa de t i e r r a  de aproximadamente 20 cm.(S4). 

- 

En este  momento e s  importante practicar  e l  primer r iego  

cuyo propósito e s  e l  de asentar l a s  estacas,de ah1 e l  nombre que 

se l e  da de " r i ego  de asiento",Aqul se intenta da r l e  a l a  t i e r r a  

l a  humedad necesaria para que l as  estacas germinen y broten de 

sus yemas l o s  t a l l o s  y ra íces  de l a  nueva planta.El agua recorre 

en e l  surco un trayecto de 40 mts.entrando por e l  contrapantle y 

sal iendo por l a  primera regadera.Es tan importante e l  r i ego  inme- 

d i a to  a l  p lant lo  que s i  una tarea queda a medias por concluirse - 
l a  1uz,se l e  da agua a l a  parte ya sembrada(25) ( f i gu ra  3). 

- 

Alrededor de ocho d í a s  despues se da un segundo riego. 

Aqut se qu i ta  e l  terraplén que l imi taba  l a  c irculaci6n d e l  agua a 

40 mts,y ahora se r i e g a  e l  doble d e l  trayecto,doblando a la vez e l  

volumen de agu8.A es ta  operación de u n i r  l os  surcos se  l e  llama 

"mancornar"y e l  r i ego  e s  e l  denominado de "dos apantles".En esa 

forma de dos apantles se continua de dos a cuatro meses a raz$n 

de dos o t r e s  r i egos  mensuales según l a s  necesidades d e l  terreno. 

Despues de es to  se vo l v í a  a hacer l a  operacidn de "man- 

cornar'eliminando ot ro  terraplén ,quedando e1"riego por mit8d';con 

es to  se duplicaban e l  número de surcos regados,se duplicaba e l  

volumen d e l  agua y se  reducía a l a  mitad e l  in te rva lo  entre l a s  

f 8plicaciones.El r i ego  por mitad continuaba por uno o dos meses, 
i 
1 
i momento en e l  cual  e r a  necesario e l  r i ego  constante de l a s  plantas 
i 

procediendo a el iminar l o s  obsthculos para que e l  agua recorre - 
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Figura 3. 

A. 
J 

B. 
a 

a. ApJntle 

b. Tenapanile 
c.Regadcra or ApJnlie 

Fuente:en Barret  (1977:97). 



toda l a  longitud de l a  fracci6n,de ahí  e l  nombre de r iego  de punta 

que se practica cada dos,tres,ocho dlas(26) .La practica de los  r i e  - 
gas dependía de l o s  recursos de cada hacienda a s í  como de l a s  nece 

sidades d e l  terreno,variando desde r i egos  muy constantes en l o s  t e  

rrenos l i g e r o s  hasta con mayores interva los  en l o s  arci l losos (27) .  

Las ventajas d e l  sistema de r i ego  morelense han s ido  - 
bien señaladas por Ruiz de Velasco y Barret,por l o  que e l  primero 

no ocultaba l a  sat is facci6n que l e  causaba e l  sistema:"opino que 

l o s  señores plantadores de Hawai ganarían mucho s i  vinieran a es- 

tud ia r  e l  método empleado en los  r i egos  d e l  Estado de Morelos y 

d e l  de Puebla"(28). 

- 

En general a los  quince d í a s  despues de l a  plantaci6n - 
sa l en  l a s  cañitas de l a  t i e r r a  y a l o s  cinco o s e i s  meses según 

sea e l  caso,están las  cañas consideradss como plantas .Para esto  

son necesarias una s e r i e  de labores de cu l t i vo  que se  van combinafi 

do con los riegos.  

LABORES DE CULTJYO.Las l abores  que recibe l a  planta des 

pues de su brote tiene e l  prop6sito de l impiar l a s  t i e r r a s  y a f i g  

j a r l a s  a f i n  de que todas sus bondades sean solamente para l a  ca- 

na.La mayor parte se daban a mano con l a  coa y pocas veces con el 

arado. 

- 

La coa es  un instrumento con un mango corto de madera y 

i 
f 
i 

una hoja de h ie r ro  de forma va r i ab l e  construido por l o s  herreros 

de l a s  haciendas.se u t i l i z a ba  particularmente para desyerbar y r2 

mover l a  t i e r r a  f ac i l i t ando  a s í  e l  de sa r ro l l o  de l a s  raíces.  

-.1111__" _- 



Hasta fines del s i g l o  se utilizó el arado "criollo" en 

gran escala en More1os;se componía de "telera","timbn","cabeza', 

"reja" y "mancera".Era un instrumento primitivo que arañaba su- 

perficialmente la tierra.Después se empezó a utilizar e l  arado 

19 1/2,el de discos y el de vapor(figura 4)r 
_ _ _ _  __ _ _  - - - z - -  -.-- 

i Figure 4 
A rados 

! 

5. Arado de vcricdcra de la marca Oliver. paicnrudo m 1873. 
(En: R. L. Ardrcy. Amrrmn ogr¡mlfurorl inlplrmrnts. ChKyo. 
1894). 

N 

3. y 4. Arado antiguo menicano. de madera con tcya dc hierro. 
L18mado por Kmergcr. "naiivo" o "nacional". (kn: R. L, Ardrcy. 

6. Arado de hierro forjado. (En: J. J. fhomrr. Form i-u 
and chrir prinriplrs of thrir ronstrucrioñ a d  usr.... Nueva Yort. 

Amrricm ardruliuml implmrnts. Chicago. I 1194). 18%). 

Fuenter en Kaerger (1986:330-331) 

Las labores dadas con dichos instrumentos son las de a- 

floje,quitatierra,raspadilla y apotque. 



E l  a f l o j e  o primer benef ic io  cons iste  en a f l o j a r  e l  sue 

l o  hac ia  ambos lados de l a s  h i l e r a s  con e l  arado de re ja .A es ta  - 
t a rea  l e  s igue  e l  de r a spad i l l a  en l a  que e l  t raba jador  'raspa" - 
con l a  coa l a  maleza para que l a s  plantas reciban mayor a i r e  y - 
luz .A l  mismo tiempo se r e a l i z a  la tarea  de vo lver  a formar e l  ca- 

mellbn intermedio de l o s  surcos como estaban antes d e l  "a f lo je ' ,  

l a bo r  que se denomina como "quitatierra' .En es ta  etapa de l a  la-- 

bor  se  pract ican los  r i egos  de "dos apantles". 

- 

Cuando l a  caña ha alcanzado una a l t u r a  de 30 a 40 crn.68 

i n i c i a  e l  segundo bene f ic io  con e l  arado donde l a  l abor  de "apor- 

que" es fundamenta1,Consiste en romper por mitad e l  camellón d e l  

surco arrimando la t i e r r a  a l  p i e  de l a s  cañas,con e l  f i n  de aseg! 

r a r l a  contra v ientos ,abr igar  sus r a í ce s  cap i l a r e s  y f a c i l i t a r  la 

mult ip l i cac i6n  de l a s  yemas para una mejor cosecha(29).En seguida 

se dan l a s  r a spad i l l a s  n e c e s a r i a ~ ~ a l r e d e d o r  de t res ,para  arrancar  

l a  h ie rba  que nace y en ocasiones és ta  se corta a mano,labor l l a -  

mada tlamateca(30),Los r i egos  practicados en e s ta  segunda l abo r  - 
son e l  de 'por mitad' y e l  de "punta";gl dar  l o s  r i egos  de punta 

se debe tener  cuidado de que e l  agua no s a l t e  de un surco a otro ,  

dejando porciones sin regar.A p a r t i r  de aquí  l o s  r i egos  se conti- 

nuan sin interrupción hasta que se juzgue que l e  caña es t&  l i s t a  

para  cortsrse (31 ) .  

COSECHA,Antes de proceder a l  corte  se r e t i r aba  e l  r i e go  

a l a  p lanta80peraci6n que se conocla como "desfiemo".Esto se ha- 

c l e  con e l  ob j e t i vo  de que e l  terreno es tuv ie ra  seco para el t r a c  

s i t o  de l o s  car ros  y de que l a  caña no es tuv ie ra  muy ~ c u o s a  (32). 
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Para saber s i  l a  caña puede ser  cor tada se recomendaba 

un procedimiento empí r ico  que c o n s i s t í a  en tomar una caña b i e n  - 
l i m p i a  y t i r a r l a  l o  más a l t o  p o s i b l e t s i  a l  caer se rompía en  ped2 

zos  se consideraba t i e r n a  y si no se rompe 6e dec la ra  l i s t a  para 

e l  cor te(33) .  

Esta operac i6n de c o r t e  se hacía a l rededor  de 15 meses 

despues de p lan tada l a  estaca,siendo e l  t iempo muy v a r i a b l e  en - 
func ibn  de f a c t o r e s  como e l  c l ima, la  var iedad, la  es tac i6n  de siem 

b r a , s i  es p l a n t a  o soca,y l o s  c u l t i v o s  que se l e  den,En genera l  - 
s e  i n t e n t a b a  hacer e l  c o r t e  e n  epoca de secas para p o s i b i l i t a r  e l  

desf1emo;Kaerger señala que se hacía en noviembre en l a s  reg iones 

ba jas  y calurosas y en d ic iembre e n  l a s  frescas,extendiéndose has 

t e  que comienzan l a s  l l u v i a s  on caso de haber s u f i c i e n t e  caña(34). 

- 

- 

E l  c o r t e  e r a  efectuado son e l  machete l a r g o  en forma de 

gancho,de f i e r r o , c o n  f i l o  acerado,% señalaba a cada machetero - 
d i e z  surcos,para que s igu iendo su d i r e c c i d n  c o r t e  l a  caña que su 

espacio contenga;se les  recomendaba,también, que se h i c i e r a  al r a s  

d e l  t e r r e n o  y que no de ja ran  l a s  ho jas," t laso l " ,en los espacios - 
cor tados .s i  acaso quedaban hojas,se podían quemar para f e r t i l i z a r  j e l  campo (35).  

t 
i 

f E l  t r a n s p o r t e  de l a  p l a n t a  hac ia  el t r a p i c h e  se hac la  

e n  c a r r e t a s  de madera t i r a d a s  por  bueyes y mulas,al p r i n c i p i o i y  

después,a f i n e s  d e l  X I X , s e  u t i l i z ó  e l  ca r ro  de dos ruedas con e- 

Jes de f i e r r o  t i r a d o  po r  mulas y los vagones d e l  t r e n  a g r í c o l a  tA  

f 
1 
E 



Los campos ya cosechados podían vo lverse  a sembrar o de - 
j a r s e  en reposo dependiendo de l a  cantidad de agua d isponib le  en 

l a  hacienda.Los administradores de f incas  a ~ u c e r e r a s ~ s e g ú n  Ruiz de 

Velasco,acostumbraban d i v i d i r  l o s  campos en t r e s  pa r t e s : l a s  d e l  

campo de cu1t ivo ;e l  de socas o r e socas , s i  l a s  había y , tercero ,  e l  

d e l  futuro campo a barbechar y sembrar(Ruiz.l937).En cada uno de 

e s tos  campos se  cu l t ivaban todas l a s  fracciones,dependiendo de l a  

ex i s t enc i a  de agua.Este elemento e ra  tan crucial,pues,que:"En e l  

Estado de Morelos,antes de l a  ReVOlUCldn,Se r eg i s t rd  este  hecho: 

l a s  t i e r r a s  de buena c l a se  y sin agualapenas tenían un va l o r  aprg  

c i a b l e  y en carnbio,las que estaban dotadas d e l  precioso elemento, 

alcanzaban va lo res  extra~rdinarios~desconocidos en l o s  demás Esta 

dos de l a  República"(37). 

A s í ,  e l  cont ro l  d e l  agua aparece como principa1,más i m -  

portante inc luso  que e l  de l a  extensión de l a s  f incas  puesto que 

l a s  grandes haciendas u t i l i z aban  sólo una parte  de sus t i e r r a s  en 

l a  explotación de l a  p lanta  y dicha f racc ión u t i l i z ada  dependía 

de l a  capacidad de riego(38).De ah1 l a s  d iversas  es t ra teg ias  que 

pract icaron los hacendados para  monopolizar e l  'precioso liquido'; 

s i tuac idn  genera l izada  hacia  f i n e s  d e l  X I X  como se ve en e l  cua- 

dro  2 (39). 

Como se ve por e s t a  descripción de l a  l abor  en e l  c a b  

v e r a l  hac ia  e l  último t e r c i o  d e l  x i x , l o s  cambios habidos en re la -  
i 

cien a l a s  formes de explotac ibn practicadas en za f ras  anter iores  

no fueron muchos.Más a l l á  de l a  u t i l i z a c i dn  de nuevos t ipos  de a- 

rados,de nuevas var iedades de cañas y de nuevos siste'mas de tta- 

porte  para e l  acarreo de l a  ca~a ,como e l  Decauville,no encontramos 

1 

I 



grandes d i f e r enc i a s  con e l  cu l t i vo  practicado en l a  época coloni- 

a l ( 4 0 ) .  

Cuadro 2, 

*w c " L a  .,I 
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Fuente:Domingo Diez,El  regadío  d e l  estado de Morelos en 
\.. C e r ru t t i  (coord.)(1985:45) 

&a mayor parte  de l o s  autores consultados sostienen que 

los  cambios s e  presentan en e l  ingenio que no en e l  cañaveral(41). 

Esta s i tuac ión  no e s  p r i v a t i v a  de Morelos ya que Moreno Fraginals  

(1976) sostiene:".A l o  l a r go  de l a  mayor parte  del  s i g l o  pasado, - 
l o s  productores de azúcar se concentraban en los  aspectos de man: 

f ac tura  y dejaron de lado  e l  aspecto agrícola,Todos l o s  producto- 

r e s  d e l  mundo h ic ie ron  l o  mismo"(42),Por e s to  Pablo Macera,argu- 

ment6 que en e l  Perú un mayordomo d e l  s i g l o  XVII no habría  encon- 

trado d i f i cu l t ade s  en d i r i g i r  l a s  labores  d e l  campo en 1875(43). 

. 
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Hacia f ines  d e l  siglo X I X  Morelos,entonces, no obstante 

que es una de l a s  reg iones de mayor producción mundial  de azúcar 

(44),no l o  l o g r a r á  p o r  l a s  innovaciones en e l  campo de c u l t i v o .  

Los hacendados todav la  r e c u r r e n  a l a  ex tens ión  de l o s  campos más 

que a su rendimiento in tens ivo : "he  aquí un punto de c a p i t a l  imp01 

tancia:muchos a g r i c u l t o r e s  se equivocan en cuanto a l a  i n v e r s i ó n  

de sus capi ta les,pues en vez  de c o l o c a r l o s  en mejoras a g r í c o l a s  

de l o s  te r renos ,p re f i e ren  comprar t i e r r a s  nuevas..."(45). 

Veamos entonces lo que sucede en e l  Ingenio,para compre' 

der,de paso,si los hacendados estaban o no equivocados. 

2,4,Procesamiento de l a  caña 

2.4.1.El Procesamiento rud imentar io  

Una vez r e a l i z a d a  l a  cosecha,la caña e ra  t ranspor tada a l  

i n g e n i o  para su t rans formac ión  e n  azúcar y mieles mediante l a s  opg 

rac iones  s igu ien tes :  1a.Exprimir l a  caña en e l  t r a p i c h e  2a.Defecg 

c i d n  d e l  jugo  por  l a  c a l  3a.Evaporación d e l  jugo defecado 4a.FiL 

t r a c i 6 n  5a.Cocción d e l  j a rabe  o meladura 6a .Cr is ta l i zac i6n  y pur  

gam 

- 

TRAPICHE O MOLINO.Los pr imeros t rap i ches  u t i l i z a d o s  fue 

r o n  l o s  SPEKERC,aparato compuesto de t r e s  c i l i n d r o s  v e r t i c a l e s  de 

madera que s e r v l a n  para obtener  e l  jugo.Con e l  t iempo los c i l i n -  

d ros  se const ruyeron en cobre y f i e r r o  para d a r l e s  m8s res i s ten -  

c i a  y l o s  r o d i l l o s  o mazos se acomodaron en forma horizonta1,La 

maza c e n t r a l  estaba i n s e r t a d a  e n  un e j e  que se prolongaba hac ia  

una c ruz  o e s t r e l l a  de donde p a r t í a n  una varas 

- 

a manera de pa lac  
1 

I 
1 
I 



ca.Estas t l t imas  eran movidas por bueyes o mulas que giraban a i r 2  

dsdor d e l  trapiche o por l a  caída d e l  agua en una rueda h idraúl i -  

ca .El  r o d i l l o  de enmedio comunicaba l a  tracción de l  agua o l os  a- 

nimales a l a s  l a t e r a l e s  por medio de engranes.para t r i t u r a r  l a  cg  

na , los  r o d i l l o s  l a t e r a l e s  g iraban en sentido contrar io  a l  de l a  

maza cent ra l  y as1 l a s  varas  de l a  caña que se  metían de un lado 

d e l  t rapiche  entre los r o d i l l o s  sa l tan  d e l  o t ro  (46) ( f i g u r a  5) .  

- 

-- - -- - - 

Piflcrru 5 .  Trapiche\ nwvidoa por anim;ilc\ y por ;cgii;i 

Fuente:en B a r r e t  (1977) . 
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Estos trapiches comienzan a s e r  sust i tu ídos  por los ho- 

r i z on t a l e s  hacia mediados d e l  s i g l o  X I X  (Ruiz.1937;Ideas.l885)y a 

f i n e s  d e l  mismo s i g l o  l o s  aparatos importados sustituyen a las ng 

cionales ,s iendo l a s  p re f e r i das  l a s  de l a  casa ing lesa  MIRLEES TAIT 

WATSON 

i 

E l  jugo exprimido en los  trapiches e ra  conducido u t i l i -  

zando canales  y bandas inc l inadas  hacia  l a  Casa de Calderas para 

su cocci6n ( f i gu r a  6) .  

- ,  

Fuente:Ruiz de Velasco(1937:445) 

0EFECACION:En l a  Casa de Calderas se  encontraba todo l o  

necesar io  para l a  e laboracidn d e l  azúcar por medio del ca lo r tde f e  

cadoras,evaporadoras,filtro y plana que funcionaban con l a  ayuda 

d e l  fuego d i r ec to  .La Casa de Calderas era una nave l a r g a  en for-  

ma rec tangu l a r ( f i gu ra  7).Las ca lderas  eran grandes o l l a s  con e l  
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Figura 7. 

fondo de cobre y la parte superior de manposterSa.Tenlan una for- 

ma c6nica midiendo en la parte superior hasta 150 cm.de ancho y 

de profundidad podrían tener desde 140 hasta 170 crn.Se distinguían 

según su posici6n,en el siguiente orden:la de recibir,la de contra 

recibir,le de contramedio,la de enmedio,la de contreselar,la de me 
lar y la tacha(47).Cuando habla menos calderas se suprimían gene-- 

ralmente la de enmedio (figura 8). 
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F igura  0 

Fuente: Barret  (1977) 

Las act iv idades  rea l i zadas  en l a  Casa de Calderas bus- 

caban r e d u c i r  l a  cantidad de agua e impurezas presentadas en e l  

jugo de l a  caña hasta que pudieran formarse l o s  c r i s t a l e s  de azú- 

car ;operac ibn que se lograba calentando e l  jugo en l a s  calderas 

descr itas(48).Se colocaban en forma l i n e a l  cada una sobre un hor- 

no y un tubo con su l l a v e  para descargarlas.  

Para hacer le defecación -separacibn d e l  guarapo o jugo 

de l a s  materias so lub les  e inso lubles-  se ponla el jugo en l a s  - 
ca lderas  y tan pronto como se aproxima e l  punto de e b u l l i c i ó n  se 

v e r t i a , p o r  un p r á c t i c o  en l e  operación,un c i e r t o  volumen de leche  



I 

da de c a l  para neutral izar  l o s  Bcidos vegetales y coagular l a s  sus 

tancias albuminoides.El préctico ver t ía  l a  c a l  necesaria para que 

se formara una espuma verdosa y cuando en l a  superf ic ie  de l a  espz 

ma se forman gr ietas  a través de l a s  cuales aparecla un l íquido 11 

coloro,era l a  seña l  de que l a  defecaci6n estaba terminada.El jugo 

es descargado a traves de l  tubo y l a  espuma que resta se v ierte  en 

un  recipiente especia l  para l a s  cachazas(49). 

EVAPORACION.Una vez defecado e l  jugo de l a  caña o guara- 

po,pasa a l a  evaporaci6n de l  agua;esta operaci6n se efectuaba por 

medio de l a  aplicación de l  calor  manteniendo e l  l íquido en consta2 

te  ebul l ic i6n .Las calderas ut i l i zadas  para l a  evaporación no se 

llenaban comp1etamente;hay que calcular  e l  espacio que ocupa l a  e s  

puma que se forma cuando e l  jugo entra en ebul l ic i6n, la  cual se va 

quitando con una espumadora,que eran grandes cucharas de cobre ho- 

radadas de t a l  forma que recogieran l o s  s6l idos y dejaran pasar e l  

guarapo(50). 

Para continuar l a  limpieza se v ie r te  lechada de ca l  que 

prec ip i ta  l a s  impurezas de l  guarapo;éstas se van quitando hasta 

que e l  jugo evaporado alcance e l  estado en que puesto en una copa 

de c r i s t a l  se vea c laro  y transparente(51). 

FILTRACION.El guarapo antes de ser  cocido pasa por f i l -  

t ros  con e l  objeto de quitar las sustancias extrañas que se han - 
escapado en l a  l impiaose mencionan var ias  formas de fi1tración:pg 

se r  e l  jugo por f i l t r o s  de algod6n(Chavarrla.l889) ;por f i l t r o s  -. 
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de bo l sas  o sobre carb6n animal(Kaerger.1986). 

COCCION DEL 3ARABE.El j a r abe  pasa,después de l a  f i l t r a -  

ci6n,a ser  cocido en ca lderas  f i j a s  o planas para dar e l  punto de 

c r i s t a l i z ac i6n~Cuando  el ca ldo  pasa de l a  evaporaci6n a l a  c o n c q  

tración,en vez de sub i r , p r inc ip i a  a b a j a r  o a concentrarse for-- 

mando ampol l i tas  que van multiplicándose hasta que evaporada e l a  

gua , l a  meladura - jarabe  cocido- queda en d ispos ic ión de c r i s t a l i -  

z a r  a l  en f r i a r se (52 ) .  

Para determinar e l  punto d e l  azúcar hay va r i o s  métodos 

que van desde l a  prolongación o disminución de l a  cocción de l o s  

jarabes(Chavarría.l889),hasta e l  m&s general izado que cons i s t í a  

en tomar una gota de meladura en l a  yema d e l  dedo pulgar ,oprimir  

con e l  índice  y cuando t iene  l a  temperatura de l a  mano separar  de 

golpe l o s  dedos.si a l  e s t i r a r  se forma una hebra de 3 a 4 centime 

tres de longitud,entonces se había alcanzado e l  "punto"(53).0tra 

forma para puntear es meter una pequeña espumadora en e l  j a rabe  y 

- 

s i  ag i tándola  en e l  a i r e  se producen burbujas análogas a l a s  d e l  

jabón, e s  seña l  de que e s tá  a punto(Chavarría.1889). 

CRISTALIZACION Y PURGA.La c r i s t a l i z a c i 6n  se obtiene por 

medio d e l  enfriamiento y se e fectúa  pasando e l  melado de l a  ca lde  

r e  a l a s  c r i s t a l i z ado r a s  o res f r iadoras .Estas  son anchas,largas '; 

cuadradas y deben e s t a r  colocadas en un l uga r  poco vent i l ado  para 

e v i t a r  l o s  enfriamientos rbpidos(54).En l a  r e s f r i ado ra  se empeza- 

ban a formar l o s  granos de azúcar. 
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Las formas eran rec ip ientes  de barro en forma cónica con 

un o r i f i c i o  en e l  fondo ( f i g u r a  9).Estas antes de r e c i b i r  e l  mela- 

do eran lavadas en e l  ‘tanque para l a s  formas”,que era  construido 

en l a s  haciendas cerca  de la Casa de Calderas.Sus dimensiones eran 

de alrededor de 12 X 12 metros  y ochenta centímetros de profundi- 

dad.Ahí se lavaban las formas con e l  agua l i m p i a  que siempre había 

y s e  les dejaba sumergidishasta e l  momento de u t i l i z a r l a s  en l a  Ce 

sa  de Calderas. 

Figura 9 

Purgar d e l  s i g l o  XVIII(L’Encyc1opédie ou D ic t ionna i re  
raisonne des sc iences,des a r t s  e t  des metieres)  en 
Barret  (1977). 
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C R O Q U I S  R E C U E R D O  
D t  Lo O u t f u L ~ o N  

Figure  10 

Fuente: Ru iz  de Velasco (1937:252) 
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La Casa de Purga en genera l  era un e d i f i c i o  independien - 
t e  donde encontramos los purgaresrasoleed ros y elmacenes(fig.lO), 

E l  purgar t e n í a  un l a r g o  de 25 hasta 49 varas y e r a  más grande que 

l a  Casa de Calderas,habida cuenta de l a  necesidad de espacio pera 

colocar  los porrones con sus formas. 



En e l  purgar, la operacibn de purga se realizaba colocan 

do l a  forma sobre un tanque recolector o en l a  cima de un porr6n; 

se  l e  ponía barro encima y se practicaba una incisi6n a traves del  

azúcar(f igura 9).Las formas arrojaban l a s  Impurezas y l íquidos e 

l o s  porrones a traves de un o r i f i c i o  que tienen en e l  fondo.El prg 

ducto residual era l a  miel que se vendía en e l  mer~ado(55 )~La  aplk 

cación de l  barro para l a  purga se podía hacer var ias  veces,luego - 
de l a  cual se procede a desembrocar los  panes de azúcar.Para esto 

se golpea e l  borde de l a s  formas sobre un petate:el  pan,por l a  pe- 

santez,resbala hacia abajo y a h í  es  tomado por l o s  operarios que 

l o  l levan a l  asoleadero lugar donde pierde su humedad por l a  acck 

bn de los  rayos solares(56). 

- 

E l  azúcar bien seco se c l a s i f i c a  en panes de var ias  c la  - 
ses,según se encuentran mbs o menos blanca y entonces es  l levada 

a l  almacén donde esta l i s t o  para e l  mercado. 

Este fue e l  procedimiento seguido en l a  mayorla de los  

ingenios hasta e l  último terc io  de l  s i g l o  XIX(57).Aquí podemos 

subrayar l o s  siguientes aspectostdiferenciado l o s  t res  procesos 

pr incipales  en l a  fabricación de l  azúcar y l o s  instrumentos más 

ut i l izados  en ellos,notamos que estos son todavía muy rudiments-- 

rios.En l e  moliende e l  molino ve r t i ca l  sigue teniendo un lugar i! 

portante;en e l  hervido se ut i l i zan  grandes calderas de piedra con 

fondo de cobre sometidas a l a  acci6n de l  fuegory en e l  purgado - 
formas de barro de una f rag i l idad  extrema. 

- 

Hay que resa l ta r  que hacia esta época exist ían ya,en e l  



mercado mundia1,nuevas patentes de maquinaria y equipo m8s moder- 

no para r ea l i z a r  estos procesos.En l a  molienda e l  molino horiroc 

t a l  tr iangular  fue patentado en 1794;en e l  hervido,la patente - 
d e l  "tacho de vacío"' data de 1813,las evaporadoras de efecto mol- 

t i p l e  de 1870 y l a  centrífuga para cr is ta l izac ión de azúcar de - 
1842(58).En e l  purgado se habían generalizado ya l a s  formas de a- 

luminio irrompible hacia mediados de l  s i g l o .  

Una regi6n productora de l a  importancia de Morelos no - 
podía ignorar estas innovaciones.El antiguo sistema tenla muchas 

desventajasrlas defecsdoras no permitlan hacer una defecacidn a - 
una temperatura conveniente;las calderas con fuego directo consu- 

mían mucho combustible,las formas y porrones de barro se rompían 

y en f i n  e l  resultado de todo esto desalentaba a l os  hacendados. 

E l  i lustrado Ruiz de Velasco,decla bien: 

"'Hasta cerca d e l  último cuarto de l  s i g l o  X I X  se puede 

afirmar que en e l  Estado de Morelos,como el de Pue-- 
b l a  y los  demBs,no eran bien vistos,regiones azucarg 
ras  sino más bien  manufactureras de mieles,puesto -- 
que e l  j u go  de l a s  cañas elaboradas en l a s  haciendas 
producían mucho m&s miel que azúcar,y por tanto,muy 
baratas para e l  industrial,puesto que no habían sido 
agotadas con l a s  centrlfugas"(59). 

Los hacendados de Morelos pues,tenían presente que e l  - 
antiguo sistema de fabricación no los  sacaría  de su buc&lico ais- 

1amiento.Hacla 1880 se presentaba como una necesidad e l  cambio:en 

e l  país se instauraba e l  orden po l í t i co  y una etapa de crecimien- 

t o  económico;los f e r rocar r i l es  comenzaron a l l e ga r  hacia e l  Estado 



creando,por f i n , l a s  condiciones para l a  formación de un mercado - 
amplio de l  azúcar;las modernas máquinas europeas para fabricar a- 

zúcar empezaban a ser importadas por emprendedores hacendados(Wo- 

mack,í972),Los mestros de l  azúcar y de l  purgar empezaron a mirar 

con desconfianza l a  entrada de l  vapor, 

2,4,2,E1 Procedimiento renovado, 

Las innovaciones más importantes empleadas en Morelos a fi-- 

nes de l  s i g l o  X I X  en l a  fabricacibn d e l  azúcar fuerontla apl icaci  

bn d e l  vapor a modernos trapiches,el  tacho de vaclo, las  evapora- 

ras  de efecto múltiple y l a  turbina centrífuga.Estas innovaciones 

se incorporaron a l  procesamiento de l a  caña,según Kaerger en l a s  

postrimerías de l  s i g l o :  

- 

"La fabr icaci ih del azúcar en Morelos se l levaba a 
cabo una decada atr&s(Kaerger escr ibe en 1900),se - 
gún e l  antiguo metodo de cocción de l  jugo en o l l a s  

abiertas  por  calentamiento directo,y separado por 
cr is ta l izac ión en modelos de barro,Con e l  tiempo, 
s in  embargo,una mayor número de fábr icas adoptaron 
métodos más aoderno8,de nodo que,segCin una estadlo 
t i ca  elaborada a pa r t i r  de declaraciones de impues - 
tos actualmente solo 9 de l a s  31 fábr icas de l  esta  
do siguen el antiguo procedimiento,Todas l a s  res- 
tantes han introducido,al menos,el calentamiento 
con vapor y un gran número de ellas.,,tambi6n ado2 
t$ aparatos cerrados de cocción y centrifugaci6n" 

(60) 

Veamos,entonces,su incorporacidn a l  procesamientoe 



MOLIENDA ,.En l a  operación de moler l a s  cañas l o s  antL 

Quos trapiches vert ica les  movidos por tracción hidraúlica o animal 

son cede vez más raros.Ruiz de Velasco(l937),por ejemplo,menciona 

que había podido ver estos aparatos en su niñez cuando v is i taba  ai- 

gunas f incas de importanciatla juventud de l  agrónomo se topó con 

otros instrumentos,Ahora l o s  trapiches horizontales ingleses,mov& 

dos por l a  fuerza de l  vapor,se introducían en Morelos.Estaban cons 

t i tu idos  por t res  moledores,descritos por Ruiz de Velasco de l a  

siguiente manera:"dosabajo y uno arr iba  descansando,por e l  inter- 

medio de sus chumaceras sobre l o s  soportes o ca s t i l l e j o s  que a su 

vez se apoyaban en l a  taza de f i e r r o  fundido,colectora de jugo, y 

éste sobre gruesos durmientes de sabino,el  todo enlazado con e l  - 
aux i l io  de gruesos to rn i l l o s  cuya presión se regulaba mediante - 
tuercas de b r o n ~ e " ( 6 1 ) ~ L a s  partes de los trapiches se vieron mejo 

radas con l a  introducción de l a  marca inglesa MIRLEES TAIT WATSON: 

A i  mismo tiempo que se gan$ en resistencia, ia  e f ic iencia  era mayor 

debido a que l a s  cañas sa l ían  mejor exprimidas ahorrándose e l  des 

perdicio que antes quedaba en e l  bagazo.Este podía ut i l i za rse  pos 

teriormente como combustible, 

- 

- 

La caña se introducla en e l  r od i l l o  superior exprimih- 

dose tantas veces como fuera necesario para que no quedase jugo 

en el bagazo.El guarapo obtenido era almacenado en un tanque,de 

donde era transferido por gravedad o por bombas a otras  máquinas 

(62). 

E l  vapor además de s e r  l a  fuerza motriz de los  trapi- 

ches también se utilizU como sistema de calentamiento,en lugar 

d e l  célebre fuego directoose ut i l izaba  a una prasi6n de 3 8 4 1/2 

atm$sferas producidas en quemadores especiales pera hacerlo cir- 



cu l a r  en tubos de cobre de dimensiones determinadas enrol lados en 

he l i c e  o en espi ra1 ,en e l  fondo de l a s  calderas (63) .El  proceso de 

hervido e ra  e l  s iguiente .  

DEFECACION.Se hacía  poniendo e l  jugo  exprimido en calde 

ras de doble  fondo;&stas cuentan con sus l l a v e s  para hacer l l e g a r  

e l  vapor,para expulsar  e l  agua producida por l a  condensaci6n y pa 

r a  descargar  l a  caldera.Para l a  d e f e c a c i h  s e  u t i l i z a  l a  lechada 

de c a l  procurando siempre emplear los mismos volumenes de acuerdo 

a l a  capacidad de l a s  calderas.Cuando e l  jugo  se pone verdoso,foc 

mándose g r i e t a s  en l a  supe r f i c i e  de l a  espuma,entonces se c i e r r a  

l a  l l a v e  d e l  vapor,se separan l a s  espumas o cachazas y se l l e v a  

e l  jugo  a los  f i l t r o s ( f i g u r a  11): 

- 

Figura lh 

Maquinaria relacionada con el azúcar 

19. Defecadoras de doble fondo al vapor “Nilgara” y clarifica- 
dora ai vapor, de la compañía norteamericana “The Geo L. 
Squire Manufacturing Company“. (En: Catálogo general ilustrado 
No. 65-s de la afamadu Maquinaria “Búflalo” para azúcar, café, 
arroz. fibras y para harimúas en general, Buffalo, Nueva York, 
191 I). 

Fuente: en Keerger (1986:338) 
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FI1TRACION.Las prensas de f i l t r o  se u t i l i z a n  para expr i  - 
aiir l a s  cachazas o espumas,evitando a s í  su desperdicio.  

EVAPORACION.Luego de que e l  azúcar l l qu i do  e ra  ret i rado 

de l a  defecadora e ra  necesario separar  e l  azficar d e l  l l qu ido  que 

todavía quedaba en e l  j8rabe.Esta separacidn se l l evaba  a cabo en 

evaporadoras a l  v a d o  sucesivas que eliminaban e l  exceso de l l q u i  

do(64)(figura 12‘): 

.I 

Figura 12 

-. .- 

20. Triple efecto mejorado marca “Squire”, montado .sobre pla- 
taforma de hierro sostenida por columnas, de la compañia nor- 
teamericana “The Geo L. Squire Manufacturing Company”. 
(En: Catálogo geneml ilwtrado No. 65-s de la afamada Maquina- 
ria ‘‘Bi#blo’* para azÚcar, cafk urmz. Jbms y para haciendas en 
general, Búffaio, Nueva York, 191 1). 

Fuente: en Kaerger (1986:338) 

Para evaporar e l  jugo  se comienza a ca lentar  poco a po- 

co,regular izendo l a  l l e gada  d e l  vapor por medio de l a  l l a v e t e l  32 

go que entra  en e b u l l i c i h  forma espumas que se someten a una se- 
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gunda defecación,Se continua evaporando y limpiando el jugo hasta 

que tiene 25' a 28' Baume,se c ie r ra  l a  l l a ve  de vapor y se vacía 

l a  caldera para proceder a una segunda evaporaci6n(65), 

E l  jugo concentrado a 25'Baume,se pasa por  l o s  f i l t r o s  

de arena o de negro animal ( f igura  13) :  

Figura 13 

FILTROS DE AA€/VA. 

Fuente: en Ruiz de Velasco (1937:441) 

COCIDO AL VACI0,En las evaporadoras a l  vaclo,llamada ta  

cho,sa ca l iente  e l  jarabe hasta que h t e  se torna en una masa du- 

ra,señal de l a  proximidad de l  punto de ct is ta l izac i6n,  

- 

Despues se separaba e1 azúcar cr is ta l izada  de l a  mie1,La 



' I  

88 - 

masa cocida se batía en grandes tanques llamadas mezcladoras para 

dar les  una consistencia uniforme y entonces se procesaba por me-- 

d io  de una centrifugadora que separaba l o s  dos productos(66). 

En l a s  c e n t r í f u g a ~ ~ d e s d e  l a s  primeras vu8ltas818 miel 

que no había cr is ta l izado era expulsada violentamente por l a  fueL 

za  centrlfuga.En seguida se ver t ía  en el aparato e l  jarabe de PUL 

ga para blanquear e l  azúcar y se secaba el azúcar imprimiendo a - 
l a  centrífuga mayor velocidad ( f igura  14):  

Figura li4 

I <  

' 

i 
1 

. . -  

H a  cien da de ZACA T€PEC. 

Fuente: en Ruiz de Velasco (1937:439) 

I 
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E l  azúcar obtenido de l a s  centrSfugas,se comprime inme- 

diatamente,entonces aún caliente,en unos moldes de cobre en forma 

de pilones.Luego se traslada hasta l a s  áreas de secado o asolea- 

deros.Estos están situados en e l  techo de l o s  ed i f i c ios  de l as  f a  

br icas y poseen techos movibles para proteger e l  producto de l a  - 
l l u v i a  y e l  roclo.Después de ocho dlas  e l  producto está l i s t o  pa- 

r a  su venta. 

Las melazas escurridas en l a s  formas se vuelven a i n t o  

ducir a l  aparato de cocer en e l  vacío para obtener e l  punto de - 
cr ista l izac ibn y obtener azúcar de segunda.~s í  se procede sucesi- 

vamente hasta que l a s  nielazas de l  último rendimiento se fermentan 

y dest i lan obteniendo alcohol y aguatdiente(67). 

E l  resultado de l a  innovación se r e f l e j a  en l a  producci 

bn d e l  azúcar.Si hasta 1884 se producía en l a  fábr ica un 60% de 

mieles por un 40% de azúcar,en 1910,con l a  introducción de nuevos 

- 
i 

i procedimientos,la miel constituía un 33% y l a  azúcar un 66% en l a  

1 mayor parte de l a s  haciendas.Al(3mismo tiempo el volumen de la pro - 
duccidn se había incrementado notab1emente:en 1870 se producen - 
9,912 toneladas de azficar;en 1889 son 20 ,651 ;~  en 1908 a h a  ntan 

l a s  52,230(68)~ 
i 

Es necesario resa l ta r  que este increwento no se debi$ 

s$ lo  a l as  innovaciones tecnolbgices en e l  ingenio.En e l  cañave- 

ra1,por ejemplo,se introducen nuevas variedades de cana e instrg 

mentos mejorados como e l  arado,se extienden l a s  Breas  de culti-  

vo y aparece e l  sistema Decauville para e l  transporte.Igualmente 

se saca ventaja de una fuerza de trabajo que rec ib ía  bajos sale- 

t 
i 
! 

. 
~ _ _  Ij_ _- _- - _I ~-"-.l_l^---ll-_ll--l.- -- 
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r i o s  (69). 

En Morelos,aunque l a s  evidencias no son todavía de f in i t i  

vas,parece que l a  tendencia al trabajo endeudado habla desapareci- 

do hacia mediados de l  siglo(70),En su l u g a r  e l  trabajo asalariado 

por día y destajo parecla muy difundido(Rui2 de Velasco.1937;Kaer 

g e r . 1 9 8 6 ; M e l v i l l e . l 9 7 9 ) . E x i s t l e n  tres  tipos principales de traba- 

jadores,por un lado l a  fuerza de trabajo loca l  -hacienda y región- 

donde aparecen e l  indígena nativo y l a  "'gente de raz6n";por e l  - 
otro - . lado,, l a  fuerza de trabajo periloca1,compuesta por los  

emigrantes de " t i e r ras  f r ías" (7 l ) ,Estos últimos hacían l a s  labores 

de -zacateo*, 'pizcas", mzafrasR,"volteo de l  bagazo" y beneficio de 

purgares.Rara vez se ocupaban de l  corte y acarreo de l a  caña. 

- 

- 

tos trabajadores loca les  hacían e l  corte,acarreo, trapi- 

che,hornalla y Casa de Calderas,desmontes,barbechos,cercas,surca- 

da y siembras. 

Resumiendo l a  innoveci6n tecnol6gica encontramos que - 
hasta 1880 en l a  molienda,hervido y purgarse ut i l izaban respecti- 

vamente molinos ver t ica les  de tracci6n animal o hidraúlica,calde- 

ras  de rnanpostería con fondo de cobre sometidas a 1 fuego directo 

y formas de barr0.A pa r t i r  d e l  último terc io  d e l  XIX,los hacenda- 

dos empiezan a s a l i r  de su aislemien-to secu1ar:"Astutafflente pene- 

traron en l o s  campos de l a  elaboración indutr ia l  y de la venta pa 

r a  complementar sus intereses en l a  producci&n de caña.Metieron 

e l  f e r roca r r i l  a l  estado,importaron maquinaria nueva y comenzaron 

a hacer planes para obtener nuevas t ierras  en l a s  que cult ivar  - 
m€is C8ik8" (72) . lOS molinos febricados en l a  capita l ina fundidora 

- 



- 91 - 

"LAS DELICIAS" ahora son sustituidos por l o s  trapiches ingleses 

MIRLEES TAIT WATSON.Las antiguas calderas ceden su lugar a l a s  

modernas defecadoras,tachos de vaclo y eveporadoras de doble,tri -  

p l e  y sextuple efecto,Las formas de barro ya no se quebraron mas 

a l  ser  de cobre y aluminio,El fuego d i recto , los  animales de t i r o  

y l a s  ruedas hidraúlicas empiezan a ser  desplazadas por l a  fuerza 

generadora de l  vapor. 

En f in  l a s  operaciones del ingenio se mecanizan.Los an- 

t iguos maestros de l  purgar y del azúcar miran con temor como l a s  

fábr icas  sustituyen a l a s  antiguas fincas solariegas,Empiezan a 

preocuparse m8s en l a  l legada de l a s  nuevas máquinas con sus t6c- 

nicos extranjeros que en el chasquido de l  azúcar a l  puntearlo con 

l o s  dedos.Miran con desconfianza como aquellos hacendados ahora - 
ya no so lo  juegan po10,amueblan sus magnlficos "palacios" y jue-- 

gan bolos en el cesped,sino que se preocupan por  montar laborato- 

r i o s  de investigación,contratar qulmicos,importar técnicos extrag 

j e r o s  y nuevos' administradores(Womack.l977).El f e r rocar r i l  había 

introducido cambios en Morelos, 

As1,en esta estructura dual de un sector manufacturero, 

tecni f icado y moderno,existfa el otro,primitivo,manua1 y de tradk 

$ cienes coloniales,de l o s  c a b r o s  organizados en cuadrillas,Poco 

sablen éstos,que en Washington se archivabe e l  Mexican Sugar Re-- 

p o r t  que mencionaba como e l  azúcer producido en More los  habla pa- 

sado de menos de 10 O00 toneladas en 1870 a más de 50 O00 tonela- 

das en 1908(73).A e l l o s , a l  revés, les  fa l taba  e l  agua para conti- 

nuar con sus cosechas. 

. 

- .  .-- - 
*-.-".I_ - -~---..- 



Los hacendados,entonces,no parecen tan equivocados en l a  

inversión de sus capitales.  Echan mano de l o s  recursos que tienen 

a su alcance y de entre e l l o s  l a  práctica de una agricultura exte2 

s iva  con bajos sa la r ios  resulta  más cercana que l a  otra de cultivo 

intensivo(74).Al contrario,en el ingenio emprenden toda una ser ie  

de innovaciones que los  colocan entre los  finqueros más modernizg 

dos y l e s  permiten iocrementar su producción de azúcar en forma - 
remarcable .Algunos ejemplos de esta situaci6n,los encontramos en 

l a s  páginas siguientes.  

2.5.10s Ejemplos:Hac,endas de P,arelos. 880-1911) 

2.5.1.La Hacienda de Zacatepec 

Esta f inca e f ines de l  X I X  estaba ubicada en l a  Munici- 

palidad de Tlaquiltenango,Distrito de Jojutla de Ju&rez,Estado de 

Morelos(v6ase anexo 2y 3). 

Sus l inderos eran:al  norte,Hacienda de Treintatal  este 

l a  misma f inca y Hacienda de Acami1pa;al sur el Pueblo de Jojutla, 

Río Apatlaco de por medio,y a l  oeste,Hacienda de San NicolBs,Río 

Apatlaco de por medio(75).Todos sus linderos estaban marcados por 

cercas 

t 

I 

1 
t 

1 

I 
I 

Los terrenos eran de tres  tipos:planos,de loma y de a-- 

gostad6ro.Los primeros se consagraban todos a l  cult ivo de r i e g o ,  

l o s  segundos algunos de r iego y l o s  demás de tdmpora1;los terceros 

tambi6n de tempora1,Todos eran de buena clase y adecuados para el 

cult ivo  de caña y arroz,aunque en l o s  terrenos bajos l a  capa de - 
t i e r r a  arable  era  más gruesa.Las superf ic ies  de las dist intas c l g  

ses de terrenos eran l a s  siguientes hacia 1910: 

---- ---_I- 
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700 hectáreas de riego 

100 de temporal 

004 

II 

de agostadero U 

1 684 TOTAL 

Para sus riegos contaba con l a s  aguas de l  R í o  Apatlaco 

que producía un mínimo .. de 2,000 l i t r o s  por segundo.Adem6s l a s  llg 

v i a s  - eran abundantes entre junio y septiembreolas granizadas eran 

raras y l a s  heladas cas i  no se producían(76).Tenía una presa de - 
donde partían canales para e l  movimiento de l  antiguo trapiche pa- 

r a  l o s  terrenos de cult ivo.  

8 

En l a  Hacienda dc Zacatepec se encontraban dos estacio- 

nes de ferrocarri1:uno sobre l a  v í a  de l  Ferrocarr i l  Central y en 

i 

I 
i 
i 
1 

l a  l ínea  de México a Balsas que se llamaba Juan Pagaza -nombre 

d e l  propietario de l a  finca- y otra estaci6n de bandera sobre l a  

l ínea  de l  Ferrocarr i l  interoce$nico,que se denominaba Zacatepec. 

t 

Ejemplo de l a s  haciendas m b  modernas,Zacatepec habla 

extendido l a s  v ías  de l  Ferrocarr i l  Central e Interoce&nico hasta 

el mismo casco de l a  hacienda;el resultado fue que l a  carga y l a  

descarga de mercancías se hacía directamente en e l  patio de l a  he 
cienda(77).Esto reducía a l  mínimo e l  costo de los f l e t e s  que en - 

I general eran pagados por l o s  compradores. 

En e l  último terc io  de l  s i g l o  X I X  estuvo administrada - 
por B-1 Sr.Tomás Ruiz de Velasco,sucediéndolo su h i j o  Felipe en es - 
ta tarea que desempeñ6 durante 12 años y que es r i ca  en testirnon& 

os de l  administrador(76).En 1909 es comprada por e l  Sr.Juan Paga- 
( 

_I ~---- 
a -I- --- -I __---I * -- -- "- 
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i 
$ 

I 

za a la Sra.Soledad Toriello Vda. de Arena y unos meses despues 

se practica un inventario de la misma resultando los siguientes 

datost 

j 
1 

I Valor estimado de los terrenos.......,......... 668.241,18 

Maquinaria y útiles según el inventario 
del 2 de julio de 1910. ........................ 314.758,82 

semovientes según inventario.....~........~.... 39 o000 O0 

I TOTA~.~~...o......~.~~o~~o 1 022~000,00(79) 1 
1 

Siendo propietario el Sr.Pagera la Hacienda 

taba con un administrador loca1,dos ayudantes de campo,rayador o 

p~rgador~ayudante de purgar,mQcánico y una fuerza de trabajo de 
I - ' e t '  

400 a 500 hombres divididos entre facatepec y San Nicolb(80). 

t .  

E l  cultivo principal era el de le caña de azQcar,Jcoabi- 

de temporalopare 

alquiler de los 

ai-* . 
nándose-en forma reducida con el de arroz y 

estos últimos se arrendaban tierras,pag&ndos 

campos en semilla,utilizada PO 

. 4  . r  
1 t- ; 

3. I 
.< * "  

e de este capítulo se 

tes costos: 

PARTE AGRICOU 
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RUBROS DE LA CONTABILIDAD 

Desmonte 

Descepe 

Gañanes barbechando 

Gañanes benef ic iando 

-- Aperadores 

Sacudidores de barbechos 

Aradero 

Arados de f i e r r o  

Madera para arados 

Yugos y coyundas 

Capitán de surcada 

Orejeros 

Redondeado r e s  

Apantle y l i m p i a  en general  

Surcada,destronque 

Guarda siembra 

Acarreo de s e m i l l a  

Siembra 

Resiembra 

Capitán de r i e g o  

Regadores 

P lanteros  

C o n s e r v a c i h  de drenaje 

Escardas 

Tecorra leros  

Aguadores 

Pa las  de madera 

Dncimas 

Mayordomos 

Guarda-cañas 

Censo y contr ibuc iones  

Fracci6n que 
corresponde 
a una tarea 
por este 

costo concepto 

$ 133025 9 O0064 
" 209.88 00001 

3 389.94 " 0.633 

556068 0.268 

" 169000 00081 

47.80 O0023 

76 96 0,037 

1 488.82 O0717 

I 

N 

N 

8 I  N 

8b 

N 

N 

I 

8b 

N 

" 1  
I) 

155000 

a 3 467030 

2 984085 

a '  740 0 49 

2 427025 

744.68 

187059 

8m 32062 

" 632000 

" 383000 

367025 

4 165073 

O0039 

0.024 

" 0.026 

00017 

00051 

00440 
O0014 

O0038 

mm 0,062 

O0576 

00001 

" O0074 

1,670 

1,438 

O0356 

L 1 6 9  

00359 - 00090 
" 0,015 

0.304 

" 00184 

0.177 

2,007 



Madera para l a  Toma 
Compostura de l a  Toma 
Cocas en beneficio 
Corte de cak:.Guarda corte 
Guardacamino 
Mach e te r o s  

Car ret  oneros 
Alzadores 
Capitán de alzadores 
Atajadores y tanqueros 
auntadores de zacate 
Picadores de zacate 
Bascule r o  
Caporal y vaqueros 
Compra de cabal los  y mulas 
Máiz y sus f l e t e s  
Sa l  para ganado 
Hatero 
Cuero de r e s  

Coaxtles.colteras y fustes 
Cost a les  
U t i l e s  de hato 
Medicinas para animales 
Herraje para animales 
Manteca y pabi lo  
Jarcia 
Madera para carros 
Círcu los ,e jes  y bujas para carros 
Untura para carros 

9 130.25 

" 157.73 

1 760.86 

o 134.00 

72.00 I 

** 3 485.15 

1 848.84 

1 435.88 

75.00 N 

206.66 

504.75 

I 214.88 

o 130,OO 

806.00 

o 809.51 

2 863031 

* 155.43 

208.00 

a 145.50 
132.55 

99 71 ** 

2 . l8 " 

61019 

43a45 

49.63 

364.03 

226038 

u 300.48 

I 109.83 

m 

U 

N 

9 0.062 

an 0.076 

00848 

0,064 - 0.034 

" 10674 

an 0.891 

u 0.691 

0.036 

O' 0.243 

0,243 

0.103 

0.063 

y 0-0388 

0,341 

1.379 

0.074 

0.100 

I 0.070 

" 0.063 

0,047 

o 0.001 

0,029 

0.020 

u 0.023 

0.175 

" 0,109 

" 0.144 

a 0.052 

La hectbrea de caña p lent i l la , sac$ pues de costo: 
9 19,954 X 10.66 9 216.70 - 
La tarea de campo era en esa 6poca de 25 8UrCOS de una vara y cuaz 
to de ancho por 42 varas de largo ,o  lo que es l o  mismo 1312.50 

varas 2 921.6952 metros 2 . 
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Los inventar ios  de l a  Hacienda,en lo r e l a t i v o  a instru-  

mentos de labor ,no  mencionan más que l a  ex is tenc ia  de arados de, 

d i s t i n t o s  t ipos:de c a r r o , d e l  19 1/2,de palo,ant iguos para s u r c a r ,  

y de cajones.No se e s p e c i f i c a n  l a s  d i fe renc ias  entre cada uno,pe- 

r o  se mencionan repetidamente l o s  elementos comunes:teleras,mance 

ras ,a lmas8rejas , ta l~n(82) ,Suponemos,por  o t r a  parte,que l a s  coas y 

los machetes eran resguardados por los mismos trabajadores,ya que 

no aparecen en los inventar ios  de Zacatepec y en cambio en los de 

l a  Hacienda de San N i c o l á s  Obispo s i  aparecen bajo e l  rubro de he 

rramientas"en poder de peones", 

- 

La Hacienda contaba además de l o s  terrenos y obras hi-- 

d r a ú l i c a s  y de comunicaciones que ya hemos decr i to  con todas l a s  

I 

construcciones necesar ias  para la transformacibn de l a  caña en a- 

zúcar  .La casa hab i tac ión  d e l  dueño era  de un so lo  p i s o  y ten la  - 
s i e t e  piezas.Habla también habitaciones para los dependientes,puL 

gares,asoleaderos y almacenes de azúcar,una Casa de Calderas am-- 

p l i a  de manposterla con techo de lámina y armadura de madera,Todo 

este  conjunto estaba encerrado por una barda de manposterla.La - 
t ienda  estaba independiente(83) .En e l  r e a l  había c a s i t a s  pequeñas 

para los peones. 

La maquinaria m&s sobresal iente era  l a  siguiente:MOLIEN - 
DA,Despues de pesada l a  caña en l a  báscula -se ten la  una de marca 

"Fairbanks" para pesar  carros(84)- , s e  procedía a t ransportar la  

h a c i a  e l  t rap iche ,en  grandes montonec.Esta labor e ra  rea l i zada  en 

genera l  por los llamados " a 1 ~ a d o r e s " ~ p e r o  en e l  casco de Zacatepec 

se i n s t a l ó  para este  prop6sito " l a  primera grúa que hubo en nues- 

t r o  pals" ,según Ru iz  de Ve1asco.F.n l o s  inventar ios  aparecen dos - 
grúas movidas a vapor con sus motores correspondientes que se en- 

.- ~ - .  
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contraban en e l  p a t i o  de l a  Hacienda(85). 

La  molienda se  efectuaba en trapiches marca MIRLEES TAIT 

WATSON,accionada por  dos motores Cor lyss  de vapor: 

"La mQquina"Cor1yss" ins ta lada  en iacatepec , ten ía  un 

sistema de d i d t r i b u c i ó n  sumamente e f i c a z  que no " l a  - 
minaba'el vaporrun regulador en extrema sens ib le ,  - 
proporcionaba en cada instante  l a  cantidad exacta - 
de fuerza que necesitaba e l  trapiche y cortando l a  

entrada de vapor según convenla,en c i e r t o  punto de 

l a  c a r r e r a  d e l  & n b o l o , u t i l i z a b a  l a  expulsibn d e l  - 
mismo vapor"(86).  

En e l  centro d e l  trapiche también e x i s t í a n  bandas para 

el transporte de caña y de bagazo(87)(figura 15)g 

Figura 15 

I 

3 eccidn CL' de Desmenuzadora.8andas u Trapiches 

Fuente: en R u i r  de Velasco (1937:445) 

CASA DE CALDERAS.En e s t e a l u g a r  e x i s t í a  un conjunto de 

paratos de evaporación ins ta lados  hacfa 1906 para l a  evaporaci6n 

y concentración d e l  caldo procedente d e l  t rap lche .E l  conjunto de 



aparatos comprendía:dos triples efectos(figura 16);dos baterías 

de ca1entadores;un colector de vapor de escape de las mequinas, 

dos defecadoras,tres techos al vacío marca Mirlees Watson y Mario 

le Pinguet;dos filtros de arena(88)(vease figura is)., 
- 

Figura 16 
- - 

,a Fuente: en Ruiz- de Velasco (1937~438) 
< I  

10 Kg. y o t ra  nias peq 

Terminado el "secado" del az 

tarla a los- asoleaderos de l a  Cesa de Purga(v$rse f igure lO),para, 



1 --- 

despues s e r  almacenada y arreglada para su venta. 

/ 

Como se observa en esta  descr ipc i$n , los  s 314 758.82 

que representaban e l  v a l o r  de l a  maquinaria en 1910,hacen de Za- 

catepec una hacienda-Ingenio con un d e s a r r o l l o  tecnbl6gico apro- 

piado al procesamiento moderno de l a  caña.No contento con e s t o ,  

e l  p r o p i e t a r i o  auan Pagaza,comienza una s e r i e  de obras tendientes 

a equipar mejor e l  ingenio  y aún e l  cañavera1:en 1 9 í í  construye 

un canal  para  extender l o s  terrenos de c u l t i v o  hac ia  l o s  terrenos 

de a g o ~ t a d e r o ~ r e g a n d o  una s u p e r f i c i e  de 4-00 tareas de m i l  metros; 

para e l l o  i n v i e r t e  $ 2 5  000(90).En cuanto a v í a s  de comunicaci6n 

se emprenden obras para u n i r  a l a s  dos Haciendas de Pagara con un 

f e r r o c a r r i l  de vapor,ya que antes se hac ía  con e l  f e r r o c a r r i l  de 

t r a c c i $ n  animal.Tambi6n se construye una v í a  p o r t á t i l  a l  i n t e r i o r  

de Zacatepec,mejora que hasta 1912 aún no e x i s t l a t e n  este  renglbn 

se i n v e r t í a n  9 92 588,45(91),Por [iltiiao se compran mulas y aperos 

para  l a  misma explotacibn.  . I  

Zacatepec es en suma un ejemplo d 

reg& a l  f i n a l  d e l  P o r f i r i a t o i e n  e l  c a b e  

vo extensivo a i  i n t e n s i v o , i a s  mejoras en este  cam 

de r i e g o  pata  extender 

o8 extranjeros ,  

c ientesten  e l  l irgenlo,en ca  

la in t roducc ión  de b&sculas ,g rúas , t rap ic  

I _  

evaporadoras t r i p l e  efecto;tachos de vac lo  y centr í fugas  modernas; 

l o  que hace que l o s  trabajadores c a l i f i c a d o s  ahora parecen s e r  un 

a p h d i c e  de l a s  máquinas y de l a s  brdenes de los nuevos t6cnlcoe. 
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2.5.2.Hacienda de San Nicolas Obispo. 

Tambien ubicada en Tbquiltenango,esta Hacienda tenla 
, 

como l lmites,a  f ines  d e l  s i g l o  pesado,los s iguientes:a l  Norte - 
l o s  terrenos de l  pueblo de Tete1pa;al Este, la Hacienda de Zacate - 
pee -con e l  Río Apatiaco de l indero com[in=;al Oeste y Sur l a  Ha- 

cienda de San 3os6 Vis ta  Hermosa y a l  Sur ,e l  pueblo de Tlateneche. 

Los terrenos de San Nicolás a l  i gua l  que su vecino Za- 

catepec son planos,de loma y de agostaderoten e l l o s  se ptecticab, 

l a  agr icultura de r iego y de temporal en l a  misma proporcidn que 

ya hemos descrito para l a  f inca contigua,pero con l a  diferencia 

de que en San N i c o l h  l a  mayor parte de l a s  t i e r ras  son de mejor 

calidad. 

1 1  

La super f ic ie  de cada fracción es l a  siguientehacia 1910: 

.z, . 718 he. de terrenos de r iego 

336 ha. de terrenos regables 

i 

b 
- - . . * . - i  * 

481 ha. de terrenos de temporal 

zontal  acoplada a un dínamo de dond 

movimiento a l a s  centrifuges y bombas de vacío de l a  C 

deras de l a  misma hacienda(93).Los canales de riego eran conduci- 



y movían l o s  trapiches. 

Tambih San Nicolas se distingue porque en v ías  de comg 

nicacidn tenía construido l o s  ramales donde un f e r rocar r i l  Decau- 

v i l l e  conectaba l o s  campos para e l  acarreo de l a  caña.Ei Ferroca- 

r r i l  Central pasaba a mayor distancia de l  casco y por e l l o  no ha- 

b ía  contacto con l a  Hacienda ;en cambio e l  Berrocarr i l  InterocWni - 
co,que pasaba a unos 300 111. de l  casco,tenía un ramal que l l egab  

a l  patio de l a  f inca donde se hacía l a  carga y descarga de merca2 

c l a s  (94). 

do es Juan Pagara, 

quien comp Novelo en - 
1896,En es ctáreas con un VE 

l o r  expresado e 

. "  

S 1 054 O00 

421 680.15 

39 657 

337.15 

(95). 

Las dos haciendas contaban con un administrador central  

an Nicolás  es claro 

ocupaba n i  l a  cuarta parte d e l  t e r r e  

año se sembraba un campo distinto,con l o  cual l a  t i e r  

ba sus elementos nutr i t ivos  haciendo inneces 
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En l o s  inventar los  de esta  hacienda s i  aparecen l a s  coa8 

y l o s  machetes entre l o s  instrumentos de labor  "en poder de! peo--. 

nes":sólo se mencionan 4 coos - .  y 171 machetes cañeros ,además de dA 

versas  p a l a s , p i c o s  y hachas.Aparecen t a m b i h  dos cu l t ivadoras!  graz 

des y 12 ch icast3  arados de caj$n de 2 yuntast7 arados p í p i l o s ; 5 3  

arados d e l l 9  1/2;8 arados O l i v e r  y algo que es muy 1lamativo:dos 

msquinas de vapor para e l  movimiento d e l  arado de 8 r e j a s  y l a  cu& 

t ivadora(97)  ( f i g u r a  17;: 

F igura 17 

Heathcote, año 1836. ( 
axes, Boston, W73).* 

* ' Fuente'r en Kaerger(1986r336) 

t o r  y un M i r l e e s  con motor edemas de l a  prensa para pechaqui1;sn 

l a  Casa de Calderas habla  10 defecadores t r i p l e  e fecto ,2  techos 

a l  v i d o  con su bomba,4 f i l t r o s  de arenq,4 evaporadoras,3 contr l42  

as marca Cai1 y 9 marca f l i r l o e s , l  motor co para woviiaien- 
r 

I 

-&-I '.-,I__II 
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t t o  de centr l fugas ,d iversos  depósitos para mielesten l a  h o r n a l l a  3 

ca lderas  ing lesas ,una ca ldera  BebcÓck & Wilcox y un motor para mg 

v e r  l e s  bandas d e l  bagazo(98). 

En suma, e l  rengldn de maquinaria y aperos de labranza 

314 768 en 1911.La Hac4enda en su t o t a l i d a d  estaba veluado en S 

se inventar iaba con un v a l o r  de S 955 599 l o  que i n d i c a  que l a  mz 
q u i n a r i a  y equipo representaba un t e r c i o  d e l  v a l o r  t o t a l  de l a  f i l l  

ca.Esto s i n  contar  l a  f á b r i c a  de a l c o h o l  "La Fama" que tambien ocg 

paba terrenos de l a  Hacienda y que t e n í a  un v a l o r  t o t a l  de ----- 
5 81.942.24 según i n v e n t a r i o  pract icado en j u l i o  de 1911499). 

I 

Juan Pagara tambien emprende obras de mejoramiento en - 
San N i c o l & s  s iendo l a  más importante l a t c o n s t r u c c i $ n  de una segur! 

de f á b r i c a  de a l c o h o l  y a  que l a  primera no e r a  s u f i c i e n t e  aún -0- 

cuando trabajaba todo e l  año(100)ipara esto  i n v i e r t e  112,749 p e n  

sos.En segundo l u g a r  e s t á  l a  obra que ya hemos' kencionado' y que 

e r a  l a  de c o n s t r u i r  un f e r r o c a r r i l  de v la  f i j a  entre San N i c o l h  

y facatepec,para  l o  que se destinan 65 o00 p 

rubros de mejoras eran gaetos en con 

. 

. .  

y ganados. 

. I  I -2; ; 

La noderni tac idn en San Nicola 

aspectostno s & l o  s e  pasa de la energ 

que 1s e l b c t r l c a  t a s b i h  aparece poniendo 

centr1fugas.En el canpote l  vapor her& funcionar s o f i s t i c a d o s  ara- 

dos y cu l t ivadoras  y e l  sistema do trenes Oecauvi l le  desplazara - 
e1 antiguo transporte de carretas.En e l  Ingenio se cuenta t a m b i h  

ovimiento bombas y 

I 
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con equipo moderno de d ist intas  casas europeas. 

2.5.3.Hacienda de Temixco. 

Esta f inca azucarera estuvo dotada de bosques,buenas t i e  - 
r r a s  y de agua para e l  regadlo~Teeisco s ign i f i ca  'lebn de piedra' 

y éste era  e l  escudo de l a  Hacienda cuyo cuerpo principal  f u e  - 
construldo a f ines  d e l  s i g l o  XviII(102). 

La f inca se encuentra en l a  Municipalidad y D is t r i to  de 

Cuernavaca;9 Kms. dd distancia separaban l a  ciudad y l a  Hacienda, 

que se recorr lan por un camino carretero en malas condiciones. 

En e l  s i g l o  X I X  perteneci6 a v a r i o s  propietarios.A fi-- 
1 a .  

nes de l  s i g l o  XVIII estaba en manos de Gabriel  Yermo cuyos herede - 
ro s  e l  20 de ctubre de 2i839 adjudi 

r i  l a  Hacienda y e l  Rancho anexo de 

pago de oontribu 

obierno,rem 

Bermeji l lo  en d i  

vende e l  Rancho 

l a  t iene en prop 

s .  

x 

heste 1911,cuando 

_ .  . 
tos terrenos de l a  Hacienda eran planos,de texcal  o pe- 

dresco y de 1oma.los primeros eran de buena celidad para e l  cult& 

vo de l a  caña y arroz,mientras que en los  da l o r a  existtan Z ~ n a s  

boscosas que se ut i l izaban para explotar l a  mader 
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En Ií913,el Ingenisro Manuel Pastor practicó un evalfio de 

l o s  terrenos de l a  finca,resultando l a s  s iguientes cantidades: 

L200 Hts. de terrenos de r i ego  a $ 935 L222.000 
240 U I U i r r i g ab l e s  a 413 99,120 

U 2360 a D temporal ab ierto  a 880 188o8OO 
cu l t ivab le  s in  a b r i r  a 31 3690551 

texcal  a 4 0  51.400 
monte a 30 560850 

11,921 I N 

U U 1,285 
1,095 U a 

18,901 Hts.en t o t a l  con va lo r  de S 1.987.721(104) 

E l  clima e ra  templado en e l  casco de l a  Hacienda y f r l o  

en l o s  montes.las l l u v i a s  eran "abundantes' y para la i r r igac ión 

se contaba con un caudal de 1,900 l i t r o s  por segundo(l05),tomada 

de l a s  aguas d e l  Río  Temisco y sus afluentes. 

En v l a s  de comunicación,adem&s de l o s  9 Kms.de carretera 

que l a  separabgn de Cuernavaca,la f inca c0ntaba.a in i c i o s  de l  si-  

glo,con un f e r r o ca r r i l  de 60 cms.de ancho que par t l a  de l a  esta+ 

6n de "San Vicente",Ferrocarril  Central de México a Balsas, y pa- 

saba por 'La Carbonere';aqul se aprovechaba en l a  explotacidn del  

monte y en l a  conducci6n de c a k  de azúcar a l  Ingenio en l a  época 

de zafra(l06).Hab2a también caminos internos de herradura.El valor  

d e l  f e r r o ca r r i l  y de l o s  bosques y maquinaria era  en 1913 de: 

Arbolada 75 800 
Maquinaria 200 O00 

VALOR TOTAL DE U FINCA 8 2 463 561(107). 

Hacia 1839 no encontremos re ferencias  de maquinaria o - 
equipo moderno en l a  f incatesta  mantenla e l  sistema antiguo de e- 

laboraci6n de azficar.Tenle un trapiche ubicado en una construcci- 
6n de 32 varas de longitud y 16 de ancho(l08).La Casa de Calderas 

, 
! 

"- .I. . .. 
---uupI .I. . . .  , .... ---.. . .._._" ,__.._- L. 
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era de dos naves donde se colocaban las calderas sobre hornos 

con a n i l l o s  y existían canales ptra 18s cacharas(l09).Los hornos 

eran de fuego directo .Los purgeres con tres naves de . b6veda -. donde 

se encontraban los tanques y asoleaderos(ll9). 

Como construcciones complementarias se mencionan laca- 

pilla,las habitaciones,la escuela,la cárce1,la caballeriza,la -- 
formería,la tienda,los talleres,dos puentes,dos presasauna panade 

ría,cErcas,tierras,aguas y ganados(1ll~). 

En la parte agrícola tampoco encontramos referencias de 

aperos sofisticados:aparecen 9 arados y 14 palas(ll2). 

La situaci6n era distinta en 1913,según parece en las cL 

fras que hemos mencionado en el avalúo del 1ng.Pastor.En este mo- 

mento se contaba al menos con dos locomotoras "Orsten Kappel-que 

transportaban cargas por la vía fija de 60.cm.construldas entre To 

mixco y San Vicente(íl3).Se había adquirido un trapiche alemán de 

sistema Baunsghwain Gisgh que funcionaba con motor de vapor.Habla 

calderas de vapor 'Babcook Hlilcox'.Ce teníen,adem&s,defecadoras, , 

tachos al vacio,centrífugas 'Mirlees Tait Watson",filtros y divef 

sas bombas de vapor(ll4).Además se contaba con toda una nequine- 

r i a  de vapor para aserradero y un molino de limpiar arroz con ma- 

quinaria ve1enciane(115). 

En la parte ggrícola encontremos un tractor de vapor,une 

rastra de discos,arados de doble vertedera y una cultivadora(l16)o 
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. .+ p 
:<! . .  

Como observarnos.tanto en e l  campo como en e l  Ingenio l a  

s i t u a c i ó n  era b ien  d i s t i n t a  en t re  1839 y 1913.Si e n  l a  primera fe 

cha no hay l n d i c e s  de innovac6n tecno1ógica;en l a  segunda,en cam- 

bio,estos aparecen ya,en forma c l a r a  - aunque sue dim-ensiones no ee 

an tan  grandes. 

- 

- -  

La s i tuac iUn que l a  Hacienda de Temixco presentaba para 

sus dueños se esfuma con l a  RevoluciUn 2apatista.Esta f i n c a  ser8 

expropiada por  l o s  g u e r r i l l e r o s  d e l  sur y es n o t o r i o  que en e l  ifi 

v e n t a r i o  de 1921,el renglón de maquinaria a g r l c o l a  e i n d u s t r i a l  - 
que hac ia 1911-1913 era de 200 000,ahora só lo  ocupa 90 397,es de- 

c i r  menos de l a  mitad,y e l  d e l  f e r r o c a r r i l  disminuye a una cuarta 

p a r t e  d e l  v a l o r  de 1900-1913:de 200 O00 pasa a 48 722(117).Por es' 

t o  no es extraño encontrar comentarios como el .  de Romero de Ter re  

ros,pertenecientes a una da l a s  f a m i l i a s  más acaudaladas en e l  Me 

x i c o  C o l o n i a l  e Independiente: 

- 

- 

"...pasó l a  Hacienda por  d iversas  y magnlf icas 
manos,que l a  explotaron con magníf ico &x i to ,  
hasta que e s t a l l ó  l a  Revolución a p r i n c i p i o s  
de este s ig lo ,y  empez$ a s u f r i r  Temis':co,como 

la imayor  p a r t e  de l a s  f i ncas  azucareras de MI 
re los , las  calamidades que culminaron en su -- 
completa ruina'  (118). 

En o t r a s  fincas,en mayor o menor medida,la modernización 

en los I n g e t i o s  se habla l levado a cabo hac ia  1910:la Hacienda de 

Calder6n en 1909 estaba valuada en S 580.633,de l o s  cuales S300 O00 

lo ocupaba el renglón de maquinaria y S 50 O00 e l  d e l  f e r r o c a r r i l  

(119)fien 'Hospi ta l"  de un v a l o r  t o t a l  de S 1,353,878 en e l  mismo 

año,la maquinaria ocupaba S 300 O00 y e l  f e r r o c a r r i l  S 356 OOO(120) 
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en'chinameca" de $ 1,407.335,.la maquinaria ocupaba 380 000 Y e l  

f e r r o ca r r i l  Decauville 172 789(121).Es decir,en porcentaje,los rfi 

bros de maquinaria y f e r r o ca r r i l  de l a  primera f inca ocupaban e l  

60% de l  va lo r  t o ta l  de e l l a , en  l a  segunda e l  48% y en l a  tercera 

e l  4O%.Estos datos en s í  mismos nos dan una idea de l a s  dimensio- 

nes de l a  innovaci6n tecnológica. 

Hasta antes de l a  RevoluciQn,en cada regibn,junto con - 
l a  innovacidn tecnológica se desarro l ló  una tendencia a l  c en t ra l i s  

mo:algunos porpietar ios  se dedicaron a l a  producci6n indust r ia l  

c a s i  exclusivamente,adquiriendo maquinaria de a l t o s  rendimientos; 

para abastecer l o s  Ingenios recurrían tanto a l a  compra de fincas 

buscando una mayor extensión de l  terreno cu l t ivab le  como a l a  i n  

versión de capita les  en costosos sistemas de r i ego  que permitían 

agrandar l a s  super f ic ies  i r r i g ab l e s  a costa de l a s  de temporal y 

agostadero(l22).En Zacatepec en 1910,por ejemplo,se introdujo un 

canal para r iego  de l o s  terrenos a l t o s  que antes eran de agostadz 

r o  y con l a  inversión se  encontraban en t i e r r a s  de cult ivo  de car 

na(l23).Luis Garcla Pimentel hace l o  mismo en 1903 en Santa Clara 

Tenango y San Ignacio,donde inv ie r te  400 m i l  pesos en construir 

un canal de 57 Km.de longitud que extiende l a  super f ic ie  i r r iga -  

b l e  de sus f incas  en 450 ha.( l24).Melville (11979) por su parte, 

menciona e l  ejemplo de Joaquln Araor ,propieter io  de Treinta y Acg 

milpes y de De l f l n  SBnchez,dueño de San Vicente,Chlconcuac,San Gag 

par y Do1ores.Los Ingenios de Treinta y San Vicente fueron moder- 

nirados,mientras que l a s  otras  haciendas l o s  abastecieron de caña 

- 

(125) 
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Para e l lo ,S índico  siguiendo a Diez afirma que para 1910 

24 fábr icas  de azocar moderna,pertenecientes a so lo  17 propietar& 

os procesaban l a  mayor parte de l a  caña cult ivada en l a  región(l26). 

Entre 1880 y 1910,el antiguo sistema de f abr icar  azúcar 

por medio de l  fuego directo cede su lugar  a l  de vaporten grueso , 
l a s  evaporedoras de vacío sustituyeron a l a s  antiguas calderas de 

manposterfa y cobret las  centr í fugas y l a s  formas de aluminio o c u ~  

pan e l  lugar  de v i e j a s  c r i s ta l i zadoras  y formas de barro.Poco qufi 

da,en suma de l  antiguo s istewa; lo  poco que pers iste  se  mira en - 
l o s  campos,donde l o s  arados de vapor introducidos con tanta pompa 

por l o s  emprendedores hacendados(l27),hacia 1920 se venden como - 
f i e r r o  v i e j o  en docientos pesos(l28):mfrs a l l á d e  l o s  arados extkanje - 
ro s , l a s  obras de infraestructura en l o s  campos - f e r rocar r i l es  02 

cauv i l l e  y canales de i rr igaci6n-  

baneras",el sistema de cu l t ivo  s igu i6  siendo e l  mismo. 

y l a  introducción de'cañas ha- 

Con l a  excepción de los trabajadores desplazados por - 
l a s  mfrquinas -los cargadores,los volteadores de bagaro.10~ anti- 

guos maestros purgadores y de l  azbcar(129)-,y l a  l legada de nuevo 

personal para l a  maquinaria-tecnicos, supervisores, herreros, alba:& 

les,carpinteros,etc.- en general l a s  labores de preparación,siez 

bra ,cu l t ivos  y coseuha eran real izadas ba jo  l a  misma forma de or- 

ganización de dacadas etr8s : los  capitanes con sus cuadr i l l a s  de 

trabajedores.Sin embargo,aunque l a  evidencia no es  todavía contuc 

dente,estos trabajadores desde mediados de s i g l o  habían v i s to  dese 

parecer e l  sistema de de constricciones extraeconómicas para dar 

paso a relaciones a ~ a l a r i a d a s ( l 3 0 ) ~  



Un factor  que po s i b i l i t ó  esta  transformación y luego los 

cambios tecnológicos sucesivos fué l a  insta lac ión en l a s  haciendas 

azucareras de un sector  de prop ietar ios ,comerc iantesrverdadecos  em - 
presarios  l igados a una gran variedad de actividades productivas y 

comerciales,con una M g i c a  de obtener l o s  máximos beneficios. 

La s ituacidn de este  grupo en Morelos,hacia 1910 encon- 

traba por f i n  perspectivas ha1agüeñas:fuerza de trabajo abundante) 

un mercado en expansión, ferrocarr i les  que abarataban los  f l e t e s , g  

bo l ic idn de l a s  a l caba l a s , t a r i f a s  arancelar ias  que proteglan l a  - 
produccidn de azúcar naciona1,concesiones de t i e r ras  y aguasten - 
f i n , l o s  hacendados hablan aprovechado todo esto  para hacer de sus 

f incas  verdaderas f ábr icas  de producción de azúcar,con e l  equipo . 

más moderno -Pcomme il faut"- para e l lo ( lS l ) .More los  lahora era g 

ne r i c a  regidn productora de azúcar y ya no so lo  mieles.Los hac- 

dados,pues,estaban l e j o s  de imaginar que todo esto se ver la  truw 

cado por l a  revolucidn de los  hombres d e l  sur que no querían cam- 

b i a r  y que por eso mismo hicieron l a  revolucidn...que tanto dis- 

gusto causdna Romero de Terreros .  
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CONCLUSIONES 

En México,el estudio de la Historia de las Técnolo- 

gías Agrícolas y Agroind~striaies~es un capítulo por hacer. 

Frente al gran número de ensayos de historia polltica,e in- 

cluso mss específicamente,de historia de la hacienda mexicana, 
las investigaciones ocupadas por el asunto de las tecnologías 

son mínimas,por no decir que no existen. 

Los acercamientos a l  problema,siendo indirectos en 

su mayoría,los ubicamos en dos enfoques:por una parte quienes 

restringen l a  investigacibn en este campo al estudio de las 

herramientas y máquinas de que se vale el hombre para modifi- 

car la natura1eza;por otra quienes describen el proceso de tLa 

b a j o  y el de producci$n,resaltando,al mismo tiempo,el papel - 
que, ahí desempeñan las técnicas. 

En nuestro trabajo hemos optado por desarrollar la 

segunda corriente,limitadoe siempre por l a  escacez de mate- 

rial para estudios semejantes.En el estudio de la Historia 

de la Tecnología en las Haciendas Azucareras de Morelos,ls 

reducida informacibn parte de un problema que F0Katz(1976), 

apuntaba ya hace una d6cada:después de la revolucibn de - 
1910 los hacendados mantuvieron el control de sus archivos 

y como ellos han sido el blanco de la Ideología posrevolu- 

cionaria,no ha habido razones para que permitan consultar 

sus documentos a los cientlficos sociales. 

No obstante,hemos podido verificar que en les HE' 
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ciendas de Morelos,a part i r  de 1880 se introduce un cambio - 
tecnol6gico de dimensiones considerables que hacia 1910 habla 

revol ucionado,por l o  menos,el proceso de manufactura de l a  c~ 

na i l a  actividad agr ícola ,por  su parte,había tenido cambios más 

1imitados.Resumiendolos podemos deci r  l o  siguiente, 

c 

La e x p l o t a c i h  de l a s  t i e r r a s  s igui6  siendo extensh 

va,esto es,basada en l a  incorporaci$n de nuevas l r e a s  de cul- 

t i vo , v i e j a s  formas de organizaci$n de l  trabajo e instrumentos 

agr íco las  rudimentarios, 

Esto fue a s í  debido a que,en genera1,los hacendados 

tenían más t i e r r a s  disponibles  de l a s  que podían sembrar en 

sus campos;cuando éste  no era  e l  caso recurrían a l a  compra 

de nuevas t i e r r a s  o a l  despojo de l a s  comunidddes indígenas, 

En cuanto a l a s  formas de o r g an i z a c ih  de l  trabajo, 

&stas  descansaban en l a s  antiguas cuadr i l l a s  de capitanes con 

sus peones,pero a l  parecer,desde mediados de s i g l o , l a s  rela- 

ciones s a l a r i a l e s  se habían impueato sobre l a s  antiguas for- 

mas de endeudamiento por adelantos en especie,vales,etc. 

Por su parte , los  instrumentos agr ico las  más u t i l i -  

zados en l a s  labores d e l  cañaveral eran l a s  coes,szadones, 

arados de tracción animal y machetesztodos e l l o s  de tradición 

seculer,Los arados son l o s  que más se modifican,presentándose 

innovadores instrumentos americanos de disco,vertedera y en 

algunos casos hasta de vapor. 



La siembra se hacía tambien como en s i g l o s  anterio- 

res , s in  una selección de plantas e s t r i c t a , n i  una ut i l izac ión 

importante de abonos;sólo se habían introducido nuevas v a r i z  

dades de caña como l a  habanera y l a  c r i s t a l ina .  

Las labores de cu l t ivo  en su mayoría eran manuales; 

únicamente se habían desarro l lado  importantes obras de i r r i g a  

ci6n en l o s  campos. 

E l  corte,acarreo y transporte,también era manual en 

su mayor parte,ut i l izando e l  machete y los  acarreadores,pero 

ahora l o s  f e r roca r r i l e s  Decauvi l le  comenzaban a desplazar a 

l a s  antiguas carretas y en e l  ingenio modernas grúas sustitu& 

an a l o s  acarreadores. 

En este  último es  donde se presenta otra  situación, 

Desde l a  entrada a l  Ingenio s e  suceden una a una l a s  innovacio 

nes:se u t i l i z an  básculas para pesar l a  caña;grQas para e l  ac= 

rreo;bandas para e l  transporte hacia e l  mo1ino;modernos trap& 

ches horizontales en l a  mo1ienda;evaporadoras a l  vacío en e l  

hervido;centrífugas en l a  c r i s ta l i zac iUn  y formas de aluminio 

en e l  purgado.El antiguo sistema que todavía descansaba en - 
buena medida en e l  "saber hacer" d e l  maestro de l  azúcar y e l  

purgartahora será sustituido por e l  de l a s  modernas máquinas, 

en muchos casos de vaporr 

Para po s i b i l i t a r  todo este  cambio,ere menester ba- 

r r e r  con l a s  antiguas trabas que desde 1849,Pascual González, 



Gobernador de l  Estado de MBxico,apuntaba:la inestab i l idad  de 

los  gobiernos; los  trastornos po1 l t i cos ; l a  inseguridad perisa- 

nentetla d i f i cu l t ad  en l o s  mercados por malos caminos,altos 

f l e t e s  y f a l t a  de transportes adecuados:"y l a  indolente apa- 

t i a  queEaso por l a  dulzura de l  clima constituye e l  carácter 

genia l  de l o s  mexicanos'(l32). 

A pa r t i r  de 1880 en e l  pa ls  se v ive  una etapa de - 
orden po l í t i co  combinada con crecimiento econ6mico;las v ias  

de ferrocarri1,introducidas hasta l a s  puertas mismas de l a s  

haciendas,ensanchan e l  mercado;un grupo de empresarios,liga- 

dos a l  comercio,se apropian l a s  haciendas buscando l a  ventaja 

econbmica de l a s  t i e r r a s .  

Este grupo u t i l i z a  su poder para designar goberna- 

dores,introducir fer rocarr i les ,contro lar  e l  mercado formando 

monopolios y obteniendo de l  gobierno protecciones arancela- 

rias.Tambi8n l o  emplea para a bo l i r  l a s  a lcabalas  en 1896, 

pagar pocos impuestos,obtener t i e r r a s  y aguas de l a s  cotnun& 

dades;en f in,para introducir  l a  maquinaria sin problema al- 

guno. 

En efecto,en e l  período de gobierno de Por f i r i o  

Dlaz,se distinguen en e l  Minieterio de Fonento,encargado de 

l a  promoci6n tecnol6gica y e l  fomento a l a  industr ia , los  m i -  

n istrosrCarlos  Pacheco(l88l-l89l);Manuel Fernández Leal(1892- 

1 1900),Manuel Gonz&ler(1903-1905)~Blas Escontrla(1905-1907) y 

Olegario Molina(1907-191l).Eiio8 practican,en e l  ramo,una pg 
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l í t i c a  de l i b e r a l i s m o  extremo establec iendo l a s  bases y p r i v L  

l e g i o s  para l a  exp lotac ibn  de l a  industr ia .As2 en 1893 se es- 

tablece  que l o s  i n v e r s i o n i s t a s  i n d u s t r i a l e s  tendr ían  conces io  

nes por 10 años t a l e s  como exención de impuestos federa les  

d i r e c t o s  a l  c a p i t a l  i n v e r t i d o  e in t roducc ión  l i b r e  de derechos 

de importación de maquinaria,aparatos,herramientas y demás mg 
I t e r i a l e s  para l a s  fábr i cas- . ( l33) .Poca  competencia ofrecen,e;  

t o n c e s , l o s  inventores  mexicanos y l a  Fundidora"'Las D e l i c i a s "  

ante l a  l l e g a d a  de l o s  aparatos extranjeros  importados. 

Los hacendados ven e s t a  oportunidad y l a  aprovechan: 
~ 

e l  M6xico de Pascua1 Gonzalez ya no es  e l  mismo que t r e i n t a  

años después t ienen  f r e n t e  a e l l o s  l o s  empresarios rnorelen- - -  

ses;entonces comienzan s u  u t o p í a  de " l a  hacienda per fecta"  y 

para e l l o  cambian l a s  mentalidades y los métodos. 

E l  mercado d e l  azúcar ,en  constante expansibn,se en- 

carga de d a r l e s  l a  razón y l a s  c i f r a s  l o  ref1ejan:Morelos se 

u b i c a  ent re  l o s  primeros productores de azúcar en e l  mundo, 

incrementando de menos de 10 m i l  toneladas en 1870 a más de 

50 en 1908,En e s t e  aumento,la innovacldn tecnoldgica  juega un 

papel,importante,cotno tambign l o  tendrán los trabajadores de 

Morelos quienes en 1911 dejan de observar  l a  "dulzura  d e l  c l& 

ma mexicano",hacen a un lado  su " indolente  apat ía"  y toman 

las armas y con e l l a s  l a s  haciendas,derr ibando,en e l  camino,- 

los sueños de l o s  p e r f e c c i o n i s t a s  empresarios. 
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NOTAS 

(1)Melville.1979~pO2l;üarret en Altiano19760p021;Kaerger.19860 

(2)Ruiz de Velesco.1937.po8-37;Melville.i9790p.210AoWa rman(l976), 
por su parte menciona:"Las razones por l a s  que l a  producción 
de azúcar se concentró en e l  t e r r i t o r i o  de Morelos fueron nu- 
merosas:el clima caliente,que en Mexico está  generalmente de- 
terminado por l a  a l t i t u d , ~  l a  presencia de corrientes permaneE 
tes  que permitlan l a  i r r igac i6n;en muchos casos l a s  complejas 
obras h idraúl icas  hablan s ido hechas por l o s  indlgenas antes 
de l a  conquista y era cosa de expropiarlas y adaptarlas.La - 
abundancia de mano de obra era e l  resultado de l a  a l t a  concec 
tración de poblaci6n indígena,debido precisamente a l a s  obras 
de i rr igacibn.La cercanla a l  mayor mercado,la ciudad de Mexi- 
co,que era también e l  mejor centro de distribución,daba a l o s  
plantadores de Morelos una ventaja adicional  en condiciones en 
que e l  costo d e l  transporte era muy elevado"(po45). 

Po151 o 

(3)Véase a l  respecto Barret.1977.po155-156;Gerhard~19720p094-98~ 
(4)Pare mayor información sobre l a  caracterización de los  dis- 

t intos  t ipos  de haciendas,puede verse Von W6beser.1985.p.69 8s. 

(5)Womack(1972) menciona que en 1908,17 dueños de 36 haciendas 
eran dueños de más d e l  25% de su super f ic ie  tota1,del l a  ma- 
yor parte de su t i e r r a  cu l t ivab le  y de cas i  todas sus t i e r r a s  
buenas(p.48),Warman(1976) por su parte afirma que; l a  propie- 
dad de l a s  haciendas abarcaba cas i  todos l o s  terrenos cu l t i v e  
b les  y todas l a s  áreas irrigadas"(p058).Diez(l933),por último 
menciona que en 1910 l a s  haciendas ocupaban e l  56.34% de l  t e r r l  
t o r i o  t o t a l  d e l  Estado,los montes comunales e l  25,66:,,las peque 
nes propiedades e l  18.OO%(p.CCXXI). 

4 

- 
(6)Me1vi11e01979~p.22;S1ndico.1985(a)p~45 y l985(b). 
(7)De una poblaci6n t o t a l  en e l  Estado de 160 115 en 1900, 19 105 

res id lan en 108 realesten 1910 de 179 594 habitantes,l9 420 v i  I 

vlen en l o s  rea les  de unas 40 haciendas(Melville.1979.p.42)oWa~ 
man(l976) por su parte,dice: "El  fenbmeno observado en Santa Cl= 
r e  y Tenango equ ive l l a  a l  patrón general d e l  Estado:el 90% de - 
l a s  t i e r r a s  de l a s  haciendas no era cultivado por l o s  propieta- 
r i o s  que,sin embargo,podlan e jercer  e l  dominio sobre l a  pobla-- 
ciUn mediante e l  control de l a  tierra"(p'a58)(subreyedo nuestro) 
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(8)El promedio anual de l a s  exportaciones de azúcar en 1878-1888 

fue de 3 150 tone1adas;en 1889-1901 de so lo  565 toneladasi y 
en 1902-1911 de 11 m i l  taneladas(Cos1o Villegas.l965.Volunen 
VIII.p.670-675;Melville.1979.p.55~~6ase también Warma(1.1976.p. 
59-60 ) . 

(9)Siguiendo e l  aná l i s i s  de Palerm(1976)que explicamos en e l  prA 
mer capí.tulo,se t r a ta  de haciendas l igadas a aglomeraciones - 
urbanas.No obstante que Leal(1977) distingue estas de l a s  de 
l o s  productos t ropica les ,aqul  no hsy d i ferencia  ya que siendo 
un producto de plantación se liga,tambi$n,a los centros urbe- 
nos(p.94). 

Teresa en Cardoso.1978;el de los  G8rCía Pinentel en Síndico. 
W85( a )  .p .17 

(1l)Recuérdese que de l a  Torre era  yerno de l  mismo Presidente Diez 
y u t i l i z a  su in f luencia  pars designar representantes po l l t i cos .  
Véase a l  respecto Womack(l972:cap.II).Síndico(l985 b)analiza - 
tambien e l  poder que los  hacendados tenían en l a  designacidn - 
de representantes po l í t i cos  a n ive l  regional  y naciona1;mencic 
na algunos ejemplos donde el poder de l o s  hacendados hace dim& 
t i r  a l o s  representantes como en 1849 l o  hace e l  gobernador A- 

rizcorreta.Para es te  asunto vaase tambien Warrnan.1976.p.9lD92, 
93 e 

(12)Aquí se entiende por barbechos l a s  labores de preparación de - 
t ierta ;para  l a  cosecha s iguiente.  

(13)Ortega Aniceto.1865.p.22.ss.Ideas.1885.p.7. 
( 14)Ort ega . I b i d  . p .22 .AGN. Invent a r i o  de Temixco .18fS. f . 81 . 
(15)Ruiz de Velasco.1937.p.192. 
( l6)Ru iz . Ib id . ;Kaerger . l986~p. l52;Barret . l977 .p . lO l .~ iceto  Ortega 

(1865) menciona que se efectuaban hasta s i e t e  ~ u e l t a s ( p . 2 4 ) ~ ~ ~  
sa poco probable ya que Kaerger y Ruiz de Velasco tienen una - 
experiencia mSs di recta  que Ortega y so lo  mencionan 4.Tambien 
e l  administrador de " E l  Pue *t:." menciona 4 vueltas:la.Romper, 
2a.Asegundar 3a.Vuelta l a rga  4a.Pareja, en Ideas.1885.pc2. 

(1O)VCjase por ejemplo,el caso de Is idoro de l a  Torre en Huerta Ma. 

L' 

(17)Ruiz de Velasco.1937.p.196. 
(18)Santiesteban.l903.p.3~;Kaerger.l986.p.l53;Ruiz de Veiasco.1937 

(19)Kaerger.1986.p.l57;Ruiz de Velasco~1937.p.193;0rtega~1865.po29. 
(2O)Ruir de Velasco .1937. p.194. 
(21)Barret.l977~p.103;Kaerger.l986.p.l54;Ruiz de Velasco.1937.p.25. 

p.195~ss;0rtega,1865.p.24;1dees...1885,p08-9. 



~~2)Ideas...1885.p.14;~lville~1979.p.33;Warman.1976.p.63. 

(23)CfoKaerger.1986.p.159.Por otra parte,el-administrador de 

Hacienda "El Puente",no perece estar totalmente& acuerd 
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la 

- 
con Kaerger'ya que af:Frma:"Hoy el mayor cultivo es de morada, 
veteada y cristalinatla morada se siembra en corta escala,poL 
que se le atribuye tiene menos jugo que las otras..(en ideas. 
p.l4).Dlaz de León, (1893)por su parte,en sus Nociones de Agri- 
cultura explica que la caña %orad# y la habanera" son la misma 
variedad(p.173)rsin embargo en las distintas obras que hemos 
consultado aparecen diferenciadas, 

1977.p.103;Idea~...l885.p.l3~ 

1977.p.98~Ideas..1885.p~10-llo 

(24)Kaerger.1986.p.l54;Ruir,1937.p.213;Ortega.1865.p~3O:Barret~ 

(25)0rtega,1865.p.31;Kaerger.lB86.p.l54;Ruiz.l937.p.222;Barreto 

(26)Ruiz.1937.p,221-255;Barret~l977.po98;Ortegaol865.p,3l;Kaerger~ 

(27)Santiesteban.1903~p.387~Ideas.l885,p~l4. 

(28)Ruiz de Ve1asco~1937.p.233.Entre las ventajas señaladas están 
el de que la irrigraci6n es útil en 6poca de heladas,proporcig 
ne elementos nutritivos a la planta,mata a las ratas y hormi- 
gas,economiza el empleo de trabajadores y evita el estancami- 
ento de agua.V6ese tambih Bartet.1977.p.99. 

1986 p o 154-1 56 

(29)Santiesteban~1903.p0391;K~rger~1986.p.155;1deas~1885~p~9~ 

(30)Díaz de León mencione que solo se dan de una a tres esca~.das(p,l7 
Ruiz de Velasco menciona que se deben dar tres escardas como 
n$ximo,Barret aclara que en Atiacomuico se daban dos(p.105) y 
el administrador de 'El Puente' dice que se dan cuatro en las 
frncas del sur y siete en las del norte(fdeas.l885,p.%6). 

(31)0rtege~1865.p.35. 
(32)0rtega.1865.p.36;Ruiz de Velasc0~1937.p.234~ 
(33)0rtega.1865.p.36. 
(34)Kaerger~l986,p.l56;Ortega.i865~p.36. 
(3S)Ruiz de Ve1esco.1937~p.235;Kaerger~1986.p0156;8arret~1977~P~1~~ 

(36)Ruiz de Ve1asco~1937,p.235;Kaerger01986.p.156;1dea6.1885~~~~~e 
(37)Ruiz de Velasco.1937.p.218tEsta misma opinidn es expresada por  

fdeas.l885,p.19, 

el Ministerio de Fomento en Ideas.1885.p.6. 



(38)Slndico(3L985a)menciona que,por ejemplo,en las propiedades de 
un 40% del total de los Garcia Piaientel apenas ee utilizaba 

la superficie de las propiedades para el cultivo de caña y mg 
cho mbs importante era el suministro de agua(p.2Z).Puede ver- 
se tambien para este mismo caso a Warman.1976.p.60-61. 

(39)Para l a s  estrategias vaase Dlez,l919~Melvil~e~l979.p.35~37. 
(4O)Pueden cerse las descrlpciones que Berthe(l966)hace sobre una 

hacienda en el siglo XVII y las Instrucciones de los Hermanos 
Jesuitas~1950.p~l81-196. 

(41)Me1vil1e~1979.p~36;Síndico~~985 a.p.29. 
(42)Freginais Moreno.The Suqera$Jl.The Socioeconomic Complex8 o f  

Sugar in Cuba.New York.1976.p.86. en Albert.1985.p.lO.La tra- 
duccih que hemos utilizado e s  la de La Habana.Ed. Ciencias 
Sociales.1978.3 tomos. 

(43)en Albert.1985.p.10 
(44)Jean Meyer dice que es el segundo detrás de Hawai pero antes 

de Puerto Rico.Conferencia en el Institut des Hautes Etudes.-de 
líherique Latine.14 de junig, 1986,Womack (1972)menciona que 
es el tercero detrás de Hewal y Puerto Rico(p.48).Dier(1933), 
por su parte,también lo situe en el tercer lugar con un prome 
dio de 10.635 kilogramos por ki16metro2 ,superada por Hawai 
con 56,332 y Puerto Rico con 31,135 kilogramos por l a  misma - 
superficie(p.LI). 

I 

(45)Ruiz de Velasco.1937.p.86. 
(46)Scharrer.1985.p07;Ruir de Velasco~1937.p.239-24O;Chavarría. 

(47)Ccharrer.1985~p~2O0 
(48)Barret~1977.p.127;Slndico.1985a.p~46. 
(49)Chavarría.lB89.p.54;Rulr de Velasco.k937.p0244-246;Scharrer. 

(50)Chavatrla~1889.p.54;Schrrrer.p.25. 

(51)Chavarrla.1889.p055. 
(52)Ruir de Ve1asco.1937.p0299;Ch9verrla.1889.p.55 
(53)Ruiz de Velasco~1937,p.249;Chavarrla~1889.p~55 
(54)RuIr de Velasco.1937.p.250;Cbvarrlao1889.p.54 
(55)Scharrer.1985.p.47.Ruiz de Vslasco(l937)senciona que habían 

1889 p 52-53 

1985.p.24-26~Barreto1977.p.lZ39-130. 

tres clases de rnie1es:la de"furos',la de 'barres' y 'miel de 
cer~~'(p.254-255)~Para mayores explicaciones vibase Barret.1977 
p.138-144;Scharrer~l985.p.31-32. 

(56)Chaverrla.1889.p,57tRuiz de Ve1asco~1937.p0254;Scharrer.1985. 



p.30;Slndico.1985a.p.47. 

Melville.l979.Barret(l977)en cambio,dice que el procedimiento 
es  dominante hasta después<.de la revoluci6n(p.l47). 

(57)Ruiz de Velasco.l937~~havarr~a.l889~Kaerger.l986;Slndico.~985a. 

(58)Albert.1985.pO633. 
(59)Ruiz de Velasco.1937.p.134. 
(60)Kaerger.1986.p.p.158.Farnando Sandoval~l95l),por su parte,afie 

~pa:~...la industria azucarera comenz6 a modernizarse en Mexico 
hacia mediados del siglo XIX,aQn cuando en forma bastante tími - 
da:no fue sino hasta la segunda mitad de esta centuria en que 
se introdujeron las máquinas de vapor de una manera definitiva 
en M6xico...Mientras tanto,habían seguido los mbtodos,sistemas 
de trabaJo,de ventas y naturalmente de cultivo de la caña en - 
los campos que se tenían en México durante el virreinato"(p. 
174)No obstante que el autor no hace un análisis cuidadoso de 
la modernización,su obra es importante en el estudio de la in- 
dustria del azúcar en el sentido que es quizá el primer inten- 
to de investigar este campo dando a conocer documentos de archi 
vos de haciendas. 

(6l)Ruir de Velasco.1~37.p.239. 
(62)Síndico.1985a.p.48. 
(63)Chavarría.1889.p~60. 

(64)S~ndico.~985a.p.48-49, 
(65)Chavarrla.1889.p.6~;Kaerger~1986~p.l60. 
(66)Sdndico.E985a~p.4l;Chav~rrla.l889~p.62;Kaerger.l986.p.l60. 

(67)Chavarrle~1889~p.63;Kaerger.1986~p.l61. 
(68)RuIr de Ve1asco.1937.p.134 y 271, 
(69)Slndico.1985a~p.34.Warman(1976)dice que si entre el siglo XVI 

y X i X  la producci6n de azticar por unidad de superficie sembrg 
da aument6 en un 50%;la proporci6n del trabajo en el costo -- 
disminuyU de 75% entre 1591-60,a 70% en 1662-74,67% en 1789-95 
y 62% en 1811-31(p050). 

1974tKnight.1986. 

1 

(70)Slndico.1985a,p.27;Melville.l979.p.26;Kaerger~l986.p~164;Katr 

(7l)Para 108 criterios de clasificaci6n vease Duncan.1977.p.14-15 
(72)Womeck.1972~pe41.V&ase teabien Warman.1976.p.62-63. 
(73)Melville.1979.p.54. 
(74)Coincidimos con Angel Peler~(l976)quien menciona que "...los 

-. . ~ .. .. .< . - *-.- . . . . . ~. . . . -. 
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hacendados,al organizar sus empresas no parecen haberse preocu 
pado por l a  pureza de modelos te$ricos,sino por obtener l a  ma- 
yor e f i c i enc i a  econ6mica en e l  uso de l o s  recursos de produccL 
tin a su alcance'(p~39). 

(75)AGN.Informe r e l a t i vo  a l a s  Haciendas de San Nicolás  y Zacate- 
pec...191li~Exp.341. 

(76)Ruiz de Velasco(l937)apunta que en el año de 1890 se reg istran 
l l u v i a s  durante 93 d ías  con un promedio de 0.92,en 1891,76 d ías  
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por segundo(p~37).AGNoInforme.1911. 

- 

(77)AGN.Informe.l911.f.9 
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(79)AGN.Juan Pagaza .A~~r icu l tor  y Propietario.f.1 
(80)AGN,Informe.l911.f.9-10. 

( ~ ~ ~ ~ G N . I n v e n t a r i o . ~ o ~ ~ l l . f  .17 a 26 
(83)AGN.Inforae.l911~f.5.Ruiz de Velasco.1937.p.237.ss~No se men- 

one que t ipo  de tienda era.  
(84)Recuerdese que también l a  introducci6n de básculas en e l  U t i  

mo t e rc io  d e l  XiXDfué un elemento importante en l o s  Ingenios ya 
que hasta antes de su uso se convenla e l  paso de l a  caña de 
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Andose casos como e l  s iguiente: ( loS a1zadores)colocaban l a s  - 

tor ia~ . . (1937) .  

(81 ) Ib ido fe l l  

- 

(I 

cañas de t a l  modo,que quedasen grandes huecos,dando e l  conjuc 
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riñas,pendencias y hasta muertes'.Rulz de Velasco ~oncluye:'.. 
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( 85 ) AGN . xnven t. . I91 1 f 29 
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(87)AGN.Inf0rme~l911~f.25 
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(91)AGN.1nforme.1911.f022;Deta~~e.~.f.1~~~ 

(92)AgN.Informe .191lL f .15. 
(93)Ibidofe5-6 - 
(94)Ibidofo9. 
(95)AGN.Juan Pagaza.Agricultor y Propietario.f.1. 
(96)AGN.Informr.l9ll. f .17. 

(97)AGN.Inventario de la Hacienda San Nico1Bs.1911.f.20. 
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(98)fbid~fo18-21 - 

de la Fábrica de Alcohol "La Fama".f.l-4. 

(100)AGN,In~entario..~f.20. 

(101)AGN~Detalle~~.f.Z. 
(102)Romero de Terreros.1956.p.256, 
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153-156;Romero de Terreros.1956.p,256-257, 

(104)AGN0Temisco.Exp~119~1 

(105)ibid.f - .l. 
(106)Ibidofolo 
(107)Ibidofo3o 
(108)En e l  inventario de 1839 no se aclara que tipo era.AGN.Invent~ 

rio.1839.f.62 V. 
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(109)AGN.1nventario01839.f061 V. 

(110)Ibid.f.59 - V. 

(112)Al parecer los arados son los antiguos porque en los inventar 
rios aparecen las piezas de estos:tim6n,mancera,et~.Inventario 
1839.f.23. 

(lll)Ibidofo1-81o 

(113)AGN.Inventario de Temisco.f.1. 
(114)Ibid.f.2. 
(115)Ruiz de Ve1asco.1937.p.155 y 5444 
(116)AGN.Inventario de Temisco.f.5-6. 
(lli7)ibid.f.l-4- - 
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edificios"(p.U). 

sideran los aperos de labranza. 
(119)AGN,kiospital,Calder6n y Chinaaeca.f.2.En maquinaria no se con - 
(120)AGNoIbidofo3o 
(121)ibId~f.3. 
(122)Ruiz de Ve1asco.1937.p.436;Me1vi11e.1979.p.36-37;AGN01nfor~e 

(123)AGN.Informe de Zacatepec y San Nicolás.f.6. 
(124)Ruir de Yelasco.1937.p.450. 
(125)Melville.1979.p.36-37. 
(126)Slndico.1985a.p.33.E1 mismo proceso de concentración es descri - 
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(127)Ruiz de Velas~o(l937)menciona coso se baclen demostraciones en 
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de Zacatepec y San Nicol$s.f.6. 

(128)AGN.Inventario de Temisco.f .3. 
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ci6n de los reeles,toda de empleados de la hacienda,baj6 en - 
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& 
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(130)S~ndico.1980/1985~p.27;Kaerg~r.l986.p~l64;Melville.l97~.p.26. 
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Knight,1986.po48~Katz~19760p022-470 

que los dos grandes obstáculos para llegar a 106 mercados de 
Europa son:lo.los métodos antiguos en la fabricaci$n 200108 

malos caminos (en Sandova1,195l.p.344)~Al parecer los hacenda 
dos estaban de acuerdo ya que es aquí donde,como hemos Visto, 
invirtieron buena parte de sus capitales, 

(131)En 1846 Mucio valdovinos escribe un artículo donde menciona 

(132)P.Gon~Slez.1849.p~15~ 

(133)R .Sánchez F.1980.p.352. 
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